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Néêêssária a impottãÇao�iê"" qu' '''-"rê�iÍ lonelãdas-�i"eljão-
-"10�S (Transp) Climêrío Veloso,presidenteda bolsa de gêneros alimentíeíos do Rio, disse quepara enfrentar

do feijão é necessário ímportar quatro.mil toneladasdoproduté paraentregaentre setembro e outubro, época
falta será-mais acentuada,
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a escasses

em .que .a

Ih
I

. 'BRÁSILIÂ, 8::(Transpr�ss) -ISegundo apuramos o Conselho de

,MinistTO de';,e;á' ;e:p��jl),r 'poJe-I,I tívamente caso o Congresso não

I aprcvé �'constjt,úi{lte. sUp�rida
P9r ,.J��gp, em y�l�a. Redonda.
Na opurtunidade dará .nóta orí
cíal informando que tentara dar'
ab po.;ã l'efori'nas' qe bases'mas
o Congresso reslstíu. "

Sabe-se,'
.pór .outro lado' "quê príncípal,
.msnte a bancada udenista é con

traria á medida constituinte, eri
quanto Tancredo vem mantendo
contato com líderes partídáríos.
° deputado Ernani Sátiro, secre,
tário geral zía UDN' e credenciá
do pelo partido para díscutír os

termos .da mensagem, 'disse á re
,

BRASILIA, 8 (UPI) _ Fa- ,portagem 'que o Congresso poderá,
lanelo no Senado o sr, Saulo lb- chegar até a, aprovação.ríe 'medi;
mos, do PTB de Santa ,Catarim,; elas semelhantes ás:' 'chamadas:
fêz a.pêl o ao Gov êrno . F'ederal formulas" Pedro Aleixo e Etelvi

para que dinamize as obras de .no Lins, ou seja facilitar a ernen-

reaparelhamenJo dos portos cla2 da determinada- nes díspositivos
constttucíonaís de modo, a facili_
-tar algumas reformas, de base.

MEDIDA Entretanto nunca, chegará' a con..

i.\10RALISADORA cessão dos chamados poderei')
z» 'I constituintes que-em sua palavra

BRASILIA, 8 (Ti1'ansp)' () 'é .uma tolice, 'üO'utriná:ria
-

que

IVtcc.-Prcstden te da -Cãmaca .Jo� ',lançaria ,o país, numa, onda de
D2,putados -decídiu J que . a Mesa subversão evconcluíu dizendorao
elescçmtará o jeton do -depirtado: .'que 'parece 'Jango .começa a re

que fal'ta�" :mais. 'de qua.tr'o" ses- .' cuarvdo "terreno' temerário, para) ,

sões sem motivo: justifIcado, eh:i onde foi levado'. não sabe se por!
,"

'

" .,'
.

-

ra.n ta o mês, Essa decisão (ie mãos dos assessores ou 'pôr ín, UM OlA DE tJRÀI!3AlHO DO (iREFE1TO L!,IE ''JOANVILlf; ACOMPANHADO
Osvaldo 'Lima FUh(l foi

toma,'d'L.I, c,línação natu,ral, Faz tais afir
justal1'1ente' no momento em <:;_u', mações conforme friza com !li
a s�ssão ,era iniciad�, cüm graT_"; fnesma�isençã.o coIT\ ,qU� sempre
de atnízo por motívo' ,de ' fai(� f- têm :recpnhec_ido os 'atos 'de equi-
ele quorum';", ',' 1 ;''iilíJrio de' Jan,go ...

,' "

,

NA' ·cAMARA E 'NO SENADO.

"'de Calamidade
no ,Nordeste"

..; . .it: ,.

Sitoacão
", "

'Pública
SECAS SEM
PRECEDENTES

rural poderá não

SINDICÂLIZ'AÇAO
RURAL

• y

quele estado,

cs problemas dos camponeses,
inclusive a valorização de

'

seus

produtos, mas lhes dará instru
menta para a defesa ele seus .. f'i

::ei t'os.
'

BRASILIA, 8 (UPI) - Falan-,

elo na Câmara Feeleral o dejru
tado Plínio Lemes declarou tel�

recebido novas' notícias da regláo
do Cariri, Pelrnall1buco, atingídrl.

por secas sem p recede.n tes . Dis ..

se o Cle�)lltado que é séria a :-<,

t.uação na fronteira entre P�r-,
nannbuco e Paraíba, porquar.to
olementcs oomunistas v êern :-;e

infiltrando' ali a fim de lançar
sua: r1t'Opag'2:nd?-" e.l subverter: a

ordem pública , P...o 111eSi..110 tem-

1JO, apre.8�nto�l projeto de <Lei vi
sando a que, o govêrno feàel"11

ampare os trabalhadores de a.r.r

bos os estados atingidos por um.t

situação de calamidad a públrca.

PORTOS CATARINENSE$

BR!ASILIA, 8 (UPI) - O dep.
Lustosa Sobrinho declarou na

Câmara Federal que a sindic:l'li

zação curaI não ,é hoje um ,6.pê10
apEnas das _ Ligas Camponesas
'mas de todos os trabalhadores
TUl'aiS, Dis's'e �l1e a sinchcalizaçào

.� - _: 4

Visita Rodovia·
., ,�- ': �

São Francisco
GOler"'
.Joiiiville -

Prosseg;uenl, e111 rítnlo ace

lerado, os traba.lhcs ele' as

úLltamento ela importante ro

dovia JOinville-São Francisco.

,-jnlentação mais rápiela do elCl' Executrvo. quando 8111

companhia elos Srs, Helmu:

,Fallgatte,�', l�reteito Municipa'
d," Juinvi1le, Ad,emar Garcb,
l"res:elente elo DM elo psr dé)
Joinville, Deputaelo Evili:isio

Nery Caon, Secretário (16,

.Trabalho, Dr, FuI vi'o Lui"

Vieira, Ch efe do' Gabin etc di)
Relações Públicas elo Palá

ci() elo GovêL'no e C,apit::lo
Luh� Gonz[(g:1, �úb'':''chefe d:1-

. CCl�'}a �\iiliL1)�, '�)'erCO,�'l'iCL

riquezas.
Na obra, com uma. exten

·são aproxinnada ele 36 lun" n

'govêrno elisp�nde�:ft. a' impor-'
, tância' ele 300 milllõ<\,s de ç,ru-
�;ell'o·s:

Velho anseio da populaç5;<l
da região, torna-se agora re;:;t
,lidade, graças à eletermina

ção do Governador Celso Ra

mos, que ,manelou qUe as o�

}ê;!'US fôssem atacadas, proll

tamente, posibiJitando', assim,
ainda 111;1io1" desenvoJvinlen-

.

te á rtc::l., l'€g:5.l), coa! ,a n10-

Nessas fotos fixam, fla-

grantes da' visita rea!isaela'
há pouco' pelo Governàelor
Celso Ramos aos trabalho�,
venno-se, de cima, para. bai ..

'

.\. 'I' dois tl'ecbo!:i jft Ct)llc]uídtt""':

e, por Últb10, o ChaLe do p".

e
Iii :i I•

-1 f i

cno caso 'lhe sejam favoráveis as,

pesquísas populares que" vem.

sendo executadas no Estado. RIO, 8 (Transpress) - Tar
credo reunir-se-á ' amanhã aqt
com

.

os líderes de partidos afü
de explicar a reforma da Consf
tuição referida por -Jango no dis
curso em Volta Redonda.

para as reformas de bases de

I seguintes governadores: Aloisi

I
Alves, do RIO' Grande do Norti
Leonel Brizzola, do Rio Grand

I do Sul e Aurelio. Carmo
.. :'do Par�

tretanto -julga enorme menstruo
sídade a concessão' de "'padé;reSi

RIO, 8 (Transpress), - Ferra- constítuíntes ao futuro Congres,

ri regressando do Sul disse á re- só Sem prévía votação; da reter
portagem ser favorável as refor., ma eleitoral gue deve anteceder
mas de bases, vendo pois

com,!
a qualquer movimento' constítu

muita simpatia 9" moviJ�ento a. ü;,te, Disse em,seguida que dev;_favor da sua concretízação . En- ra ser candidato ao governo -gau-
RIO, 3 (Transpress) - Sabe

se que 'Jango já recebeu o apoio

FERRARI CONTRA 'li'ANCREDO EXPLICARÁ
, "

GOVERNADORES, APOIAM;

s d
A reportagem, desejosa de conhecer como' se desenvQlvem as'

atividades do chefe' dei
-

g'o\rêrno.municipal, acompanh6-u,. O' sr, HeI..
nmt Fallgatter erd' um df.s:eus di!!-? de in�p,e:çã.o ás obrais� e serviços"
que se executam n'os' vár'ios setà�es do M:lluiéípio.

..

Pudemos então compreender porque é sempre difiéil conse,
guir alguns minutos de atenção' do prefeito, de tal modO' seu' teJ.P.
po está absorvido pela multiplicidade de ocupações que soprecarre_
gani. o administrador empenhado em, que tUdO' se faça bem e no

tempo devido,
,

,

Iniclando o dia de inspeção; partimos, -do,' AÍm<;>xarifado em

compal;lhia do sr. Helmut Fallgattel,', ,q_ue wdo& os,tll.as está na�
quele local às 7 )lO'ras da manhã; aÍim de dai: pessoalment'e asl
instruções para as atividades: do dia., E no decorrer, das horas,
visitameis: as' seguintes obras €i serviços:

19)

14) Instalação de água na rua AÍegrete
, 15} éOlocação dê tubos na rua CeI. '" Santiago
16) - Càlçamento 'qà Cemitério MuniCipal e abertura de aGOS;:,

ao' "cemitério nõvo
'

' , '

r.;impeza "do rio JaguarãO'
Construção de um' galpão e pintw'a de parede no Orfana,
to' 'Abdon 'Batistà'
Transferencia de uma casa na Boa Vista, por onde vá:
-passar nova rua projetada
Transferedcia de uma-casa da projeÜida rua Bllnnenall
para a rua' Benjamin Coflstant

21) Obras de construção do Hospità1,Municipal
2�j) Téhniito da construção ,da _noya !l>la d_a Prefeitura
23) LimpeZá: de valas de, arroz na Estrada Blumena.u
24),' Limpeza dos tanques de, filtro na adutora do Pirai

Abertura de um' t.recho da· ruá Orestes Guimarães,' entrel '25') Trabalhós do tl'ator e carregadeira na saibreira da ES-
as niàs, Brusque e' Marechal, Floriano trada Sul Kl. 15

M�rà, de arrimo no riO" Cachoeira (novo canal) no prolon- 26) Ligeiros consertos no Matadôuro Municipal
,gamento .da' rua Princesa Izabel ,I

' '27) Serv,iços preliminares para a ponte na rua,Chui
� , �, "

2'8; "Consertol na, Escola d.o Rio' da Prata' ,\
3) -. Consêrto..J.de Um ,cano, iJ,rrebentadO' na rua Itajaí. (No ca�

mi:t;lho fcrra,.m e�contrados mais tre� 'pontos, drfio consêrtG), 29) const��ção e amI?lill:ção, da _

Casa Ril��l, destin�.da a� L.a-
" ' �,

,
" .'

"

,.

. '-,' -

,,' borat0rl.o "e demam;x�mstalaçpes para ,�nsenrtnaçao artifiCIal:
,4J."� Reforma� e' reparos,' t;J-0' Pala:cJO dos Pnncwes pâ1'a a �nstl1- 30) _ 'Colocaç'ãÍ} de'tubdS' na estraéla est'a:aual "ara 'o' Ll " tc

'

'��
,

"" " ' "C�d caLlen O-
���. ���,:;._,.,-�. .'-

.. ,

�':.: :�Ut.;�.��� -��� ���::J'-:-�'�'�$:-:�����.��.t'�;���� � ..���,�ê��..;�-���;���.(���?.:..�����oe�. .

5) .. Colopa!illlfl� de melO-flO na AvenJldl;t, Pr.OC.OPlO' G;omes '

.
311 -, Servtçps de' COÍlserva 'da fu!V,Q,ttirli'i'

'

6) Limpeza de, va-letas nas nms Al�xa'lldre Schlemm e :A�OR... :
32), _:_ çOristrÍlção dé, pa'Ss€io' na r}.lâ, 'Visconde 'de 'Taunay

SQl Penq" "'
,

'

r 33) Instaiaç'Ões 'dátnova fá'hhéá de 1rubos écte ciínep.tg na �stra_Levantament;' topográfico do' prolong;t!ll�nto da ,rua Flo- d�V do Cepo
' . ",' >I;"

'

rianópõlfs e' limp--eza de v�ietas nesta 'mesma via e suas' 34)" Limpesa da rua, Tuit;1ti ;' ,

i,,ransversais 35) -: Limpesa das 'tes,tada.s do rio ?achpei7a �Abertura e colocação 'de saiqro na Estrada que llga a ruá,
� ,I • " ,,'

"

Itaum com a Estrada'Boehmerwald Sabemos qUe nem tôdos os 'dias o Prefeit,o peréórre este iti-
Trabalhos do Trator e MotoniveladOl;a na Es'tradà Boeh- nerário, comq tambem que nã.o· são sómente estes os serviç;:;.s em

merwald' "�',,,<,*_ execuçãO': pe�os operários-da Prefeitura. No entanto, a preocupaçf'JO'
Retificaçrão de um riacho. na Estrada' Sta. Catarina, Kl, 4" �m inspecionar as O'bras em execuç.ão 'a�nde- a uma, parcela da-si
Retificação .do riei Casanova: e aterro do leito "antigo na, responsabilidades -do," administrador. muni�ipl),l, pal;cela' aliás �m-
rua Wenceslau B;raz

' I
portante, porquantO' tais serviços devem, ser bem" ofien�ados, o qUel

Limpezi' e colocação- de tubos na :rua Elly Soares só se faz passiveI devido á intensa, atividade do Prefeito e á dooi-
Calçamento da rua Eugimio Moreira cação dqs se,Us' auxiliares e cOlabo;radores.

.

•

',( J

•

•
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Icôrdd� tômercial

17)
18)

1)

2)

7)

9)

10)
.11)

12,
13)

I

"assinado
Brasil e

Entre
AUDIENCIA

IlIO, '8 (UPIj - O Governa(}:)l,'
Aurélio do Carmo, do ;Patanâ� fr,[

,"ec�b'iâo em audiência pelo Pr,,�'

side;"'te João, Goulart. Disse o. �'l'�
'.Al..il"élío

\
do Carnlo que discutiu

com o- Chefe 'ela Nação aSS1.111tcs

cerá a:l'guns--dias 'no Brasil e f:t,S:-;i
nará' C0111' o governo brasileiro.
vários. acôrdos de intcr�sse ela
�úllbas as nações,
DISTINTIVO
PARA, llq:ÉD1COS
BRASILIA, 8 (1';TPI1: � O Pre-

ussia

RIO,' 8 (UPI) - Tôdas as

praias da zona sul dO',Rio foram
interditadas por '72 honiS pel
alitoridades do Est�,dci. Isto por
que a violencia da,s' ondas, inV3...
dtntlo a ar'ei'a onde' ficara os ba

, l�hi3ta,,\, é considerada €me,-,pcio
n8,lmente perigosa - para 05 fre
'qu2ntadores, As praÜ13 h'lterd.i�
1'c;c'as feiram as dO Leb;.on, lpa-

I nema, Copacabána, LeI;:l.0 e Bar:
1'& da TIJuca,' ,

lNTERCAMBIO DE CEM I café, cacau, algodão, óleo's vege-
l\lILH{'ES DE rOLAHES ' fais, h:1110, f,isal e 'outros, ,"ec,3-

TaO. '8 l'1'ransp) - Santhi-";" benclo elos soviéticos maquin:;t.ria,
Dantas c' Nicolai Patolitchev :.lS- p,�tróleo c derivados, trig'o, n1f'

sinaJ'anlt OTI_tenl (no rtanlaratí peo- tai.s não:, ferI'CSOS, aspesto e pro
tocblo ele intci'câmbio cornereial 'duto�, fàmuacêuticos, Ficou 'LS

no Valor ele cem ,\Ui1hões ele ''1Ó- senia.do novo encontra a fim ele

lares em elois sáiític1os, a,firm,anc1o a,11]1'I';:1.r· os ,Ú:ataelos ainda n(l'

o chancele,!' q'{'e <J BraSil oô' a'
Rússia podel'ão 'enl breve llnir-�E'

num tratado ele maior am.plituelo

rela.cionados C":OHl Q adlninistl'l.:''3.ç''-''t,:) 111iel!:' TancrecJ.o Neves assinGu 61e-,

(le s",u estado,' : I ere;o, ?-etern:in_a,:�o o uso oh:"JCOMANDO
" • j,g::torro ,d� chst1ntlvo, nas )_}i'oflS-

RTQ, 8 \UPI), ,- O PreSlue"h
I �oes medIcas. '

da República assInou elecreto no-

n1eanc10 o coronel Aviador H'j)io

A'l'i,cs elos Santos para o COnlCln

do da Base Aér8<1 'ele Belém,

G(1r.!�e'nte

:-.foSC01! . Praias car�ociB1s
interditadasenvolvendo a n�ve�'ação _ SeólH:�-' "SSCOL:A. DJB

elo o protOCOlo o 'Brasil export'L- .\'P1i.ENDIZES MARINHEIROS
rá para a Húss:a no 'corrente Tino

REASSUMIU

BRASILIA, � (UPI) - Rc',:;-

RIO, 8' (UPI) - O J.\1inist-5rio' sumiu seu posto o Ministro Ll.1j�

:da Marinha submeteu ao P,'e- Gale'tti do Suprem\)' Tribunal li",
"idente elo Cons21ho de 1\I[inistr":;' 'eleral, O" Minist\ro Ga!otti ac11",-'

,,"xposição de motivos sOIi:citandu, "[L-se licenciado,

,disp'ensa de concorrência públi�[L
" administrativa para as Obra,· NO RLO CII,A:t\CELER'
de,'tinaelas a Escola de Apl"endi- IUGOSLAVO

------' ------_._---

.

O: 13° Salário em

'Conflito Com a

Atual Legislação Ela, 8 (1JPl) - Chegou hO�0�e�; .de 1\1arinheil'o e111 lVlacei,),
AJ8g'oas.. O Ptl'ernier TancI'ec1c.

L';PV8f) e-�t3paCholl favorà.:velrnente

o :)eclido.

ao ruo o! Ministro do l�xte_":"r

deI. Iugos]::l_via, S!', I{oca popo,,_rjc,
O" cl�ploinlata iU'gf'slavo l)erl1l.R 11'=-

RIO, S (V,A) Na últinla

reuniãc-almãco el()' Clube cl:e Di,
,retores Lojistas elo Rio de ;r",

neiro, o Sr, O!"':ni 'I'aval'es, advu

gado, do Sindicato dos LO.iis�:l.�;
da,Gllunabara, elemonstrou 0

conflito entre u pr()jeto do 1:30 :-;3,

lár-iO' - que o ,calcula na base ,10

12° salúr:o, eOl'I'esponc1ente :..'10

nlê� de de:-I,f'Jllbro - c as leis

vig-entes sôhre <1, questão salariEl.1
_'- (.lU� estabelecenl, conlo: f\)p'jp
de çoj.,lculc, ;1 :�)lédia dos' 36 -nle'-lf.'8

antericres, O a;;suhto, será ;�,)
varnehté, <.:thoI'c1ado

,
na, pr()xinlr-'l

l'eunião-;üm ô'ço do cl u,be, :o '

lJelcler ,Câmara, ]1rc�en �(' ii. rC"n

niãn d,} CDL, l'êz a sc,guinte pro

po;-·ta: A.nualnlente: seria :.rr7�t'(?�,.
z[�da 11,l11ft Renlan:q, da PT'ov,icli3Tl-'
cia, durante a qual () comércio

dom'üc um, por cent0 do produto
de suas venelas ao Banco ela Pro

viclê"ncia, N(H;t�· ano, mi pionl0ç-\.I)'
cia SE";�llana seria efDtuada a �5 .lle
JunhO _L 10 cle julho, �enâo' eq'l
última data consic1et'ada o «D,(,

da. Providência", j� id&iQ de �D,'nl

Helcl�," foi' c.Iloj'..1c1a ,pelo clllbe,

'---------------------------�--------------------------�------------------�-----

"Comida Por Amor de DeusI '

,

Imploram· Flagelados
da s·e.janl atacados os :'p�iblelli�l.'
ele base, ;E .aCl'e'?cen tO),!: «'t:om')�
que pattlr P�8\:� ·.:��i}·_!TIi. ':..m1.nol;j
imec1iata ,l).<:l,i:s .. b' nQJ'd,?,st.Üw .i�. ê1ií,
ten1 o 'pão c1i[u'io,' e, �E:J.ill, a BU�

[olne cotidiana. O' bai:xb nt\Tl'l 11�3HECIPE, 8 (Transp) .:_. Flage
lac10s invadirall1 a Igireja. da - Cl

cl:1.dc ele PesC]lleira levanclo (le

'J..rl'a,sti\.o o próprio paelr.e que a

cabava' de abrir as portas do

templo em frente elo qual os ta-

111intos pas$aram tôda noite eh"

manelo: "Comiela po.,1' amor ,'te

Deus", 'As autoridades ternetn

'll1e a, re.petição �� tais fa:o� �e
nha a trazer serl�s .. ,C?rSeC��le!l
cias, ,possibilitando até a iúsm:

reiçào popular.

.::;ituação do nordest.ú, princlD�t'i
ll1entc Pu<,,:'aiba e Pernanlbtie.), -vic1::t elas pcpulações do ··�tor:L·t

onde as

lig-a.s ,c'Hn,ponesa", inV'L-1
do s2rti"Lo e da rnata eS:é, levatlClo

c1enl casas cOlnerciais en1' busca essa, gen te ao desef-j_pêro".
ele comida, t:l1 )) (I, situaçi"Lo el" O Sr, Odilon IUbeiro ,C,,':tinb",
(].2,se"p,�ro. ,elos bo.mens do' CClm- qUe é eliretor da ASCO'G'AJlli n",

po, Recorda-se que o l\finistrú cional, esclareceu qlle e",-<t� enti
MonteIro receb,tlu plenos pc)(,leros elade MO busca '!'esol,:gr o pi:.)
para solucionar a situação atu::i.l bleill1a' da fome atravéu de SOlll
(lo' nql;dest�, ções sih1plistas. No Rio GrauJ,

do Norte - diisse _ vem" sendo
,RECtFE, 8 ('rransp) ,- O in- , feito' um esfÔl'ço' 'ne'sso sentiG'
dm,tr.iàl ,pt::,�aiba)1o Oelilon RilJei- através, por ",xen�pl�, do l'i:Ogr,�
)'0 Coútinho, com ati"id<'l,llc$ I mq. de eleh'ificaçâo' dó E'lhtd,),'
também no rúo Grande-- do Nor-- 'cargo da C6SERN. Sôb,;:, 0.3 ba

te, disse' que nesse Estado, qua- ! se's da eletrificação, o Rio G�_,u:,
t'r" 0111. cinco' pes80"s <\,sti"Lo pas- 'de do Norte assent.arú a i5U,�' in
';'i1-: .... c1n f�::!1(', fj11geri'u que para o c1ústria e i'csO]\'crá c prob1é':n:l Q�
·n-:·�;�'�:'u Ü'l U111tt so1ução a(lequ�t- :l:Ol112,

ruo, 'g ('rraJ�sP) - O Minístro[
c1�1. Agriculttll";:t 'ani'�esentaI'á ,na
pi',6xima scxta-feira n'a 're1.ln:ií:l'
"1'-� C'(�'l:('Pl!) clE' Nrinistros' plan,j
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"'mponeses Fa'minlos
-----,......:::.,._----..............-----'--------:--- Recife, 7 (Transp). /

- conta de créditos "ad
dum" da AsSembléilt- Legislativa,
o Govêrno está empenhado em

atenuar os efeitos da crise no

interior do EstadO', onde a pe_
núria das populações, já as está.
levando ao desespêro.
O coordenador das Sécas, Ge-D II A--

,
-

I

DE

NuMERO 8'it
E&�

o eo+ernoâor etc. Gu.dmabar« a8sin� ato p"oibi-ndo a, [a-'�wi=Ç{i,�, a uenâa. e (!; que-bm,c. de fogos de (bt'tifícip de estam

,;p'irto, -te1tta,ndo proté;ge-r (t- pop'alagito CCL?'i-oca. dos abus;J'8 que
, . .w. '',i'''',cPist,'Q,?n, toâos os «uns, na época dos festejo's [umiauis,

, ilX)ll!- âaaios P(l,7'-(v a tramouuiaaâe p'tÍbUca e g7'CLVe omwaç'1;' ,nes-
, l.>W,' ri i,nt,<"g,-id(ule [isico. dos tromeeusues ãeepreceniâos e at'_;

d,.()$ '(f'ne se enconrrern: 1·c·�plhi(];os, poilS 0$ «molcqu.es" .. de to-

�.(1.S �

�s ixiadc.s c cateoorta» socuius
, q'll·e se' âiuertem, C017r-

1",'8(,S di,a,lJól'ico,� engenhos, a.eh.cem, -m�dlto erurraçaão toeê
V)S (',xp7o(Ut' Oras lJés elos lJaSsantes e ?neS11'1.rO t.1rnçcí-lo'S den.tr»

: � �):Í.��;�as (vt1,(t/üés de urna. janeZ(� âeS1J1'eVenukl/rnente ileixacla

, � Alcn; disso, -cen.âcâore« se'J'J'L escrúsnüos cntreoa.m. na.')

'mitos de cr'ia'nças os peruiosos »etorâoe, o que tem, P"O'l:ocado
«ciâcnucs as mais âolorasos, cegando o-n nuituamâo menores,

"uJos lXÚS sci�o mnutas vezes resooneá-oei« PO'l' lhes pe7"lni'tirenl>,

�' -P 'di-I'6';-Ume'llto por li-,dos os- tituios i,ncon've-niente,

� ;\,1ào �'l}€,"n,CiS 08 C':W'iOCClS seio S'li-priciado's pelo es'trondo das

,I riomIF"" nestes â.iccs, 1'O-i8 o ?1I.(L'1l hábito destas comemorações
giM' l1ào tê-m sen.tião nas rues ãa: oiãaâ» 'espalha-se por toelo
.; p",is, Dir-eo-i.t, 1)0';S_, que é r1 CeLSO ele O'lLtj'aS anutorvâaâca
smitcreni c' JJ«sto do [�o'Ile1'nac7o" âa. G"a''labc!J''a, XJ,"oi,bi-ndo cm�

.su a.s ,i'II"'i;sdi,ções- o 'lCsM âo« fogos de estampido: Mas, e01no

essiauüa. a i'l111N�ensa ea,r'i,oca, nie(Udas a.ssian: isol,adas não' po-
• -iliml, surtir o efeito -desejado, BctStn qUe em. 1Mn E8'tad'o seia. \

:! �])eJ'm;i'tido I) [abricc; âe tai« fogos lJa�'a q'lLe sejam> Su,p�'i)i-as os

comcrcuin.te.s do ,','tm.o GIm toão o' pa/ls. Torna-se po,· <8'SO ne
"

eesséaio: "'1na., p?'01}idênci:Cf, do I!;ov-é-J<no !edeHü, 'tomaâo. c�mf 1rtC111_=''dên-cia sicttctent.e para 111'eSer'VrL" 'os in.terêssee da in
, fjl',i,lt1'hL pd"'o,técniJc,,,, que 0.0 lançar toâo« os Cl-nO'8 no llu,"'''Cad,J

@; $'na. p"oflu,çiio estri (�pe??a'8 exercenâ-; 'Ii,n cUreiito assegurada
prA' lei, Vist(�' a, incoM,cniJência, norém ,

-

da' IUnJ?'e fabricaçiio
iliI lwad"tos cujo 1180 ,,' por tPdos 'os tít'Ldos nocivo e peri
'gr's&, -1I_t'ge. um, contrêle ar;, 'i!ndús<t,'í'a" que, pode âeâicar-ee !l.
Jil11tJ'[=çâ,Q c/,(; Ó'1l tros 'L·�i";os t'ipos: de fogos de a,'tifíc1o, como

- ,

0'$ fog'u,et'es ,lu.1l1�IJ,Qs0s. e de lcig,-í1ru:,s, t'Calmente 1n��iito ?1iai�
'tIoMtos e ?lwis expressivos 2Janl- as jesti'U"idéicles ,iunin-as e' que

,'Rii.rJ ;'JYereceJ-n os pe,'igos e i�Leonven ientr_s elos' dema'iJs.
,Goni'rolado (I..ss';m, o f(L,b.-ico ele tais prod'utos, epn. todo ';

pais, 'Set"iac de.pois fácil ("s (wbl(.J'rida(les Póll;c]id,;s "çprini,Í1' os

([IIU808 ·!la jaln-icação cZanch'st,ina, o'n cJ<J�l_léit..i.ca"" istp' é, dos
q-a,c hu'�n cm caS /, SC'II,S pe:l.Q'}"clozínhos, tão P,l?o,üpncu]os.-, sã",

-

pelos csü'onrl.os,' ,�,

,
_

) ,

E (1,88";111, de, !u,tm'o pocl�,'_'i'a"nç� lGl;)1nm�flr:ca,., sem. sobn:ssal
I to:'!, os 8("n'(08 i-1I?1i,nos, ';'II-jds '!et,'la,s llop1.tlm"es .t:J{iü hJ1je pmtco

(ljJn"d�,<las por ,1,1,'·(;.')')'i, ensejo aOlf' inqLlCviificá1jeis ab'usos _

dos
lun]t b(l1·(le(l(l.o'(·e�s.. ;'" ..... ,

Ano XL
...2! = = : :

,I

Arcoverde, sem lucro,
adquírídc no Ceará,

POLfCJAl
OS CAMPONESES AGEM
Nessa altura dos acontecímen-

PRESOS MAIS DOIS
IMPLICADQS NO DERRAME
DE NOTAS FALSAS

A lG:,REJA TEM UI\! NOVO
SANTUl: O IRMÃO MARTIN

r •

MENõR' 'PERECEU
AFOGADO

Na DRP esteve a, senhora rvJ:a,
ria Bernardes, rliSidente' a ,rüa
Somb,'io, ' apresentando ,queixa
contra seu genro de nome Ger.
vasío Borges, O' 'qual na noite' de
domingo, por motivos fUteis, a
:;:�ediu a sua, propría .c�nhadà
Tereza e sogro Dícnízío, fill1a i
esposo da queixosa,
A ocorrencia fDi ,comunicr)dl,

ao Comissário Wilinar, Graziotin
que tO'�O'u .as providencias que o

caso requeria.

TENTATIVA DE ROUBO
c

�EPLETA A BASILICA

,RicardO' Mokrwoss residente a
Tua 'ottO' Boehm 43,3 .esteve na
DRP relatando que na' noite'de
,doming,o ,larapiO's tentaram ,pe,
netrú nO' _ínterim;: de, sua resi,
dencia, sendO' que devidll a in,
tervençãO', de seus" {amiliares OI
mesmO's evadiram-se e tomaram

. nimO', 'iglJ,orado..
'

"

.r�COLAVÂ"
P'ElO 'kÁDIO,

_'�-

.

�·Missa da Saudade",
1;�

No Via. Das Mães'
� Rio, '7' (VA) � ��Ja' sexta V�lI ,rias i.greja� f�i&l'l'l ' celebrar 9-
-i jp;. agora em 'quase,

_

tõdas
.

as I "Missa dr;i Saudade", '"divid��?i
�I;:w.as,. q:A, p'�ís" a; l};:�,�' ,fale���a '"a���, a !p1lnde �: de fleu:sem. xe\'erenOIada com a, "Mlsgaf 'qu.e'!\f�are"au';a-"IgreJa do,' ,C!)",'
!lia' Salldl!;de",,' ás 18 hGras do n���o 1ile, Cri�to:Rei, :' eQ:1" .1:95'7,-,
1p.t�xüno 'dia 13, Essa homenà-- interroippendo , ,cO'mpletam,ent,e ,

(I
gem 'tev� 'inrcio em 1957, ria, Igre u'áfego no locaJ:e 'adjacênc�
,1& tio Cora.ção de GristocRei, l1)q !:s��,"á'!lO, ,o Sa,ntuárioc,:-,de São,�ê.jét por in,iq,a-tivlii, �!);'Sf.'f�a- J.A'�\�Tadeu'ifoi ,p lieniJi}o ej)cp� ,"itUeI�'de }.Imei,da qilé 'perdet!j, a, ,ÜÜ,do::,'pe!ú,}!:"4w�,:';)cm.' t:í�ci.3;���'.� '.wãe em 110<embro do ano a.nte_ Alem dessR. 19reJa O'utras, 10'caIl
!tal' e' sugtlriu fôsse a

- "MiSsa àa- za,éla}r, nO's subúrbios da Central
Sau.dRde" adotada el11 todos os' e LeO'poldina, de Vlla Isabel, Ti
�empro.s, Já rio ano seg,uinte vá- jUca;, Largo do Machado, Fla-·

rrJ'e.ngo,
� :àótafOgO', Copacabana: e

Leblon; farão' celebrar missas
,

vesl;erÜnas' em"" intenção das
mães falecidas. 3',)

ESTUDANTE

CAIU DA VESP� E
FALECEU
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I Nêêessária a impotiâÇ�aô --d� qíiáirtÍ�IÕIT ioiielild�âs�ê�f�õ
.RlO,8 (Transp) - Climêrio Veloso,presidente da bolsa. de gêneros alimentícios do Rio, disse que para enfrentar a

do feijão êneeessãrío importar quatro 'mil toneladas doprodute paraentrega entre setembro. e outubro, época em

falta será-mais acentuada"
.

I.

. .

i,', "'" I)'
�.,

('

" A

escasses

que' a

•

I

Instalação de água na rua Alegrete
Colocação de tubos na rua CeI. '.' Santiago

- Câlçamento do Cemitério MuniCipal e abertura .de X�-5;::a

acy'ceniitério nõvo
.

��mpeza "do rio Jaguarão
Construçáo de', um' galpão e pintura de parede no Orfana,

,'to· 'Abdon 'Batista'
Transferencia de uma casa na, Boa. Vista, por onde vá!
'passar nova rua proJetadlJ;
h,al'lsferericia de umá

-

casa da projetada :ma minnenau
para a rua' Benjamin Constant
Obras de construção' do Hospital.Municipal
Térmiho da construçã.o ,cj.a ,nova ala q� Prefeitura

23) Limp�Zá de vaias de. arroz na Estrada Blumena.u
24) Limpeza dos tanques de, filtro na adutora do Pirai

Abertura de Um t,recho' da, rua Orestes Guimarães,' .entre! '25,) Trabalhos do tl'ato,r' e carregadeira na saibreira da ES-
as, r.uàs. Brusque e Marechal. Floriano trada Sul RI.

'

15
.

Muro. de árrimo no rio' Cacheeira (novo· cânal) no prolon- 26) Ligeiros consertos no, Matadouro Municipal
gamento ,da rua Princesa Izabel 27) Servi9�s'�prelimm,a'res ,.para a. ponte na rua.. Chui
� • -'"

"

2'8) -Consertos' na, Escola do Rio' 'da Prata' .'
Consêrto..lde um .cano' <J,rl"ebentado na rua Itajaí. (No, ca_.

, ,minha ,f0rapi eneontràdos mais tre� ·pontos. lim., consêrte) 29) Construção e ampliação da Casa Rural, destinada ao La-
• . bôrabõrilt, e demais'>'lnstálaç,óes' para :jnsemina.ção ll.l·tificial

, ;4",,- Reform� ··e rep:aros i:;to Palác,io dos ·pr.Íllcipes pará a insta: i30r _ ',Çólo,çaçâQ de<tubD'S' na estl'iic:J.a estal:iuâl para 'ti calçp,ment(J!t..k;;:;-� ���-,,���U""l"'�" "'�"'- ,�".;�-�""",,,.,try,,;:i�.,,,";;;._*,,���1�..:4 ����;;gi.���""",,���,;�' ,('t,i;.,.�'��_', '
.

.Colo,cação" de mriio-fio na Áve.nidâ .p�o<iópiO· Gomes '31) Serviçps de' conserva 'da' tu�, Q
Limpeza' de valetas nas ruas Alexandre Sehlemm e Afoú�. '32) Construçátl dê passeio' na rua Visco,nde 'de 'Ta1,lnay.

. , '

Y :)3) InstaYaç-5es"dá'nova' fábhea' de tubos :cie ciluento na Estra_", 'd�7 d0 Cepo :;
, �', I,.:Z �'t'

• .

34)' Limpesa da rúa Tuitlti
.r !

35) - .'Limpesa das ·testada-s 9-0 rio. Cachoeira
� .' • ..c. ,.

I
1 l

lho
.o!� ..

Situacão
,

"
.

'Pública no

I
'BRÀSIÍ.rÀ, 8 (Transpress)

-ISegundo apuramos o Conselho de.
Minístro 'dev�;á; l:e���Cj<tr

.

cole;
.

I tívamente caso o Congresso não

I aprové a! constitui{lte, supehda
pgr,Jlf:Ilg?·eIu V�lta" Red?nd,a.
Na oportunidade dará .nóta ofi
cial informando' que tentara dar'
a6 po�5 1�kf6r:i'na� > de bases'mas
o Congresso resistiu. ,. ,Sabe-se:
.pór .outro lado:

.,

que 'princípal ,
'mente a bancada udenísta é con

traría á medida constituinte, en�

quanto Tancredo vem mantendo
contato com líderes. partídártos ,

° deputado Ernani Sátiro, secre,
tarío geral zía UDN' e credenciá
do. pelo partido. para'discutir os

termos .da mensagem, disse á re
portagem que o Congresso poderá,
chegar até ã, aprovação de 'medi;
das semelhantes

.

ás' '6hamadas:
formulas .. Pedro Aleixo e Etelvi-
.no Lins. ou seja facilitar a emen

da determinada' nos-dísposítívos
constítucíonaís de modo, a racíü,
-tar algumas reformas de base,

JVIEDIDA Entretanto nunca chegará' a con ..

MORALISADORA cessão dos chamados poderes
.

,
. constituintes que em sua -paíavra

BRASILIA, 8 (T,mnsp) O 'é .uma tolice, -doutrínáa-ía
r

que
Více-Pr-esldente da -Câma.ra d0'1'

.

.lancarra vo pais numa onda' dE;l
D2·putados -decídí.u ' que a Me,sa subversão e' concluiu dizendo. ao
despontará o jetcn dovdejnrtado que+parece e.Jango começa a re

que faÚ,ar' mais, de ciuatr-o'" ses� : cuarvdocterreno:
.. temerário. parai

sões sem motivo justificado· cl",i� onde foi levador não sabe se por
ran to 'o mês. Essa decisão fte.

. 'mãos' dos assessores ou 'por ín,
Osvaldo 'Lima Filho' foi tomada

I. clínação
natural. Faz tais atír

justamente, no momento ern 'lU<, mações, conforme frtza, com ao
a scssãovera. íniciada. com graL� mesma .isenção, ·com ,que sempre
de

.

a:trazo. por, motivo' ',de . f'.'-"l� t':fem ;reconhecido os 'atos 'de equi�
de quorum:' ", .,'" I "'l.ibno de' Jan,go, , ..

'

.

.

NA' CÀMA�A E 'NO SENADO

de � Calamidade
Nordeste

SECAS SEM
PRECEDENTES

rural poderá n&o
-

resolver
cs problemas dos camponeses,
Inclusive a valorização de' seus

BRASILIA, 8 (UPI) - F'alnn-. produtos, mas lhes dará
í

nstru

do na Câmara Federal o depu- .mento para a defesa de seus c1i

tado Plínio Lemos declarbu t81" ::eitos,'
'

recebido nova.s notícias da reg-ii'i.o I
do Ca.rí rt, Pe,rnambuco, a.tingfda PORTOS CATARINENSE9
por' secas sem precedcntes . Dis

se o de!)utado que é séria a "',

tuação na fronteira entre p�c-. lanclo no Senado o sr . Saulo Ra

naaubuco e Par-aíba, porquar.to mos, do PTB de Santa ·Catarin·l;

SINDICALIZAÇÃO
RURAL

para. que dinamize as obras de

reaparelhamento dos portos da

quele estado.

BRASILIA., 8 (UPI) Fa-

elementcs cornun istas v êern R�

infiltrando ali a fim de lançar
sua; l:/toixtg'p::nd?- e' subverter a

ordem püblica . Ao rqeS1TI? tern-

130, apresentou projeto ele 'Lei vi

sando a que. o go'vêrno tede rul

arupa.re os trabalhadores de ar-r-
.

bOS os estados a.tíngídos' por u m.t
'

situação de calamidad a pública.

fêz a.pêlo ao Govêrno :Federal

P.R'Á.SILIA, 8 (UPIj - () dep.
Lustosa S(;brinl1o decln.rou na

Câmara Federal que a sindtcaxt

zaçãó curaI não ,é hoje um ap910
apenas das _ Ligas Can1ponesas.
mas de todos os trabalhadore"
nn'ais. Disse que a sindic�üizaçâ.o

Governador; Visifa�' Rodovia
Joi'ií,nle - São Francisco

;,' r

Prosseg'uenl, en1.rítnlo aCe

lerado os trabalhes de' as

faltam�nto cla importante 1'0'
dovia Joinville-São Francisco.

der 'Executivo, quando 0111

COmpanhia cios Srs. Hehnu:

Fallgatte,,... Prefeito Municipa'
ele; Join'Vil1e, A.. d�enlar Garcl::t.,
Pres;clente do DII'r do PSD el"
Joinvllle. Deputado EI'ilúsio

Nery Caon, Sec,retário rIO

,Trabalho, Dl'. Fulvio Lui7.

Vieira, Chefe do 'Gabinete cT"
Helaçõ'es Públicas elo Palá
cio do GOvêmo e C.apitio
Ll.li�� C..onzaga., ,;'{úb.:..chéfe da
C:t�la �\111Hn)'. '. perc<Ji'.. Ti;J. L::n

YÍlnentação mais rápida d�

l'irruczas.
Na obra, com uma exten

·,tã.u aproxi:n1àp.a .�l§ .36
..kn1., n

gavêrno dÍ:'\pendcrá a impor-
Velho anseio da popula<;l'<)

da região, torna-se agora re?l-;
,1idade, graças à determina

ção do Governador Celso H.a

l11.OS, que mandou qUe as 0-

1;;,'<1s fôssem atacadas. prol1-

ti'lme.nte, posibilitanclO, assim,
ainC1a ll1aior desenvoJvbnen
te' á rica rêg:3,l), coa1 .a !110-

• tã,nci::L' de 300 milhõ'i's ele ç.ru -

.

zeiru.s:
Nessas fotos fixam\ f1�L-

grn,ll tes da" visita realisad:i
há. ])o-uco pelo' Governador
Celso RanlOs aos trab(llhos,
vendo-se, de cima para bai-··
x t (lois trechos j;;i conchJíd(l"S

e, por último, o Chefe do 1'".

.� -'-'.=':--"--=="",,,,,,,

u
"

lilu;i I
;' i

cno caso ,jhê sejam favoráveis as.

pesquisas populares que vem

sendo executadas no Estado,: RIO, 8 (Transpress) - Tan
credo reunir-se-á ' amanhg aqu
com' os líderes de partidos afin
de explicar a reforma da Constá
tuição referida por JangÇl no dis·
curso em Volta Redonda,

para as reformas de bases do

I seguintes governadores: Aloisi,
;

I'
Alves, do Rio, Grande do Norte

. Leonel Brízzola, do Rio Grand

I do Sul e Aurelio, carmo,: do Pará

tretanto julga enorme menstruo
sídade à coneessão: d'e "'p5déres
constituintes ao futuro' Congres,
só sem prévia votaç-ão: da reter- ,

ma eleitoral que deve anteceder;
8, qualquer movímento

'

constitu
inte. Disse em seguida que deve,
rá ser candidato ao governo -gaú-

FERRARI CONTRA TANC�EDO EXPLICARA

RIO, 8 (Transpress), - Ferra
ri regressando do Sul disse á re-.

portagem ser favorável as refor ,
mas de bases, vendo pois com,

muita simpatia 9' movimento a"

favor da sua concretizaç5,o.· En-

GOVERNADORES. APOIAM,

RIO, 8 (Transpress) - Sabe
se que 'Jango já 'recebeu o apoio

; ,

�--;;;-�,,;;�=========..��:t:;r.'--m'iJ�,,,'§;....;;;;;;:;,,,,,,:;;;;;;�,,,,,,=;;ti;;=;;;;;;;;;;;;;""'" �-;;-.\;:...;;:;:;""":-�:';-��
..----.. _ ...

Ano-XL -. Joinville, 4a:-FeirQ�'9-de Mãio de 1962. -Diret0r:'Walter' H: Meye�r :-,. NúMERO·8.6Y4--:.-_..
.'

-=:...�
----- -�--==::-� ... _--- .

' ..

_ ..,.�

I s
A reportagem, desejosa de conhecer como' se desenvolvem as'

atividades do chefe' dó . gáVêrno • municipal, acompanhou, o sr, HeI
..

mut Fallgatter em'u�,��Jlúis d��e de iri�l?,e;ç�o �s obras\e serviços.
que se· executam nos va:nos setores do M1!l1lc1plO. ,

Pudemos eFltão compreender porque 'é sempre difiCil conse

'guir algul'lS minutos de atenção' do pr'efeito-, de tal modo- seu tet:n
po está absorvido' pela multiplicidade, de ocupações que sobrecarre_
gam o administrador empenhado em, que tudo se faça bem e no

tempo devido,
.

Iniciando o dia. de inspeção; partimos 'do: Almoxarifado em

companhia do sr, Helmut FalIgatte�', ,que todblj- .os, tlias está na"'.

quele local às 7 )loras da manhá,: afim de dar pessoalmente asl
instn,lçpes para as atividades do dia ... E no decorrer" das horas·
visitamos as segUintes obras e serviços:

.

22)

14)
15j
16)

17)
18)

19)

20)

21)

1)

2)

im Pena.
r ,....

Levantamento toppgráfico fio' proloJ:1gaJ11�nto <ia 'rua Flo
rianópõlis e limpeza de' vàletas nesta mesma vüi e suas'

i'ransversais
Abertura e colocação de saibro na.. Estrada que lIga à ruã.
Itaum ·com a Estrada'Boehmerwald Sabemos que nem todos os 'dias Q Prefeit.o percorre este iti
Trabalnos do Trator e MotoniveladoJ;:a na Estradã Boeh- nerário, como tambem que nã.o são sémente estes os serviços em
merwald

, ,""":...,.,*_ exeCUção pe�9s operáriBs-da Prefeitura .. No entanto, a preacupaçi"'lO'
RetHicação de um riacho na Esb'ada' Sta. Catarina, RI .. 4. :�ni inspecionar as obras em exeéução -atende' a uma parcelá. dl!,SI
Retificacão do rio Casanova; e aterro do leito "antigo na responsabilidades -do,' administrador municipal, pm;cela aliás jm-
rua We�cesláu Braz

.

.
.

portante, porquanto tais serviços devem ser bem' orientados. o qUe!
12, Limpez� e colocação· de tubos na ;rua E1I.Y Sóares só se faz passiveI devido á intensa atividade do Prefeito 'e á dedi-
13)' CaJçam�nto da rua Eugtmio !l(I:preira cação dqs seUs: 'auxiliàres· e colaboradores.

t
�� � �

�� ._, .�,�����____ ... •

Ilssinado Icôrdlf� Comercial
Brasil e

&)

9)

10)
11)

Eolr
ussia

AUDIENCIA

1'1.10,·8 (UPlj - O GovernadJ1:
Aurélio do Carmo, do 'pa:raná� fr;l

"ec�b'icio em a,udiência pelo' Pr",·
S.idenfe João. Goulart. D;sse o <'1'.

AUi'élio. do Carmo que f1iscn"ill

com o Chefe' da Nação assunt;-;s

cerá alguns-dias "no Brasil e a.ssi
nará' conI o g;overno brasileirOi
vários acôrdos de intcr2sse ele
ai11.bas as naçõ<ls .

. ])ISTINT1VO
PARA, l\�ÊD:�COS

.

BRASILIA, 8 (11PI;!: - O Pre-

INTEUCAMBIO DE CEM I café, cacau, algodão, óleos vege-
lVIILH(,ES DE DOLARES . tais, lL!h10, sisaI e ou ti-OS, ,;"ec:,,-

RIO,'8 (Trems])) - i::la.nth;c") bendo cios soviéticos maql.1ih<J,ria,
.Dantn.s C' Nic.olai Patolitchev as- p"tróleo c. derivados. trigo, me

sinaran;''t Qn tenl .no Itanlara ti" pro- ta is não· ferrcsos, asl?esto e prD
toc/Ílo de i-;'tei'�:lb11.bio' comerêÍ,,1 duto;>. farmacêuticos. Ficou '18-
no Valo",' de cem ;milhões de "ló- seot'Ldo novo ençon.tro a fim de

lares em dois .8êhtlelos, a,fit'm,ando
o chancele,�'

.

qúe ..o Bra�ll � ::t

FtúEsla })oc1erão
.

enl breve u nir-�e

num tra.tado de l11,t1or urnplitllc1c
envolvendo a navegação. Seóup
cio () pretocolo o Brasil exporta
rá para. a Rlrss�a no corrente :lnU

relêLcionac1os c()nl Q. adnlinistl\.. '-.:t�:-L:) 1111elr TancreQ.Q Ne;ves a�s:n:.u d("-

C''3 seu estadu. i I creto ele!ermlnando o uso ohr'-
COMANDO

, . I
g11'tório c1? distintivo nas profis-

HTQ, ,8 (UPI), .- O Pre�;de,.,t'=
I �ões médicas. '

da :RepubllCa aSSl!10U decreto no-

n1eando o coronél Aviador H'�'jo

.Alves dos Santos para o corrun

do da Base Aérf'a 'de Belém.

a.nJ)ll';:u', os .t'::atados ainda
Q.nri�e'nte . a110, l;!.�ovàvelE!ente
:.rosco\! .

d!13

Praias càriocas "

,
.

interditadas

no·

'SSCOLA DR
APHENDIZES MARINHEIROS REASSUMIU

BH.ASILIA, B CL'PI) - n.C·l> ,RIO: 8 (uPIl - Tôdas as

Praias da zona sul do'Rio foram
interditadas por 72 hO!'as pel
aNtoridades do Estll,do. Illto por
Que a violencia da,;3 ondas, inv.�,
dintlo a arefa onde' ficam os ba

, IÜ1.Í3tas:, é considerada ezc�pci�
,nR.lmente perigo�a . pel'& as fre
·ql12nt.adore8. As praia3 intcrdi
raç'as foram as do Lebl.oll, lpa-

111em,a, Copacabana, Lem0 e

ra. aa TIJuca.. .

ruo, 8' (UPI) - O Mi!1i�t6rib' sllmÍtl sell posto o Ministro Lll;�

'da Mat'inha �uhmeteu' ao Pr'e- Galctti do Supremo,Tribunal 'V,
"ielente do Conselho de JVIinistr"ti 'dera!. O" Minist'ro Galo.tti acha,

. ,'xpo�içiio de motivos solici tandu , va-se licenciado.

.c1.iSp'en�.a de concorrênc�a públi�a
" administrativa para, as ob1'3", NO RIO CHAl'\CELER
de�'tjnac1as a Escola de Aj)!'endi - rüGOSLAVO

------�--_ .._------

.

(J 130 Salário em
'C'onflito Com a

Atual Legislação H.IO, 8 (UPI) - Chegou hoje
ao ruo o lVIinistro do :Exte.":"y·

d::t Iugoslavia, sr. I�oca PopoviG.
O� cl�plo:111�.1.,ta iugt'slavo l)ern1.anf�-

2e�.i ,de 1\1arinheiro en1 l\1acei·\
A18goas. O P\ren1ier Tancredf'

r-;'PV8S e'�;3pacholl fav0ràvelnlente
Q :')e.did(l.

E.IO. 8 (v
...

.A.) Na últinl<l.

rl?uniãc-almóGo dei' CI-ube d'e ni.r
,retores LojisirLs cio Rio de ,r'1.

neiro, o Sr. O::.'ni "'raval'€'s, ad vu

gado. elo SilidiC'ato� dos Lojis��l.�
<.la .... GlJanab,lra, clenlonstrou (.:1

conDito entre o projeto cio 130 "�1.

lár-iO' :_ qUe o calcula na base rIo

12° sal;:ll��O, correspondente �t.j

nlês de deZfI)llbru - c as leis

vigE'nt�s �õhre. a (jue:::;tão s("}Iario.1
- (.111� cst:"lbel"ecenl, Cünlü ft)r.l(-l

de G�1cul(:,. n. :�'néllia c1o�) 36 :·m.c':;(;f:: l=!ECIFE, 8 (Trn.nsp) ..:_ Flage
antericr('s. O a�suhto, será :1.)- ]cedas invadiram ,1. Ig,!·eja. da 'C1-

varnehte, <:l.bordado
,
na pr(Jxinlcl. cl\�l1Q de Pesq ueira levanclb d�-;;

reuniào-aJ.mô'ço do cl ube. D. ;J.rr".stão <) próprio )1adr·e. que a

Erelder Càn1;1.r:1., lH'c:--:en�E: :.1 1"(;']1- caba.va' de abrir as portas do

nião cL ClJL. l'êz a seguinte, ])1:0- templo em frente do, qual os ta
po,.ta: Ai1ualmente; seria, \''i':11�-:: ;:i1intos passara,m tôda noite ela."

z::�cla unIa Senlau:l ela.. P.ro\�icl0n- 1l1anc1o: "Co111ida pc,",-� an10r tl.e

cla, clurante a lijual o comércio Leus". As autoridades tem,�rl1'
doaria um por cento do produto' 'jlle �l rep!3tição cle tais fato� ve- tlçJ l1'Ordestc. ções simplistas. No Rio Gl':.tnit ..
ele sua.s vencias ao Ballco da Pro- nha a trazer sérias cons'eC[1.lêD- do Norte � disse - vem senil,
vicl@nçi:t. ,:Nêst� ano, à" rn'0l11oç::tIJ' cias possibilitando' �té';" in";llr- ,RECIFE, 8 (Transp) .-. O in-' feito 'um e.sfô·rço 1)e8S2 > senWi'
da SE'mana seria efetuada 0- 25 de roiç{1.� popular. du;;tr.ial p;:,"aibano Odilon Ril,ei-.I através, por I'lxemplo do '[Jl.'ogr:l.
.iunho alo ele julho. sericlo' e�h ro Coútinho,

.
com atividatlc,3i 'I>ma de eletrificação" Jó E�fa.tk).'.,

. � , . \ �
. I \ ..

Cl1tin:m cheta consic1eraclrl o «];:Ci. nIO, 8 (TraJlsp) - O MinÍsh"ol também no Rio Gl'ande' do Nor- I cargo- da COSERN. Sôbro aB ba
da Providêndr,L". A idéia ele D-'11l ela, Agricultura 'ap,':esentará ,na t9, disse' �1l.1() nesse Estr:\do, qua- , ses da eletrificação, o Rio G't'an-
HelelE'," foi' a,j)o!:.Lcb .pelo cl nbe" pr.0xima sE'xta-Lein1. n'a 'rel.lniii:l rrr;' em cinco' pesso>j,s estão pas-

.

de do NGrte asseÍüo.l'ú a Sl1::t' in
("·l�"; t!0'··!;T"!.('"ll ll''''''''� ,....f)p

..d��·:·il\ r:\_ ··1 .. � ("r)"!1:('1�ln de WlinjstroH' p1811" �·;II"'_C!{.. '\ [, cne. �-·�ugerru qU8 para ° c1ústrÜt e i'esdlvcrá c proble'11:J.. <1-
1
.•
p0ci.aJ para erlt:.:c1ar o ;l;:;·�:l��lt(.'"

.. ,� :,.(.r�·�·":'n(;�;l P;�J'8.. r:::;ulv('�� a L.--':�'::.:�'.. ::l) t.1:." l.lnla so1ução :ld'eClu�l.- f.t).!112.

--------------------------�--------------------------��------------�--�-----

II Comida Por Amor' de -Deus, .

.

Imploram Flagelados
da se.jan1 atacaclos os L\l�.:;b1elT.J.t","

.

ele
,

base,
.

� '��rE;�??;�2 !Olf: «1:f'Irlt')
que ph.ttir pj:l,�:�� ... nl]PJq., f.m1.�lç:l!"
im,Reliata. .l),Q.is .. b' nQrd�?st..��no iPl, :l[."t·
ten1. o 'pão, c11�u�io..,1 0., :fi,ill, a 9U"3J

:[mne çoticlialÚl... O' bab::b ní,"'pl 11�
�.. icln. das pG}yulações do ]itor:t'l

�ituaçiio do norc1este, princir;,ú
mente P8,,'ai])a e Pernamb1Jc.\.

onde as ligas ca':m,ponesas' inv:l- I
elo sS'rtão e da 111ata es�:;� levarnla

c1em casas comerciais elT1 'bllse:L

I
essa gente ao c1eseqpêra".

ele comida, tal I) ,t situação [1 . ., O Sr. Odilon l1iheiro e"'lti1;1l"
d'2se�pêro dos bomeas do C,1n1- qUe é diretcr ela i\SCOFA.M il!'.

po. l1ecorda.-se CLue o 1VPnistro danaI, esclareceu q1le e�s,1. enU
Mcnteiro recebe1L plenos PÇJt;lercs elade. não busca \!·esolv.er o pt-,)

para solucionar a situação atL1:1.1 ble,ma da fome através (le SO'1O-
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'.forma
lJ-teis
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çoes,

Impostos' a Paga'Y
Na Prefeitura Municipal

Taxa de Agua (la prestação)
Taxa de Aferição. d,e ,Pesos e

Medidas

"

Está de pl!irit�o' líoje a

M.í§:C1A VIEiRA' ã' Rtiá do
'éipe FONE' 2-1_4:-

IU&FIÇ�,; De
-"""

·*RABJd!HQ�
\,

Amanhã, às' 8 Roras,' na Junta
ce[ ConeHiação e: JUlgamento de,
Jo,ihville, realiza,r_se-á' aU,díênc�a\
trabalhista erxi, que: é reclitmante:
Newton Katchart. e 'Feclamadfu
Amb'alit S,A. \.

.
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M A'L Á R I A
O Serviço NacionaJ -fie malá

ria' evita a propagação da ma
Iliria dedetizando as casas' uln..
vez por ano e curando- os do
elites gràtuitamente com com

prbnldos IDltl-maiárlco�.
.2"i'

...

FOTOCóPli�S
,

FORN�C�MO'S
� NA HORA
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R ,tup rn�ão do
JOSÉ ALMEIDA

A recuperação do sentenciado tem sido difícil, no

Brasil onde o sistema penitenciário é falho.
O' condenado, após cumprir sua p.ena, encontra, sem

pre, ao voltar à sociedade, uma barreira fntransporuvel e
a má vontade daqueles de quem, de um, certo modo ou

outro, depende muitas vêzes de uma colocação para seu

ganha pão. �
.

Muitas tentativas têm sido feitas no senttdo de tomar'
o mais penoso possível êsse retôrno do i�divíduo à com�
nidade social, mas, a menos que sua VIda passada seja

propositadamente, omitid.a, cOBtin_uará, êle �om a .pecha .de
criminoso para tôda a vida. E runguem nele mais confia.
Sua pena será eterna.

,

Já era tempo de fazer-mos uma campanha educativa
em' prol da recuperação do ex-sentenciado. O povo pre
cisa ser esclarecido a êsse respeito. O Govêmo, através de
seus óraãos 'competentes deveria" encetar uma propaganda
mais d:i�igidà, tendente a mostrar que ao cumprir sua pe-'
na o condenado pode e 'deve ser reitegrado no seio da co-
-ledvidade." '

SUCURSAJ,S E
1tEf'RESENTANTES.

dAO BgN"I'O DO SUL
Ilgydio Pereira RUI;
fisconde de Taunay, 46
MAFRA: Sr Ruflnp
MendeS' - Rua Santa

Catarina snx,
JARAGUA- DO SUL. U

�odolfo Fischer -' Oatxs
Postar tri·

{jOAR,ANJ:IRIM: Pedre
.

Irrneu verga.
OORu'PA' Ferr.can{1>Q �

Müller aPÓR'ro UNIAO, Joe, "

Leal R 13 de MaIO, 21ó ;EM BRUSQUE: -

OSCl1; Gustavo Krieger �, -

L TE,IXEIRA," i11�iro, a.s maravilhas que êst01 be dar, ao n.1ar1do, um lar tcpído,p t I '1 NAPOLEAO".Caixa os a, 4

i à.escrevia .e'xcla.rnou, eS'ca:rnüallz@.- repousan te, aconchegado, pa raEm Canoinhas: ;, P'(i�tetls-c:r cateã>rá,tiao· âe Medic�w,.' do: "Mas corno, se não vi' nat'fá., onele vclta l'ogo qUe termina oYALú RIBEIRO

11-
-

Z Z 1?a"1dc7.aà a:e D'I/re'l.fJb,-e disso!". Nâ0 vira 1.n�:sm0!�Ja]:T�'" �rabalho e que nã(:}.t.roca pOrr na-,"'''''NCIAS NO RIO DE!
,uelJt;F c(t· '..v ' e v,

'

........... '"

I pI'otesso,' 'interi·no ele Ctm'ic'J, Ps.�- vam-lhe olhes de arti",tà, da no' mundo - o·utras há que,
I

- JANEIRO E S PAULO !f�' G��iátJripa ela !a,suktf-CLde de Medi� ._rã ,se disse - e é...-;eJÇato - !"'lU� n:ão sabendo, ou, o que é p101"", sa._;:. REPHENAES - RUa :Mé �I ci'na d-a' Unw61'sidade ,do p(L1'.Ci-?tft se pode fazer, das viagens, o me- bendo-o _ lhe criam, em CQsa,!" :.dco 64 9· andar -

�[
.".

lhor método de cura de. um eEg')- o'. pior dos ambientes do qual 10-
.

Rio' - Rtia 7 de A?ril, ::l I Viajar é ]jCfi1'l; saber VIaJa", dado dos 'ne,rv.os, 15elm' médico, ge sempre CJue pode, Daí, a ra�61_ -.
1'0 'an� S PaulCI. �I un1a arte. Pouco importa opi- sem remédios' ê se.l:l'� $essões' ,'te zão pOI� que se demora nas ror18 �AgencIa em Porto Alegre.

f I
nião de Ohesterton de que a

me-] psicanalise. de aperitivo; daí. por igual, aPROPAL _Prop�ganda Re,
lho,r coisa é não viajar (tlle lJe�t Eis porque dizemos qu:e as fé:- frequência com que arranja .«vi�pres��taçoes - Pra�a D. �I thing's elo not traveI), n<:"T\ o

1'1-'
rias são sempre· neces,sánas: �e- gens' de, negócios a que, infeli;õ-FelIcIanO, 15 - Con�. 11 fão popular: «boa romana f�z, lho r dizendo:

_ IlldlSpenSavé)�ns. mente, tén1 de ir só" __ e b'.}lol&SSINATURAS. ,I quem em sua casa fIca em. paz; Não merece perdao o que' as s�- quando, de fato, o faz sõzinho, e,Abual .... ,... Cr$ 1.50ü))0 31 naela die.so tira a· merito às via- critica, a 'pretexte de não poder. não leva, consigo sii:npática "g,,__:Semestr,al Cr$ . 800,00�' gens. nã� ter tempo, coisas parecida�. cretária". A' isso, denomina-seN, AvUlso Cr$ 10,00::), Viajar é "",viver, E também Assim agindo, esta.rá acumul."n- fug&, escapismo., running awav.Atrasado Cr$

12,OO� ..urrH prazer. DizIa um fran"ês, 'do cansaçe, capitalizando fac1i�;l. Um cieladão pergunta a ontro:
! til'otmTIundos· incorrigível: «.T'ai- .- e, é um acumular· e wm capl- Então, vai. viajar.?D1reçáó, Redação e Ofi"
I me .autant voyager que j'ain'lerais talizar que· em' ,nada>·lbe me11lO- Vou!,emas:- Rua Abdon�::l. = qU'a19reS" ma mart - on ferait de rarão o negócio-. Pelo· contrári.o." Yiagem. de recreio?

.

tista, 133 e 149.. -.Calxa '";':ma peau une v&lise ---; "gosto. Sim, bem sabemOs; há pessoas _ Nãe; lavo a mulb,er'comlg'o ...Postal, 2 - Tel,: 395 � tanto de viajar, que.desejaria,

1e-l_
cenhecemos tantas - que Vê-se bem quil. não. andav,\ffi,'l'OINVILLE - 8.C. '3 pois de mor,to; s!e.;fizesse u'a mala «não podem ficar- .sem�trab.alha,;". 'bem sc\ntonizados.-4····E •••••• 'R'!..!..." ••• pl ••••• ·u ••_ COUl 111,inha. pele'. (o que" deve ser tI·dp a'eopta \.te

'" Gemo. seriaqn, boas,�ve:õ por ou-
Viajar ar<p.plia as idéias e reba-I sintoma neurótica): Im"",:R0' '-'j'):� ;,tra:;-- fé.l'Í!:i's· tiradas jiJ.rito, só os

te o a.mor-pró.prio, Ap,rendernos dias de descanso, lá estao elq,s, .' dt0is-; marido e" ni.ulher, SI3'n1 .rJ,o pOHCO que· valelT\os, quanto nos 'no escritório, inventando !llgo:- ,comp'MI:];)_';a,:. de. am,tg'os, conhecI
falta ap,teneler ainda· e, soj)retu- que faze,r'. O trabalho :ê; pai';:!. dós, parentes, e mesn'Io" de filh0S.
do, que não, temos o «mai.or país, elas, a·utên.tico... "refugw";. co' .Isso 'lhes propiciaria', a' companhia
do' 11.1umÍo" I. Torna-nos cienLes 1110 se 'quisessem evit:;.r ficar a ;;ós

Ulni' do' o-utífõ; voltarern. a se co
.
da.S- llçssas c1,ebili�àdes, sab�c1,ores cam si I'J€Smas, face consigo·1·pro- ni1ecer; te'ren\ de' riOVQ, intlnii'i'!n.
da-- nossa ign.orancia, 'eonscientep., prias; ou - o que é pi01'.- que- ele, con10 riDs b'élos' tenipos"de (jU
das" novas .limitações. - rendo fugir á ca,sa, de quàlqu(:r trora.. E' qt1€- a vida. d'e 'hoje; ;),b-
Partir; é rejuvenescer, ou, ..pelO maneira. 'sorvente em' demasia, nãio' lhe"

menoE, remoçar· um:- .po.t1co. A, . Há até as- liue ficam felizes, pe,rmite; e11',13orà vivendo ,em, ';0-melhoI",forma de instruir-se; n\'l" quando uma guerra é: dêéllarada: ·n}um;. 11t:i'c;;nTEi'nt<i;'s. de·' lazer, ho�,os
vas"plagas; novos' pO'\ros'; cult.un::., aUstam-se v01untà.riamente;. par-', ,paI'a' um l)atê-·p(i.p·o a'meno,,' p§lr:J.civilização .. e háhltos novos. No- tean _logo 'para o front: o inimixo lif11'l'l;' trocà" a'ií.· iâ'éiaS'" � para «a-'
vas vi'vencias, 'em suma. Disse-c não pode ser pior que o «inimi.g0" ceI'tarerij"sel'lS'··r'el�g.tos".em suma,Na Coletoria Estadual
ben, Camões: doméstico. Muita,s.del8Js,f;aSsinada' ��_.Imposto Territorial (lo se- F01·tíss'inws con:soeiOS-, e1. desejo· a pa,,�: ·obrigadas a volta-<\'acabi'lm' Â' práfti6a!., efemo'fI<3tif-à:: qUe maismestre) ,f-Íá l1vuito' j-á dr'} ,andar teq-ras per sofrer· .. de nosii0�ati3j'· .(tobiq :va;temt. peQ.tl.'eH'<ts'· fél'ias- rE!P'€tidas,(Terrenos 'fora" do perímetr0' 1 e"st'i-a:nIÚLS_. Del� lar); hã' ele, tud;o... i" do qUe g;tá-rttles<;I'ériM; espaçaa�s.urba�o),·· :: l . '�-' .'l:r' �l
po-r 've,' 'lndis ,àgíbas {[ne CCf!' 'Üd"

r

DesCI'e-vJ-sé .1'rlesulO UH!la. ,'IV.er- .Fa.zer algo;", diferente, nos Ún�'
. _1> ..., , .

'

.

,
.. llJ01wo' e TeJo.; dadeira neu,rOSe dos feria.Uos,' a- .de· semana:;' diveTSó' da. rotina��LAÇA:O DE EMPREG(\D�S'< ,

Vá1"ias- ve.?7,tes, e le'is, e vá1''ias que Os p'siq'uiatl'as norte-ámen: diá'ria", Para aliviá-r a ,tensãO'Até 30 de Junho deve ser apre>1 1 m,'J,nh::!S canos denominam Holiday;s neu- "descontrair-se": 15escar. caç:101';
sentada na repartição competen- (Camões � «:Ly'siadas" � VI

- 54) 'rósis; Ferenezi eitüt!:i;m;' por iguaL prâticár' mH <díO'bby", leitU,ras le."
te do Ministérie do" Trabalho a. Hã"viajar e vü[jm'·. �aFa fàzê� uma nem'os� dos, démi-a:g·o-s·;'Sl.ln'-· ves;· eS'Cl"evé-i". até,. Einstein desrelação (em.3 'si,as2 'de todos ps:' l� be-m, é preCiso leva,r a' imagi- day's neurÓsis). Certcs indivi-

canSava, tocarrClb' -Vi01ín:� ;.' ao r'0-
-

h I ,"" f' a 1 '''c1oenttesJ; elTI rUa.,:;·- F "t· 17.' "le fazra o r<=>"C?�pregados. Está, is!,nt,a,:de S.ê'l0, n�çao, na .JYagagelp: ·seIID. e a, na� "' ....os IC 11
verso; -r1.Z ,.:re,,· l' . '_'

....
_Á

-

. da presta, COIsa, alguma ten1. gr2 - as·sinl. FôsselT� êles gOV"êTn.@{ e': sO'I";'/'entH5 eqúa'tJ;ões' l1íatenláti.cr,fFARMÁCÍA
'"

'ç�, Orlde· o: tUTIsta '�gr0SS0" :;0 ·<�calD;,.r\�m�·cO�11-·esa;.J:jObagem" d�r"' A'note-se"que'ninguém _ «nin-
. �E- PLAN'.,00Ã"'O<, enxerga'; V'e1hêira '--,'·ria·'Bal'iia.'·'lu dias ve,rmelhos, na folhinha' g-Uép1" )11,\\smo' - J;lode supor:ary :1'

..

e-Di}:" Patis-'- - '150Sb' a�1teniên1\:eL fi' Den"tro' dêsse p:ano:r-atiüt- d� hG'-�' tudo, indefinidâr:i1ente. I-H;ol'a
FAR_ se'ÍÍsftivà s'uBe . v'm·· :beI-ezas' Uql mens q'ue de-t'está:m" s'tl'a"'cà'Sâ: �

chega em qUe a "'m�quinà'" '.)s
Prírí_; ··Íi!ãssade:" Certa: feita', 'flzeraIí'i."'Ü-, algulmas vêzes, conscientement.e; tou,r,à: an'tes, em. alg'í.ms; m,�is

.. rtk1. excnrsã6 aó Eg,ito'; ui1� HO- subconscienteme'1'ite,. 0utl'aís � há . tarde� em
.

ollti'os. Ca:da pesso<"
mellÍ1 «iJráticb'� e o xomalIciRra inelagar, até onde iNfl.llÍ-í;:"Fii"stl·��':, tem seu «iJonto cié ·hifiJra". Ann-
'Flaubert; ele vclta, lendo, o pi'i- I muIlier: sê· unia esp'BSlj; 10-0%" sà�-

_� _... _,

'. cleos de Fiscalização, já instala'
elos em Araranguá, Flo·rianópoHs.
Joinville, La.ges e J'oaçaba.

Y J!J_

Se você fôr 'LAVRADOR ou CRIADOR, pro-
cure ,sempre o órg,ão de classe ao qual éfilia
do visitando a Associdcão Rural de Joinvi!le
, I � ,�.> 'w •

- Rua 15 pe Novembro, ,58., ..

',�-'---'-

Notas. Rodoviárias
(Boletim InfO'rmativo do 16?
Distriet Roeloviã.rio Federal)

ESCLARECIMENTO
,No- firme propósito ele, bem m- RODOVIA BR-36
formar'a'os Poderes Públicos', En- Marcará o início da Vavimen
tidades de Classe � o PovO' c,t- tação na. BR-36, ROdovia Pre-

I'
tannense, sôbre Os serviços que r sidente Mereu, Ramos, cGnsiderR�
vem realizando o 16° Distríto I ela a Estrada do Trig'o, a. ex..,

ROdoVIárIO Ifederal, volta, nesta cução do sub-trecho Joaçaba-Ja-

I °llortunidae}e, a ser ,publlcado tjl catinga, com 28 K;m, pertencen.�e
" seu Boletim InformatIvo. ao. trecho Jeaçaba-Xanxer'2

" étJjq.s estudos geotécnicos .iá "s

tão s7J'cto réalizados.
f

'RdDOVIA BR-59
I VISITAS �O DISTRITO

Estiveram em visita. ao .15°.
DRF OS Engs. Carias Francis�·)1
Valente, EdílsO'n Fonseca; M,�a'.

cyr Mondardo.

�
Encontraln-Se ern ribi10 a:c3�e

rado os serviços ele pavimentaç5.o
no trecho Itajaí-JoinviHe-Pir-a
beiraba, com 96 Km, que estfuo

,

s�ndQ a,tacadoS' em duas freNte:;;,
shnrt'!taneacente. Os estudos geo
técnicO's,

. que, p,receclen;' aos tra�'
.palhos de pavilmentaçã'Ü prõpri<�
�1enté c1itos_� estão em fase b3:ii
ante àdiàntada.
A parte de. drenagém .iá atin"

'giu 40 Kl'1. As fases 4e pa"i�
�l�ntação já ern. execução con,

preentlelU a regu1arização e sub
base estabiliza�la granulo-métr.
canlente. Os serviços de- base 8S

tabiIizada granUlúmétricar.neHte
sérão inictados dent.ro e11'1 poue""
ben1 cc1110 o revestin1ent'o asfftltl
co do tipo tratamento sUPDrficlal
lJetuIn,inOSQ dt;lpló.

VIAGENS. EM SER\rIÇp

'Viajará na: p,róxj,111a- seU1an:;t,

para o Rio de ,Jáne-iro, ó Eng.
Luiz Carlós de Oliveira Borges:
Chefe do 16° DRF" .qli·�· junto' à
Administra.ção Central elo DJ1ER

.

,tratará de a'sS1iI'1).tBS. relacio-na��'
com os·, serviços afetos ao D�s-.

h:iIO .

.Estive,l';)Jil1 tIa, Sede do Distl',fo
os Bngenh�i"os Eny Alves Nev8S
e Luciano Presta, respectivam:en
te Chefes elos Escritórios, de FiR
caliza'çiio de Itajaí e Lages, �Olll

o objetivo de resolv2ren1 ass:Jn

tos ligados aos seus setores de.
trabalho.

POLICIA nODOVIARB. . PESSOAL

ObJetivando a fiscRlizaçrLo do. A laboriosa clas�e (le servid�)
res d�; ])NEI!!, teve, con1.0 nol'!:
·r>ja alTliçareira, as recentes :[..,,'js
que fln1paral't"ln1; pura �fetiY:lçüoJ
os Cont"!_��+ados 2c1!n!ti(�oSI até

trf' nsito o.t.r ves da::; ltodovias
Feelerais sob a jllrü'ódiçã:; da H;o
DRF, ven1 a Polícia Rodoviária
Federal sendo estrut,ur'>Lda 112

llQrte de Pcssoal, viaturas e N:,-

g.ra.u de recurso.

questão refere-S3 aos

men tos de segurados ern casos

de urgência e rora . das -horas de

'Expedie.nte normal da Deiegacia .

Corno telTIOS noticiado, erm vários

Estados êsses raembolsos vrnham

sendo pagos, enquanto que na

matovía das Delegacias tal 1'8-

IgindG êst:, irrompe a neurose; embolso era negada. Esse escla

,quandó nao ccisa :

pior , re�imento definitivo· sôbre a ques

I Há pessoas para as' quais fé- tão foi conseguido pelo Sr. ?la

rias sfto m,ais' triste"'doSl praze,'e.õ: cido Lopes ela Fonte, que ni

I para '�utí'as, a tarefa mais cal,- Junta de Julgamento e Revisã,o

sativa; do n1undo. Em lugar de da Delegacia elo' Estado do TUo

gozaI'; so·frem'· fé-rias. . . Granele elo Sul, representa a ca

Sim,- p&r& elas - "nu-ite "fi- i tego'ria eles empregado·res e quc"
cic.ntes! � as férias não pass:;'tm IregresEanclo do. Rio de �aneJr-o,
de uma traGa ele ocupação. P.ar-" t.rouxe essa alvIçarelra l1GtlCJa.

tindo, C011.1·'· a finalidade'. de eles- Aproveitando a 0·portunidar18
'ca,BSarJ en�l:>egaln-se a ativida-f da_ notícia, apresentanros. ao sr.

Ides" tão- fatigantes, que melhor Plácido .Fonte, es nl'lSOS p'l-rab"lns
teria sido não SaiF81TI de casn.:

e jegam, bebem, dançan1' '-' fa
zem uma bruta f6rça para' : ..

·repousar. ,Resultado:. vo,ltan;.
n1ais esgotadas que quando fo

ram;, comO' o· poeta Luiz Octavio,
bem' ppdenam dtzer;
Nessas férias; beTI1 ou· mal; ,

tra;baJ:hei· da mesma sorte ...

Fér'ias boas·;'. afina1
só temos depois" da· rnGrte!
De AI Smih, pol.ítico· nopt.e-

alTIerieano que fOi.gove,rnad'Üi" de
·

••• tlml.i!!lilal&il.iTliiiifii!81Iii{III.J&nIilCl!i&il'i�lnr�(�Ne'w Yerk, conta-se que, p0;'- '"

guntado, por jornalistàs, ao re

gressar' de longa viagem de' ,re

pou�o: «Então, de. que ·mais gos

teu, em su&Sf·)'érias?" -' respon-'
deu logo, como autêntico homem-'

de-negócios (time is mane!): -

�'Bêste instante en1 qüe regresso.

para ':recuperar o tempo· perdido
nas' rnesmas". ,Ai esLá ... Cer�\"";

andou quem disse que o enrijeci
mento do coração envelhec_e ma;"· ,

depressa que o endurecimento da� 1
I.

artérias.: � ,

. _. .

.. "

:.
Não, fenas'. aSSIm· nao servem.

"

Férias de verdade.: alinl.e'ntação, j j;'MF_._'·'_PJ��!,' ª-'.'l'!lU�.·!l_' tt!_.", R'M�!..!...!.!..!tll!!!_i!J!�N.m!t!.i" 'M'i'l".g' •• e, I.JLsadia, tranquilidade, repousfl,

Repouso de co,�po e de espírito.
DistaI�ciar�se de..·,tüdo l lides, 11':'0,

blenías, pre,ocupações .. Sem rádio"
seb). \elliv'isão, 'sem jornais. P,Ú:-

til' sem deixar endereço; a/ jhi\
de não ser itnportunado co-m c<',r�

tas, telegramas, tel�fonemas ,

para' não' ser chama.do. «pes8,
paree'er do mapa" por Ui'11aJ tel11-

parada.' Férias co-mparáveis a

um bom sono·, profundo e repara
der - que tornem possível are'"
cuperação do físico e/ da mente .

Iss01 silnJ sã.oo- féiria§!
(Do livro «Co:nselhos a Nervcso"

já à venda: - Livraria Universi

tária - ·Rua Presidente Fari:ot,
191 OUl'itiba-Paraná).

;O"·�·. ,

Agora mesmo, a Ordem dos Advogados do Brasil está
julgando processos em que o bacharel Manso Saião pede
sua' volta à advocacia, após ter cumprido pena por pra-
tica do delito de latrocínio.

.

O advogado Walter Manso Saião deseja se reintegrar
na sociedade exercendo asua-profissão, por não dispor d@
outro meio de subsistência. Nada mais justo-que a Ordem
lhe conceda a autorização necessária para voltar a exer-
cer a profissão liberal que abraçou.

.Sua, pena já. foi cumprida. Sua dívida para com <_t so-,ciedada já foi resgatada; Agora é deixá-lo recuperar-se.e. só. pode êle recuperar praticando a profissão que exercia
antes de se tomar 'criminoso.

'

Os advogados, por sua formação mesmo e por depen
derem sempre a aplicação da justiça' a todos os homens,
serão os. primeiros a reconhecer=o direito que tem um ex
sentenciado de voltar ao convívio da sociedade.

O caso servirá. também .para subsídio ao estudo da re
cuperação dos detentos e de esclarecimento das massas,
principalmente daqueles que são intransigentes e acham..

. '.
-

.

que o cnmmoso nao se recupera.
É nosso dever da,ç oportilpidade aos e�-sentenci�dos.

EDITAL D'E': ClTAÇÃO COM O
PRAZO' DE TRI'N:TA DIAS

;
:' O Doutor Franci<;co José que, após cumpridas as fó)"_
Rodrigues de Ol1veira, JUlZ malidades da Léi n. 968, ,de
de Di!'eito da 2a. Vara d::t 10 de dezembro de 194_9, seja,o
Comarca de J.oinvü!e, em R. condenado COffiô CÔI).jugue
exercício, na' forma da leI, etr. culpado e, como tal, obrigadJ'
FAZ SABER aos que o· ao p.agamento, qe uma pen._

,presente edital de citação ,são mensal à supücant,2,
com o prazo de trihta (30) custas e honorár'os de ad ll}_
dias 'virem,· interessar possa gado, como também à perda
ou deIe t:verem conhecimen� da posse do filho do casal.
to que por' parte de ]'J'AIR além das demai." cüinina
LIMA DOS ANJOS, lhe ,fo� ções legaif.; 6°) -- Encontran_
di.r'gida a petição seguinte: do_se o R. em lugar incert,Q
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de

Direi-lê
não saoid.o, requer a SupU

to da 2a. Vara da Comarca cante que a sua c'ltaçãp. se
de Joinville, NAIR DIAS 'faça na forma, do qU.e e:stabe_

I DOS ANJOS, bras�le;ra, cá, 'Ieee {) art. 177, inciso L do,
sada, operária, dOffiIC,lllada e C6digb de Processo Civil; 7°)
!'e.<;idente nest.a cidade, na � Para prova do' alegado, rr_
Eua M,ünsenhor· Gercin0, 'n. quer, desde já, o depoimen-
1.100, por seu assif.tente ,iu,- to pessoal do R., sob pena de
dic'ário infra assinado,. vem, confe,sso, inqui,riçáa de teste_
co-rri. o devido acatamento, re-

I munhaf: cujo rol apresentar:i
·qu.erer a· v.. Excia .. a citaçfi.0 oportunamente, e demais pro_:de .seu marído MÍLTON OS�, vas em direito admitidas; 8°)
CAR PEHEIRA DOS· ANJOS:; De'xa de requerer, a s·epara,_
brasileirü, operário, atualmen_ cão de corpos por já ,se se
,te em lugar incerto e não '3a- éncontrarem' �eparados; os
bido, para responder. aos cônjuges; 9°) -- Fara éfe�to::
termos da presente ação ardi. de alçada, dá a pr<:sente, o
nár:a de desquite, no decur.�ü valo-r de Cr$ 2.100,0.1. Têr_
da qual provará: 10 -- Que a, mos em que p, deferimento.
Suplicante contraiu matei. ,Joinville, 6 de abril de 1!)f12
mônio cOm o �. aos 8 de fe- (a) Aymoré Palhare.'> - As
vereiro de 1947, pelo regime sistente Judiciár;:o». De:sp'1_
(ia c-omunhão universal de cho: "Designo o dia 22 de
bens (doc. !,Jncluso); 2° � Maio, p.V., às 1O,30 horas.
IQu'e, dêsse consórcio o. casa] Jville, 16-4-62 (a) Francisco
teve um filho: ,ADILSON Ol'veira". Dado. e pas.sadoPEREIRA DOS ANJOS, pre_ nesta cidade de Joinvi1le,
sentemente

.

com 15 anos de aos dezessete dias do mês de
!dade, que viVe em comp.a� Abril de mil nqveoentos e
.nhia da requerente (cert. sesf.enta e dois. EU, (a) RO_
ancoxa); 30 - Que há mai., ele DRIGO DE OLIVEIRA LO
três �mos o R. abandonou, BO, escrivão, o subscrevI.
S8m qualquer motivo plaus�- (a) Francisco Jos� Rodrümes
vel, o lar conjugal, jama1s de Olive:'ra - Juiz de �i�e;_ccntl'ibuindo para a TIÍanu_ to da 2a. Vara em ex�rcIclo.tençáo dá famíl a; 4° - 0;le I Á:,:si,<:,tência) Judiciária)".

.

€m assim l_)r::Jcedendc, fiC'Ju Confer·e com o or'lginal, _do

I r:.len��ent� patel:.te:?"d�. o _�- que dou; fé.bandJHÜ' do hn CihlJl1g.�,1,
,lTIot'v·'J porq'tle, rlindamer:ta a Jo'nville, 17 de Abril: de 19C:}

I n,:plicante a' pre�ente ar;"''' :no
ine'se IV, do f.l.l'�. 317, c1 '

r j.. O Escrivã:)
j(ügo O-vil; 50 Fa e 9.0 ex_ RODRIGO DE OLIVEIRA
I PCEto, reque:..' a E- � �9.. LOBO

Is

P"J{E VIDENCIA S O'·! d" I' ti1' I'� .\J- _�,�.

D.i�,�iplinado pelo DNPS O reembolso de despesas,

hospitclores pelo IARe em coses. de' urgência I
de o Ri0 de .Janeill'o, Uffi!l '3é��ie

de con�lusõ�s acêrca de_todos 0,8
solucionado, a problemas, qire especiáimente iU)

Dev.erá. estar
interessam.narrí.r da l)róxil1�a semana- pal\1.

I
. -

Estivera"11 nesse P ano· os as-os contribuintes do IAPC no Es-
suntos de orden� pohttca e adrrrt-

�ado do Rio Cirande do Sul, o ca-

ntstratíva, econômica e financei
so do REEMBOLSO DE DES-

ra encarados que toelos o foram
PESAS HOSPI'l'ALARES, que I '

t· I.

D do ãno'ulo estritamen e ria.crona.t,
'h

.

ndc atendido pela e- b
_'1111 am se v c ,

_.

"a. acima da preocupaçao de grupos1
.

I al P1TI COns2q,uenr�la ..._.
- c

tegacra- oc: ,

e
í

napí ra.ções ele classes.
falta ele ínstruções efetivas por

I' M�lÍtas e van-íadas as recomcn
parte do órgão co,mpetente, H�,l

dações que, arinal ,
vieram a con

é o- DEPARTAMENTO NACrO-
sn c1ensar-se., sob' a acolhida unãnt -

NAL DA PREVIDÊNCIA, �;, I
me dos delegados de tôelas as

CIAL. Inúmeros prccessos, �I.l

I.

1ll'Ocedências, visando a solucin-
n"gados pela JJR, foram encami-

,

na.r, sem atritos e em respeito ás
nha.dos para decisão superior, em

o. reel1'1b01so em leis vigentes, as .matérías de ple-
interna - na a tua.l.lda.de.

Entre outras, foi alvo ele exa

me demorado a questão stridicnl ,

nos termos que, presentemente,
a têm assinalado. Através de dí s

cussões nas quais Se envolveram

�)rOfundbs ,con hecedores do as,

surito, ficou demonstrado qUe ó}

!'egin10 0n1 vigor, instituido (J.'Jê

o foi pela carta constttucíonal de-

1937, ele cunho ní tídarnen te cor

porativista, não Inais se concilia

cOlm a liberdade ele associação'. a

teor elo parágrafo 12 'do art, 141.

do atual estatuto político.
Daí S8T necessário que. a le

gislação respect�va venha a �ü
freI" a indispensável revisão, C0I'l'�

c1ucente a libertar es sindicates

ela tutela governamental e -adm,

t,ida seja, pois, a pluralidade·r.sin-·
dica1, cOmo condições que asse

g-urem, de fat,o, o direito' à livre.
aSE-ociação .

A precedência da recomend,,

ção ap,rovada não· pode ser p'OSê�l
e.m c1úv:c1a, pois- que tem por fun
da:i11ento as leis ern vigor, a�ês
sas que são, radicalmente, ::1;{),

. sistema oficial,mente observado ..

<,
A .:CARLQS BRITá

•

e que cbntinue COlU essas cal1TIDa-=

-nhas dé esclarecin1elitos que vem

jústificar o funcionamento; naS

.Delegacias, das J.JR,

SINDICALISMO LIVRE

Após v,ª,rios dias de debates, as

,,,lasses produb'iI'as adotara.m, em

reunião l)lenária, tendo como se-

Ra,pid:e� - Seguran!:a ..

'

Confôrto
. oferece a TRANSPORTADORA AND'ORINHA,.

Entre Joinville-Jaraguá-Blum-enau
JotnvUle à Jlp'aguá do Sul: às 6 - 9 - 12;15 - 14,30 e 16,30 ms

Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas,

Blunien:au à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
JoiiiVi'lIe à Indaial: às 9 horas.

Indaial à Jolnville: - às 8,30 e 15,30 horas
.

Agência: Rua 9 d� Março, 607
T-elefone: 522

.

A jfé. em'· Deus D!á, Sentido:· "

e }'irialidad:e' à Vida
Porque um jovem acreditou que os homens' jovens, tra

balhando em bases voluntárías, poderiam levantar' o nível
de vida 'de suas comunidades, existe hOJe uma institúição
composta de mais de 300.000 (trezentos mil) membros; em
mais' de 5.500 (cinco' mil e qUinhentas) comunidades', espa
lhadas em todo o. mundo. Esse jovem creu, logo teve fé. em
seus semelliantes. É, por isto, a fé inabalável que nós faz
ir avante, lutar pela existência. É um fato comprovado' que
O HOMEM SEM FE É UMA;. TOCHA APAGADA, um' ele_
mento inútil,' alguém que não vive, vegeta. Mas a fé é subli
me, naturalmente; quando está baseada' em um objetivo
sublime, em um Qbjetivo que vise a fratel'nidade entre o.s

homens, que defenda dois princípios fundamentais: os' prin
cípios cristãos e democráticos.

.Hoje, mais do qge nunca, tais princlplOs precisam de
uma defesa férrea, pOis sofrem ataques contínu'Üs e isto é
um fato. E contra 'fatos não. há argumentos. Pela: fé de um

jovem nasceu a: Câ:mara JúnIor, cresceu e está 'prestando
relevantes serviços á diversas comunidades no mundo. in_teiro. Já mereceu aplaw,ós de pessoas como 'Dwigt Eisenho
wer', ex-presidente dos Estaàos' Unidos, de '.'Rooert G.
Menzies', primeiro Ministro da Austrália,- de 'David' Ben
Gurion', primeiro ministro de 1srae1, de 'Bertil', príncipe
da: Suécia, e de tantas outras pessoas que vêem na Câmara
Júnior uma enti'dade de real valor;. digna da devoção dos
homens jovens de nosso tempo. Pois' sabemos que a Câma_
ra Júnior proporciona aos seus mem:bros, conta.tos' sociais e

comerciais; ativa participação nos assuntos da Cgmunida
de; experiências práticas na,s relações humanas; treina.
mento comercial e administrativo sõbre otgahização, finan_
ças e ação coletiva fora de seu emprêgo ou ramo de ativi
dade; prática de debates e discursos em público; atividades'
educacionais e cUltur'ais; organizaç-ão. e supervisão d.e pes
soas em bases voluntárias, relações públicas,. amizade, res_
ponsabilidade dos deveres civicds, oportunidade para q, auto
'desenvolvimento; apreciação e prática de princípios" morais,
livre intercâmbi0, c-onfraternização, direitos individuais: à
';,mmanidade e AÇAO.

Assim, eis algumas das vantagens da Câmara JHl1'ior, en�

!
tidade a serviço da comunidade: Mas voltando ao jovem
Henry__Giessembier, f'undador' da ·'Cãmara Júniqr, de Saint

'I Louiz, Missouri, EU. Não acham que êle, ao ter tão feliz

I idéia, foi instrumento e inspirado por alguem superior, por

eE úm:' 'Ser' responsável por tudo e por todos, pelas �laravi?- ..

I
lhas· da. natureza, pelo, simples 'cair de uma, folha d.e '.arvore .

Eis pOTGtue ',.0 primeiro tópico da 'Carta de' Princípios' da
IFo Câmara' Júnior' diz: A Fé erp.�Deus dá Sentido e"Finalidade

I� à Vida. (Câmara Júnior de JOinvilIe)

Fd"'···,···· .. !I.LJLlU.I!�..lU1U.JI...LI..!I.Jl.1,""'" .m�

:\ VOSSE
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HvegHCHo
o ILS é um grupo de sinais de, substituir o aparelho anterior- queno rádio transmissor que en

rádio direcionais, enviados da; mente emprestado pelo Ponto IV. viarà à receptora, em terra,
terra à aeronave. Permitindo ao Há eêrea de um ano chegol1 quaisquer informes colhides; A
piloto determinar sua posição ao Brasil, pela primeira vez, um altitude de 25 a 3ó mil metres,
exata na trajetória de descida e meteorologista do Ponto IV, SJ.'. tendo atingido um diâmetro! ele-

. o alinhamento com a cabeceira John C. Hagan. Técnico cuja ex, dez metros devido a expansão de
da pista, contribuem para a a- períêncía profissional já abrari- rudrogênío, o balão estoura e" eza,

proxímação segura e o pouso nor- ge quase vinte anos, declara ele seguida, o .rádto-transmíssor; l"e,._.
mal. Graças ao programa de co- que _'uo .momento, especialistas' torna á terra, preso a um peque
operação técnica, já estão sendo da maior cornpetencía elaboram no paraquedas. Os técnicos mlllL
colocados tais aparelhos nos ae, I projetos de�tinados a modern�� lisam então, todos os dados oh
roportos do Galeão (Rio de Ja- todo o equtpamenta.meteorotógí- tidos e podem, assim, prever B

neíro) , Viracopos (São Paulo) e, co do Brasíl e estabelecer uma. .tempo corretamente, par'a.$ pló
Salgado Filho (Porto Alegre) es- cadeia de novos aparelh.�. !It.�firn. xímas 2-t, U e até 7;2 hQl'8s"_.
perando.se que muitos mais, ve-" de ,§ervir não só a. avia-ção, como- O treinamento de 'técrllcOs:l:m!i_
nham a ser instalados pelo Bra- 'ia' público em geral. Esperamos síleíros nos Estados. Unidos :fit;r,;
sil 'a fora. .,�, poder contar com cerca de 37 es, parte do programa de model:m",
As Luzes de Aproximação, de' tações de rádio-sonda paTa expe- zação da aviação brasileira, Ati�

grande intensidade, estendem-se ríêncías atmosféricas a altitude. agora, 70 técnicos foram erma-
a uma distância de 900 metros a de 30.000 metros. Isto facilitará dos, para espectalízaçâo, à E81:'.ni2.,
partir da cabeceira da pista, au, previsões de tempo mais exatas, de Aeronáutica da Cidade d.e
xiliando assim o pilôto a passa!' do maior valor para a aviação> Oklahoma, Atualmente eneen; I

de uma aproximação por instru- civil e militar. Para o serviço de! tram-se, também nos.� I

méíitos !).'um PQ)..lSO meramente, observações diárias da. estação d,e, Unidos tres meteoroãogístas bra.
visual> em períodos da pouca vi- radíosonda', prossegue o sr. Ha- sileiros, que aprendem novas t�
sibilidade:"Já chegaram ao Brà� gan, 'faz-se subir um balão cheio, nicas, inclusive' 'obse�"
sU éWis aparelhamentos de ALS, de hidrogênio, comuns �ois, me- satélites norte-amertoacos t;am:{!c
importados pelo Ponto IV e, de- tros de diâmetro, levando um. pe_. o Tiros e o MercUl'Y. .;
tínados a Portó:� -=-Alegre e São

.,-
,��. "'':.'CC ; ,_,.__ �k.�i�::-'1f Píll'i!UPaUlo.

Melhoramentos de relevante importância serão
introduzidos na infra-estrutura da aviação brasi
leira, através do programa da Aliança para o

P ,.
-- rogresso --

Embora esteja em curso '0 pla- mês: passado. no de Congonhas
no tr�ado pela Missão de Avia_ (Sáo Paulo), aliás pela primeira.

AN A CATARINA ção Civil, especialmente criada. vez na. AmeTica. Latína; no síste,39 ANOS DEDICADOS A S T
pelo Programa de Cooperação .. .ma de i navegação denominado
"'Técnica da" Agencia de' Desen- VOR, ou seja, Rádio-faixa Oni
volvimento International (Ponto direcional. em pleno funciona...
IV) para o preparo de técnicos; menta em Caxias. RJ (deverão
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brasílefros e fornecimento de R- ser colocados cinco entre Rio e

E D I
'

parelhamento atu�l�zado .para São Pa.wo; um em Porto Alegre;
,

nossa aviacao CIVIl, segundo. e prol'lÍi.veImente. no futuro, um,

. _. )
. '.. ,

"àeõrdo finanéeiro' de US$ em Belém, Pilo., e outro em Bra-
.

t edífíci 2.000.000, firmado em 1955, eu. silla); nos sistemas de Pouso porCeneurso de proJe o para o I leIO tre o Brasil e os Estados Unidos, Instrumentos (ILS); nas Luzes
o citado programa ganhou novo de Aproximação (ALS); e no La-

da Estac.._
ão R.odoviária de J.oinville impulso dentro dos projetas da boiatório· de Calibragem. além do,

- 'Aliança para o Progresso'. Em equipamento de meteorologia.
l!lil chegaram ao nosso país e- O radar alcança a. aeronave

De nrdern do Sr. Prefeito McI� b) - Cortes - Escala 1:50; C!uipamentos procedentes dos E. que estiver num raío de cínquen,.
nlcípal, faço público, para oonhe- c) _ Fachadas pr-inctpats eU. A., que ptão sendo instala- ta milhas náuticas da área ter-
cimento de todos os Íntcressad{)s, secundá.rias - Escala 1:&0; dos nos aeroportos de Viracopos minal de um aeroporto (isto é;
que serão recebidas., na Dil'et�- d - Perspectivas, em número <São Paulo), Galeão (Rio de Ja_ mais ou menos cinco' milhas dês
ria do El:xcpediente ..

desta. PreÍ'el" variavel, com uma, no mínimo, neíre) e Salgado Filho (Porto : te). Graças ao 'indicador d� po_
tora até à'S 16' horas de drll. 16 re'llresentando as dive.rsas taet-a-

Aler:re), para permitir a aterra= . sição de pIano'. que determina oui
Ide J.'ulhO' dA 1!H;2, .os ""·oí.eto.s na- das do edifício e; a implantação ....m de a"io-es nn.r meio de íns- verifica. o ponto em que se en-� sr-

- ..�- • P'"
Com o desenvolvimento da a-ra, a ecnstrução do EdlflclO da dêste nG/terreno·. trumentes, sem falar na apare_' contra o avião. o pessoal da tôr-

Es't."{.�.a-o· Rodoviária de Joinvill.... e) - Planta de situação na lh·aue.fi de radar que já se en- re de. eontrõle passa. a observá.jo viação no Brasil, tornou.ss ne-, .•
_

.. �

cessárío criar um laboratório de1 - A Diretoria de Obras des- Quadra, - Escala 1 :250; contra em funcíonamento, desde e ajudar' seu pilôto na orienta-
calibragem onde se pudessem pôrta PI'efel·tura forne.cerá aos.

í

nte-- f) - Detalhes necessàeíos, ia-
o mês passado, no aeroporto dei ção da. l'ota.. Isso permite maior

f
.

a prova os diversos de eitos re-l'essados nm programa e ante� c!usive de concreto armado.
......n'VQ"'has. capital paulista. Pa- segurança nas aterrissagens, além· .

' . ""-"_A
sultantes' do desgaste. Sendo 111-pr'oJ'eto ('a· ES'.ta,çã.o Rodoviária. v - Memorial descritivo.

ra tanto, tra""alham em estreita' de facilitar o descongestiona-
t

._
.'" OI

.

dispensáveis
,.

realizar este .. em:-
.

2 _ Quaisquer informes suple- fi - Os desenhos serão apre-
co·... l..-�çáo a Diretoria de Rotas. menta do tráfego- nas imediações- . l_"'. a

vôo, a FAB adquiriu, em 1958, ()

Imental'cs ��'el-ão· seT so-Jicitados, sentados em duas vias. t',m COpl'J." &erAea" o CONTRAF (grupo es_ do aero""'rto. .

. .

l�V
.n "" y�

seu avião_laboratório' um Douglas
.por escrito, à Diretoria de .obr",; héliccráficas, obedecendo as. es- pec'ial de técnicos brasileiros· do O VOR é, na realidade, uma.·

.C-47 equipado com instalações:da Preteitur'.l, que os fornecera }tectficações .das Normas '.recnl�
"n_<'s�"rio da Aerrnáutica e a 'transmissora que irradia; na, .

I
•

ll<LUll "'"
eletronicas impI.·escindiveis, para,não só ao cons1.11ente., mas. igu:ü- cas Bmsileiras. Missão de Aviação Civil). disposição d.os. raioS' de uma roda

mente, a todas os participant�s
'

7 - Os trabalholS serão ap�e� O programa de- cooperaç.ão' téc- um número teóricamente infini_
do concurso. Os pedidas de in- �ntados' em envólu.cro fornec1fl.� nÍOlt dos.-governos norte-ameri_ tu d!hcursos qué, enviados à ae
farmações, só poderão ser fe:itos_ pel4i,�,:rry.f.e:itura...,.Mu:a.icip:al·"sem c�no e brasileiro neste s.etor gira rOl1ave, são captados !;leIo recep
até 5 dias antes d:o encermmenta· marcas ou rasuras, acompanha,· principalmente e.m torno do con- tor a. bordo; êste, por sua vez,
do })razo definido no início dê,;t.. do da envelOPe branco, sem tim-

trole de tráftlgo e auxilios á na_ ,intercepta. o sinal e o converte
edital. bre. perfeitamente fechado e:' la-

vegaçie aérea, inclusIve equipa- 'I em indicação direcional visual,
crado, que conterá no' seu int�- rnento;"de meteorologia. A nova ,:m }unção de rotas magnéticasl

3 - Poderá participar do con �

'rÜ1r, o n,b�� �: e,n�:�ço. ,�? ,Cl'l- j apar�li!.a.r;em c�:msiste � instala-1' 1liiigidas à. estaçio. ou dela ema_
cu 1'so, com quan tgS prO'jefos di!": 'cdrl�te: ��bà,s:'os 'envelOpes. s.<"� ). V'çó'es"'fle radar para vigilância de, nadas. .

sejar. qualqúer" proflssi�nal le- 1"':1.0 Ilumerados peta.. ordem de a�
aeroportDs, já inaugurada, no

gal�nte habilitado, individual- pre1!entação, permitIndO a posle
mente, eu em ,equipe, devend,), �iar ídentifica�ão do apre'senta!l-
neste caso, ser apontado s rt'- te. ,

presentante desta que deverá Slót- ! _ Aos concornintes será fe.r

tisfaz.er as exig·.ências legais P=i"- necldlll ecibo de entrega dos t::'�-

tinentes ae exerGÍcio da profis- balh.s.
• 9 _ O julgamento dcs proJú
,to", será realizado por uma 0.)

missão julgadora, que se.rá no

moa.da, previamente, pelo PrefeitO'

Municipal.
lt _ A Comissão jul;:ad.:>ra, WASHINGTON, 8 (UPI) _ A

nem os mernbr'os da Comissãa' entra outros elementes, lev:uá. eo:n
camÍS.sãrJ econôm.ica.' con.iunb.

conta: das c:;t:rnaras da congresso anm'l-

a)'- �� Seleçã!l @'iis Í\'abalhos: CíflU tlue nes próximas dias de;� <l

b) _. A apreciação e aná.lise
onze 010 cQrrente realizará au-

arquitetônioa; diênc'):a.s sêbre ss acontecimentos'
c) - A classificaçã0 e julg'.'t- e.coJl0m·icl1s na América Latif.la.

mento final. O se�auor' Sparkmann, Pres:id.3T1':'
11 - Das sessões de julgaml'll- te da Sub'-ComLssão econô,mic.·<

ti. ••rãO' lavrado.s atiaS C.Ír'cuns- interamericana, indic.lU �lUft US:

tanciadas, que deverãO' ser as:;i- audiências foram 'fixadas parR
nadas pelos componentes da Co- estudar um relatório' expe'cbjO
missão Julgado,!'a.

.' '_" êsie. ano sôbre normas e prog r,L-
12- _ A decisão proferIda pela mas econômicos da América do

Ce.miE>são Julgadora será defini- S�l.
tivll< • irrec'Ol'l'Í'.'el.
i3 _ Aos l'rojet�s vellce.fler':;s, !

classificadcs em priweiro., sei?un- 'I'!to;v Crl·tl·COlldO' e tercei,l'o lugar, são ..fereci- ,I
dos, respe�tivamente, os prêmios.
de Cr$ 200 ..000,09, Cr,$ 10e .o�e,oo
e Cr� 50.000.00.
H - Os trabalhes premiadOS;

passarão a. pertencer à 'Pref�ita
'
...�:

ra Municipil.l de Jcinville" qlHl

dêles poclea'á dispor, todo ou ("m

parte, conforme lhe aprouver,
não cabendo aos seus autore�,

reclamar pagamento adicional à

.\ qualquer título.

RIO, 8 (UPI) _ O aeropor:� 15 _ Os trabalhos que não b-

Santos Dumont já se acha 'abel'- :Tarem classificação serão inte-
, to ao tráfego, com os aviões pou- I:Talmente devolvidas aos ,,<lU I>

sando e decolando, normalroent". auto,res, não podendQ a Prefeitu

As ú1tirÍ1as horas d'a noite f@i ra- ra dêles utilizar-se, exceto de' co

tirada, a belonave da ]\ilarinnrl mum acôrdo com os autores.

16 _ No ato da inscrição ·le-nue, lOcalizada nas .proximidad>:ls
os concorrentes juntarda cabeceira da pista, impedi"" @, 'verão

trafego· JlO aeropo.rto. . comprovação de:

a) _ registro no CREA éla 10a.

.

Joinville, 9 'de Moio de 1962

uão.

" 4 - Não poderão inscrever-�e

para. concorrer ou colaborar, tie

qualqueT fonma, na elaboração do

projeto, nenhum funcionário ila

Diretoria de Obras da Prefeitura,

Estudo dos
aconte'cim'entos

" .

cconomlcos na

América. Latina

JulgadQI'a.

•
5. � Os. projet!)s aJ;!res.entaii9S1

. deverão cunter as seguintes :l1e�

ças, sem marcas. nO'mes', }9seu
déoimos ou distintivos e,ue idel'l
tifiéru:em o seu autor:

a) _ Planta de, eada pavi�
lIaento Escala 1 :100;

CAMBERRA (Australia) 8 CU.
P.I.) _ O s'ecretário de estado

norte-americano Dean Rusk che ..

gOl! hoje a Cambe;lTa esperall(�o-
São Francisco da Califórnia. 8 se que' venha pedir. a Austráliél

(UPI) - O cosmoJlauta sovié'i- e Nova Zelandia. que aumentem.

co Titov censurou levemente o seu apoio na luta contra o c')"

pro:-ram.1. norte-.aJn!'ricano sôl:ore munismo na Asia .Sul Orientf\l.

a expltl,ração do espaço .. O pi- Contudo O ministro norte-ame,,

lôto I!loviético declareu aos jor- cano encara crescente maré de

nalistas qUll «sentiria um pouco

[ sentiment:" anti-a,meric�no da.�de medO" se o conVidassem par" duas naçoes. Êsse sentlmento e

realisar umíL viagem pelo espaço provocado peja oposição do� R.r:.
cósmico com um astronáuta nor- UU. de continuar dando prefe··
te-aulericano devido a que '«�e rência comercial ar Comunidauê

registram muitas falhas" no Britanica:se a Grã-Bretanha in-

pro�Tama. no.!·te-�mericano <le gressar no D1ercado COD1um euro-

exploração do espaço. peu .

Será .I!�studada Proposta do Brasil
nal (onferência do Desarmam'ento
GENEBRA, 8 (UPI) _ o �e- • crecentou que se deve dar maior'

nad�r Afonso Arinos de M�lo ! atenção aos aspectos legais. ilo

FraDc.." representante do Brasil � projeto do' tr�tado de deSar1�]a
na C.mferêllcia do Desarmamen- ';mento e eJoglUo o plano nor te-

i ··F01'OCÓPLL\S

programa
norte..americano
de explo.ra�ão
do espa�o'

FORNECEMOS
NÃ HORA

---

.Reaberto· ao
tráfego. o
aeroporto
Santos Dumont

-"''''fi' j�� -------------__----------

IVlorte trágica
de cadete da
aeronáutica

.�l
RIO, 8 (Transp) MO'rreu

tràgicamente o cadete do tercei
ro ano C.S.' ]\I[ene-ses, aluno da

Escola da Aeroná,utica, ao' salcar'
àe paraquedas, quando S!)U 'l1m
relho NA-X-G sofreu pane. EJii1

virtuele elo paraq1'.1eda nãO' ter a

berto o cadete pl'ojetou-se ao <;(l

Ia, tendo ,morte hOl'rível. O aviã..
Elesg'overnado caiu Sõbre uma ca

sa vasia em Jacarepag·uá.
Dr. HUGO PETRY -

,

Di1'. de Obras Públicas.

Região;
b) _ nada dever à Fazenda

. Municipal.
17 _ Rese,rva-se a Prefeitura

Mumicipal de ,Joinville e direito

de anular o present� concuro;o,
eu não a'provar qualquer dos tra

balhos apresentados. desde qce

sobrevenham motivos que justi
fiquem tal procedimento, sem

direito a indenização a qualquer
tios concQ,rrentes.

to, disse hQje que a questão da

fiscalização nuclear é 'base do'

mesms desar:marl-1ento" e que .. !)o
de it'esultar (]ificil recoJ;lciliar olS

desacflrd"s sobre êsse e ou troOs
pontflS fUl!ldaB1.entais das De,go"

cia,çõe� QU4ó se realizam aqui. A-

Joinville, ii de m�io de lS.2.

HELMUT E. FALLGATTER
Prefeito Municillal

,

Poro satis.fazer Os .,.lgências de
todo cavalheiro d.sttnto, M, MtFQ-nOO
(Aliaiatario Auroro) di!lpãe do mois

ÂV. . GlTÚLIO, v.AaG�S. .876
I •

'......-..'- .•�.�-rir, .......

Amea�a'de queda
nos pre�os da.
borracha
LONDRES, a (UPI) - O mer

cado da borrac]o};" natural não)

pOdei'á evitar UJ!na queda no;>

preços nos próximos meses a me

nos que a URSS se retire uo

mercado ou que üs EE. UU .. au"

mêJltem as veJli!fas das reservas.,

diz fi j&.rnal fiJlancial «Times"

na análise sôbre a situação do

Dlercacl.o assinala a seguir:."A
preocupação (lemonstr.ada pews

govêrno� dlD� países produtoreS'
da borracha natural acêrca da

possibihdade de" EE. UU. au

mentareUl as veneTas de suas .re

S�l"Va5 estratégicas de proc1uto é

compTeensível"·.

Sentimento
anti-americano,
na Australia' e
Nova Zelandia

americano de inspeção pC/ir zon'18,

(jUe> afirmou «deve ser objeto de

séri'o estudo". Melo Franco pro

pos que as questõ.es da aboliç:iin
dos veículos de lançamento éie

artefatos nucleares e de bas�s

estrangeiras, sô16rc es quais ,)

riente e I)cicl:ente Vê,lll discutin:10'

llã vá.rias lemaJIas, devem ser a

.liadas até que Stl trate da s.egun-

da. fase fll) prejeto do) traü..de:

do de"",,-rm.an.eYlh'. ,

O s<nriétictl 'Valeriall Zerin não fêz

comenUi.ri<l ,.in·)re esta. proposta
p"rém () s�cretá.ri� .de estRdo l<l.H'-· 1

te alnericallG, Bean Rusk, àiss!!

,que seria sulllbietifla «a séria �,s

tuflO''' pela" delegaçã..:> norte-a-

J

mericaJla.
iii

BRUXELAS ,� (UPI) - RI!'-

pre:;ellta.ntes à4ó 17 países c<>r.

ct,rtlaI'<LID {iue ... Conferência do
. De�anl1lamento ele Geneb.ra pü

derá estancar-se por não parti
cipar dela a Cloínu Comunist:J ..

'O,;. (lel,?�ados dos referi_os pllí
ses terminaram. un13, reunião �'{e

quatro dias' que foi e,'f'ganiz::l(I:-t
pela Fec1 .. r:a.ção Nacional de, Ini
ciativas Belgas para a Paz. :;'T"

reuT-lUio estiveranl rep.resenta:lng
'" Bél�'i'ca .. as duas Alemanh,,�,
Camrd[c, J'lulg�da, EE. ue'.

Prança: Gri Erebll1ha. I-Iung::;""
Itália, Korueg'a, Polônia. RUTh,,-'

ni.!!., S'ul"cia, T'Checog]ovaqllirt,
Rú!:i!-.:}u c Iu�·o:-::;lásia.

,

,

erea o rasil

lfNIÃO IN'l'ERSINI)ICAL
,U.�: Bl.IJM��NAU AGRADECE

i v. s., pela coberturlt 'l!I.Otãeí�S3'
prestada. durante., II, realinçã."

de maio d'e 1962' daquele certame'.
Quando de n{)SSlt estada. �1t.

cidade, com satisfa�ão f�a_
. �os "as' pá,gina.s :do ...osso jGl'!!:iÍ..t-
a fim de conhecermoS a abaliza:_'
da opinião de V. S. "SÔbrtHIs tsa

Prezado Senhor: balhos desenrolados no IV Con..
A Bancada Sindical de Blu� grosso Sindi�l, .realiza.do .na 'Ci

menau, vivamente impreSB:io�dru dade dos Prinoípes'.
com a valiosa colaboração expon... Mais uma. ve;z: querem.a-nm

- tâne�4�",Jp1;rens,a. dessa cm.cte." permitir'em utilizar as �'"UtS
não "poderia deixar", de ctimpri-, ,desSe vilJi.ante orgão �tarinense�
mentar e apresentar a V. ·S. e entretànto, desta vez, para aprf;_
seus auxiliares os mais sinceros sentar-mos os nossos cumprimen
agradecimentos. tos ao Sr. Prefeito Munlcipa,\.l!.
Se de um lado estavam em ati- grande organiUlçâo indústrh!.

vidades constantes os ot'gahlza;.. Fundição Tupy S.A., a Cernja,_
dores daquele conclave" por outro ria 'Antal'tica', aD Comércro e: .2< •

e com maior de.staque contavam indústria, que· tão bem smiber:.un,
com os noticiários; - élos qnw acolher e prestigiar o,> orga�.;a
rEeputamos de capital imporí:-ân- dores desse importante enC:Ol1t1'e
cia para a realização de um. dos' dirigentes de todo Estada de
acontecimento· de támanha eu- S311ta Catarina.
vergadura moral. Sendo só o que nos oferece pa-
Nós que conhecemos e reconhec. .ra o momento, aproveitamo:n.9s;'

cernas o 'papel preponderante dJ,l, paTa mais uma vez apresent.ar-·
imprensa, nãoo poderiamos deixar lhe os nossos efusivos c�ri
passar despercebidamente tão, g- mentos e colocama.Ilos aI} iniein!::
fetiva e decisiva colaboração que dispor sempre mui,
presta.ram por ocasião daquet51

I
Atenciosamente

encontro sindical .

lE ,p.orltanw, o IV Congressa. pi União �nt�indiC'al fk
Sindical dos Trabalhadores de;

I
,'BIIlMenau ' .

Santa Catarina, através à Comis- .

são Executiva, devedor eterno aI I'CEZAR MUELLER - Presidt;ll:\e

RECEBEMOS:

"Blumenau, 7
Ilmo. Sr.
Diretor-Redator
1l. NOTICIA,
JOINVILLE

do J{)rnal

_Argentina,vive.
. .'

pIor crIse
econômica dos
últimos decênios
B. AIRES, 8 (UPI) - Diri

gind.o-se à nação. pelo' rádid e

televisão o MirlÍstre> da Economia

Alsoga,c'Y deu a conhecer vá

rios pontos básicos com que t0fl

ciona lutar contra a. «pi01' cris0
econôl1Tica que a naçao viu nos

úl tiInos decênios. Para aliviar a

carga. de orçamento nacional ,'.1-

sogary anunciou �ntre Olltl"�';}_.R

coisas, deEimobilização parcial ·::e

recrutas para as fôrças armad'J",
no próximo r.nês, ao 111esnlQ terr:,

po que manifestava qUe a lV[a,'j

nha de Guerra havia decide·de> cc-.
diar es trabalhos de renova,;;1.,,:
que teriam custado um bilbã':l e

quinhentos milhõe$ de pesos no

corrente ano.

CODstrn�ão�o Porto �e Inbatomirill
_ ..

'

FPOLIS, 8 (Do CorreRp.) -

Ê'stes dois .fJa�Tantcs foram

colhidos durante a, pale�tr:l.
realizada. pelo Efll.\·. Colombo

Salle.s, l1uando, nlém � aprt!-

va do Ministro, h�m cçJmo en-·

genheiros e outras' pesS<:>iI:S i:n

le,nó'ssada:; .

Hanta Catarina.
Estiveram presentes à. })a

lestr� e GQvernadur Ce)""

Uamas, 'o· lVIirlÍstro da MQ.�'i
T.lha, .....In,;.rante -'�,n.gelo N@
lasél1l de .�ImeÍda. " c.olI'l.Cl.-

dàntll do 5· Distrito, N.:<.va�.
..Almh'ante .JuraFldh· _ela c'o.,,,t.a
i\-1,uliai', outras autaTj<1ad�''';
fwerats,. es.�Ehl:ais e' ml.JJ;!i'ci·
p:;tis; C"l��Jl(lnellt� .d'a cU�tliti,

Na l}rill1('iro fl.agrante:1"(,
nw·s· iii Eng'. Co1ombo SaHc'l<,
q-uando !).t'c,feriil. stLa .pale.st'\"\

f a &'0. s�.g1.alt1(i}. r�:u
.. te da. :;,:ssi�-

1"�
têl\cia, em. pri.J?,leiro l/la'nll .,

.

Governador' (io Estado .. f,; Mi
nis:h'l) 1iI� .l>lanDba,. o (',!J�T,
(Tante .d" [i& l::t:,�':·,.tJ? �"'�,�].

seJltaç'ãO' da maqude, teve a-

::;:���::���O:�;�::::JLl::(;;, .11fi.catlo da. mestua. p.'U"1 lt"l'('

ri',urÓl)tJlis e COJ'lsequentel>'len-
,., I .! ,I
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"."Estrêlas Astros' e F,tm'e5
1���--2---�-----�---

*

Hollywoud
REFILMAGEM DE 'O F\1JRA"CAO'

o" produtor Samuel Goldwyn Jr:. arannciotll lil'ue centra,
tau a exótica atriz. Greta. elhi. para; repettr- na teTa a papel:
criado por DOIothy Lanlom- em 'O Fura:cãEl� (com, John

Hall). O galã provávelmentevserá Gardrrer; MeKay, na vida:
real tarnbem namorado de Greta ChI. Gardner é a 'borirtão'

intérprete' da série de televisão 'Ativentmes- in; Paraddse".
-.:-

,.

c-c:

"FILOSOFÉÁ DE'UM E'SCRlTOR .

O'

.,'x,''Uma;. ,carla' <L�e-"ree®.emos perguntando quant'l!lS ,'Os
.

C&l'S. 'fo:raIlÍ' d:ili;t:r;iJiJuidM;,até> hoje - desde a fundação da
Academia em 1;927,:;.;..... F'miem@& OO1!t111ri-a;r '.(J:'Re· e total,é' de
<,am' e&iàtuetàl�/'mclusive; 'M, �entJ'egues, este mês, correspen-'
- die�t'eS; ·aft"a_'$' 1�. EES"ê'"ttltal ineI\Ue. diire-OOreS'; �ci_
·l>es�':aWes.; átl'izes",' c&atdj:ü��t!es e técníees em gel'ali.

'

..

Joí.nvihl;e� 9 de Maio �. 19'6L,;:-
=---- -�. =-L4i'''}

. ::.�.
tanfu f�

\'
I,
I
I

l
são mmto I�

\
a pena, l'
exten, f

I NA:fC 1���1"'O�
I Na' �ate'J?ntNil'ade Darcy

gas : �Ial!ll l·eg·ist�os os ��
gui.ntes-:

, I :"�V�ÁI:R •. E, DA D E ,5:
,

. �.,� .

" �D"'�": ';'lA�p'ag�út mas estes' sãJct>� um
No, -,vi€XIC'6· c:"'••�.... "'� -"",' ,

<,'rijas.

-um: .merríno, ':thlho' da sr31. �Íí"l-'
j;'Í'.,a; P,raxed"'''' ec d'u Sllo ,]i,,�..r

Mareos da. Cruze:
-um menino, filho da sra., Do-

*'�, rofhea e do Sr. Franci sco:

Fernamàes: ..

Anliveorsada hoje a senJ'tor;:!>

. Noemía Wwart, es�ôsa do 3€

nhor �à"iilird 'ViIToIfart ,

'Sr.. Johg..mç_s E. C .. Sélmei.�e1·

i: Dá.-'S'e lih<'l>je- a transcurso &:0
. ,natalício do senhor J'oharres Enlli

Uo Cad<ITS S.cThID.eider,

elo

-um. me1Jün:o, fiU,o da, S;!"a. lVI_el

cBriI;"S e- do' Sr. Uodaío Cle

N'.LeElfe·.
Arüvarsarta, hoje a senl'HJt:' ta

JRenate, filha elo casal Erna \3

EugeEJo JKO€tl .

Srto. CêlJi.fL Canaia11i;;
Faz- amos 1'rlDje' a

CanlZianii, eSll<1isa
Ed\1arr'clo _Camziami.

En". G-e@1'[!}.i"-1GJ âa: Clo!St«l

f
Menina. LueiJeL 'I'ereein/tu»: DeCQ1'Te- hoje o natalme10

FaZ' anos haie a raelilJLra Lucia lIhOi�l!ll GeorgiNa, 0S111ÔSa.

'Te-li"eztulllia" fill'>a, <do casal Z1l!m2..- .
ruhor- Sal'va€!:or era C0Sta-.

.rtno e J.Gsê Eckert.

Menhw .IGt'7ne. Ge'T"'iie;sJ,.;i

_, Festeja, all1iversfu:rri:6J. 'l:l;fiJje o l!lili'<

I
' ll!i� Jiahlil!1e, Lihlillo· Qio €2llSfbl 1i3'r3,

: sillal, e Fe<]tx Gew;eslll,

...

Sira .IrIar.·ia T'rJ;vaj'eg
Está. de anLve:L'sful;iQ,--!i:GJj e.

nn0i'a Maria. TavaJL'es-, espõsa
· sr. Tm':"1_1lI:a:JJ:t!il Tavar:es_

Sra. .Ao1>;l>élm, !Ka1"l�8-te-n
.

PaJ5S00, lirG'j;e a ll2llWíc�

I':>bQ,1�,a. AID;1élia ,Ka�te'll .

: MéYRAE$'-R©C:HA
'WêIlm 'd'ê' rueeFtrar 'lffi1fu)'l<!l'Í®:s" 0'$ .T<ll!,",· .

'I
8r. J:ai'7l�'@ V,ie,iA:a i

vens; Giree Moraes e.' ,.AJl>tIJHl!c,$' '. � ... _

., 'l1J;�Na€:(j)�re; to.!D!j� O> aunive1í:sá,rrl:lJ' ,JRo'€lft31 ... 'A, <õelntr:a1la;:mte> é'�.
;

. I Illatalicio, G:0 se:rmlirG!!:' .li'a;�me: Yiiellira,.

t
ll..ais�anite l"eI>aCÍorrad'a. 'I'les -' -�!',

R'
.,

•.j,: .
.

I

residente em Eta.jaã . aoci'3ti>s: de :ilm<1J' Fl'ane;,s'Co cl'o" Sl'tlllf, e·Celli3S.
-aioS' q1lrfLlS, ]lle:r'teFlee,. © eon,t:r.ruta,nl-· ,

'

8.1". ArilstiliruHI' �tItina8:

I
te €o eO'l'l'taJd�r €];0 ]':l�e@' lil'-aJ La- 'ÉOL€)' DE TABULErR.O' PAR!.

· A da1t:;n, <J1le J!JloJ,e. lIlSSiímialli31 ai. l!'OlS�' .,011111a, de :M.iilnaSl' GeraJ's &. A. ,');,,�,
,SS\!Uil: El\\T Fc::a�l:-DA:.lliIiT

sagem do ani:versãx±o Illatal'í'ci'@, do. '1!ecIiz par ap1.,.esentrumfiJ'S: ç'11l<m'Prl�'
lPAi - - ""

· sr. Aristiliano RaEllll@So.. mentos; c·€l.lliÇ VOt0.8- <ilie febi'ei!d'ai(J)e.
rn'gJrerlJentes. wal'i,a o, j);i1>t... _ .2-d!!:

.

g.. 00. manteiga" 2:5:{): g' .. eJ:e; ól;çÚ'e,ul.
j25·O. g. d,@ trig,@,. 4. (itV.6S'� lá e�e'l"'�
dalSl de; !il.6UF!!'liaesar �' dj;, :eex

IDiIelilito em � ]. pitada. (fe, sa1,. L

EM·DD.�'.Ã.. ·"'OS."&·4l.ti...- O,UOf,D=-'" r ,,�...�
" �,.. If�1 ft��r

0NJIB:U.s; p.�M!ii�Am, - �-,
MEMIm: D'E .J.�E: �, � .lUCl ir. S3m\_ C1RB&;
D'O I!E&EE:l�.. D&Blt& ViEEm'l\"�"�lUm'_
if,�

'fi' MI ilage

'IDE 8KU CASAMENTO
F'u!!l111l1111mID.®il' lfie (j[aJll alo s-egu i r

'al'g.umas' O1,jen·tações sôbre como

man.te�, a felicidade matrimonial.
'De iní'cio, estejà. s3mpre beH1 hu

: m=a<i'aJ.. 'Ill:m, �1.1lJl <lu, I1H'aJIUd(]l. ebre

J �: gp.a�: e'm; «aSa;� Ehm: segl.!1ilJ:d<:» l'u

. 1 g;m;;, �i'Ue�Gi saniJ}Ne' d....· 1n<'ld'o' a
: � ([U"e:: êl� S�· sfll.1!m e O".U:it1}J O� seu! l1'f!'!Jl
: �

�""""""__"""""ii""__"""ii"ii"ii"""iiii"�·feG' p��e�&n.
,
I,

,-,1-*,

de tI:�ão.
Eseute a.teTltamente' e com,

o maior iiro. teorésse' aS" l'd8!lá
ria·s (];ue êle lhe conta. de se,l

trfrfualllO'·.
NUI1Ba digt:b "eu nãe: d-i:sse't'
Receba· se111p1'8' cOrn a mai'oT
ccrdialfdade e atençãO' t>S

seu.s amig0s.
Nã:o' seja, ciumenta da�' M'(rí

zooes ou: da·s. relaç€í'es fam:i.
J1are's de' seu: maTrdo',
1\Tão' gUB.Jrde-- sua- int!eii:g,ên.cià?
- sua- alegrih.- e G(9'� dist:>-r)
si<§ão' para Os estra-nh0s, e

siim' para. êle'. _

A feli'dac1g· a. a'Co.lTIp.a:nha.'rá.

H�NE@' S'aii{a1 cf€? ]"(J)mv;p"1lle _. J!f, Fís:.. € l!� 'fu'S'•.
" ...

Armação - tB(} hs. e· l!j' hs:.
NOTA:. Aos Sábados a saída de Jom:v:il'le é às' 14,90: ho,.

Iras. e, 1,7,- 1iw.J;:as,.

AUl!iNGl'A.:; J:tmt:cr. ii; &IRO;-V�_�ensil"
J.i o:; I: Nr 'Vf lU... Iii, E,

*
I
Para. fu�i!' ;;® moomhaJs' <ira; � nCS>d; <mmxD.1 vaaê,�lli;ill: ey.tre" fu"- I

tmm:pi�ã'o' dos' t.euiduS'. €C'lliH!j... ise.?> @" poolllemat nãm €o t-:ioo d,ljJf«Hl ,_o

dos" larl'e- a. pa;ntB, manchadil;, c"m., i de· "(j.�611\wXl'·. _,., eu.iJ3:ha>, é; O> uni..· :
uma levi€!< S01n"Çi.i.'C; de' Her.rtra%l�ê"'" !CID l�lJ" � ea;sm _á os.' Olfutles:;
nato ('(;l1la!S', gnan>la,s. em, um.a; g{l",� ,I!oosi�,�� tffifar ai !'im-,.
,mfa: ,0!e-. �,; d.ep.Gis 0: tJei:;hl,,' 'neza·., �Dlruj!:le lil:DiDls, liim1mc:tr d1:Ia-, � ,"
deve $er7 flIlXatr:t.ta.-d'ru em. ãg� àJ- 1 =miiWá_., q� SBnltill!' (l{J:L� (i�...., � ,I
quat te!1'm 1>100. aerescentad'l-l; nWtl 1tes;�m�:OOR�., "u ,

;. -
. f

� A\& ImOTln �_ÍftmlXl�,�-' :
Ao pUlSlUl�'l: :;ulllID's', re:e(oI}�- idm Qa:saJ:. af.l!i)maJm) q,-cr-e: a:s; lIIa.n;h:eii-. ;

remos �í.tll:s< v:ê� aQ. eI1reScü:,@' t r.iI.-f!': eanm;1'Y-a.dàiS'J d"e-' �lJI;IIIItl(la' tfual.m �
,ramüc·k ílt6_... l'l'fa". �l:l�_ nãio; _,..- ;:rmt.�, :;àlv.Q;gr �ndb:t � lhnp$ !
vim:; <'l'fl'P. ,�, tillIst:ol-s" 'Ulna:· fjeI'� i cem. iliw,�ntllnm e; d!::F,Eãs' €\'O.mJ: i
cestinh:al, (te' :f'1'u,taiS': t;r.esea.."i;, 5na.�. j SaJ!Jâol «õ �:at q}{I�, �
am�mad'QJS' qlcm, ru::te'? 6fllm :l.'l'g·,�·, ( i
m;l!;S fÍ!1:Lta's" l;1eq':!!eonas, e' de:QC'Il.�; E'i!r=lfm, de J� éi, ât!:Imw Ulk'. �
tiv.a.s, pli:ra:, ormu" a aiça, ga'l1�- 'Pa li.m:p:.u:' 0b,fe.t-oSi, de- ..,,,,a, enfer
tÜl:HilS; 'i\ll:e" !Ul,S: filaS' q».1e' glitl�1'.am�J il:U�;._ �!J; a;, bGl!llll!f2:hw.. lJem.
Q ,seUl Wl'e.s:e:nW:' l3®,ad�ã, emr G.l'hU:�1 s.ê'ea, ,sâl:me' e qbje-i:wWtm! ba.sta'l11te'

Se, a lU2L de sua,. !all1a:>.?i!a C:Il-

tFaquec:e�', (lO.fi\vérn, substitui-lh., Gom' :JIiS]. pgaa: <ie;,- el:l!l€he:»

}10is emúinuu;; a.. gastM.' tanta- os �jg,ll1.i;m:� �1l'iUad'lilllil""na=.lavllil!'::
mrevg;ia emno no,v:a, e" fatig}l. a:,

V'iB.-'
tome.w� em,� fi'� l'n(lll:-'.

ta. lJ.nlftl c1iBl!09i�0. de' luz praeá-' n� la;v�d'o tillit II'Iadll!iro. hubilíl,w ..

:rja pode ser noCl"a. pana, os, seU","l Q,uamfm ]e;vmrr a;,� pu� OO.!1l:
olhos. I

a Pew> l1=!an �Ue" ílli!t=. em;. Sffi!lt
. '_ ,feitis; 1lIl)i�-m-alt. Rà� a, f=a.· Jrc""
A sua. coziriha Illã.", é: tá,o. «111'>1- lo av.essD'.

Nlí4, láJ.,WN.m:. seu nmlI:irlID e-J'.I

p:@UJ:r<llj, ri!esm.,m,'titrJ:àl:l>-o. tilh"-Ite:< dh, e'S fu.'::l)!1I'fuil SI •
-

S-àJillla l!eeulll'l'l.:e"-"'l1 "Jolle· �l''''(;rLl. I
�da. smn��e' <lt'l1<!: ê-l'e t",m

Il>".arzao;, ODlm �� bGI1'JJ lilUJmlH'.

�i:fu7 neme'l5lSJ, seus' j}fltso�� &��'ll,- Iv� Gmi. bUS'Gal d>e' lnU'Lems pUl' longas anos.

_@c

Bi®' ��
1f;5ã: h's,
l@ffi l!l'si,
1\!JjT- 118'
12",25' hs;
f2j� JS

16;0:6 hs'
l� fui,
18j� bs;
]18;P.5, 11&
21,00; 'hg,
2I\;m; ás,
22';�. hs,

C:-�r.esP.Drràente COlumbusl,'
R-'eDGl'OO' Alfred! '.

��mai; B' 'Rádio. O�al1ujá:,
�Jier.' Alfredi
€.tnu�esp.0lllil.ente Co1nm:liu:s
F-G1it'!:ea:. de.. Desen\':olvlmento
Correspondente COlumbus.
Reli!Dr,ttm Alfredl
Re.sel.tIia\ T-dtlãnus:
Conres.pcndente CG1umbus,
Rle�tre:c; Alfredi
eenr.esponclente Columbus
Grande. Informati..v:a· Guar.u.itl>

Depar&men.t:lJ: cTe NotIcfas: Tefs:. 3816' _ 3822:.
RátrJÔ.. �B,W&' - onda média. - 1420! kcls. _
5� kilowatit5; - onda; euRTA. - 597,5 kclSl _
49' metres; - III!' kilawat'ts.

,

�: �
,; ,

;.._;,. ) O (
servem de sobremesa aos habitantes

)i>alra o' Si=, e dei\.,

_-o, �,." f,,'.,�. ',', �_�.�_v, ,_
",I,

,.!·H08PI-T·Â:l.,'S ti O:t UCAS ".;
cmmr.Gü _. RDICm.;\' "'"" \'ttA",wP,;�A;!.�I!:, ,

t-"IRURVIfA :MEmC"miAJ!i:.rn!l; IJlRO�a1'A' 0:xn·HYl'ER;.��· ;
PIA HOSPl'FkLk'l't J!l' .A. DOMI'Cir,It'! R:ESSUSCir]"'t.DG� j'

, REUOS' X',::,_, R;.ADIO'I']!..R....PI.Ii
" R:.AI�IS mtl''R,A-VJ:('$ t

tBfK E JN1I!'RA\ ...�J:fO - BANCO DE SANGUE ','

OR'1'OFEIHA' E:, 'ER:It.tllM.A·'EOi·OGIA !nrliJ ','lESA UHire

Pll:OI€A\ DE, �llJE-:-:{IDMPJ!lB' B-E€CA\(,) "".;�- I!:l!A:TF..Jlrií';é'i

U:MIlE' C()U;,MOBi!1Iii;N'A SALA DE IJ'A'Rql'OS r!

BER'Ç:.MUO®:."",", ,.ESWOiF':A: P:I&RA' .REC'EItf·, , ,

N:kSCIDOS: D,eJjJEIS E' P:REMA�OS. ]))Ha:da de. vanilina.

Tooafl Depelldêl'lc1a:a ,F'S;I�-&-ll '; LdJtlIZi'1.8 Alein4

AVijlNIDA WAO. euM.,Bll';R'rI-� .�4f1
'

CUJ�itibo - JO� E:\f� f)f!).,;i(@(AiÓ,
�1tI\_'!lFOJ'!1El'!i'r _. �,.r,s.'j. ól �D? (COM f:Ui:1f.)fc �:N.nR,NiIl!

ELEGANC;IA E RELEZA

CQN.:'EI..w,lJ.A:�.Ã:O: _. "Os; sedctilt'O'l::es j-�'
J!>Dlíl�GlS, (Xml�eg:):1i1\'am: fa2!�T;' t;:@l"I)" qpe €JS b'ri
el!l@s-úl;arse.rla; .l\}roduris:s= sôbl!e lllima-, sUr
}llerlflde: JilfaiFlai e: se-= r.e.u·0'lilil:Qs; efevu-dbs,
d'êsse: llIil.<ll<ill@- €1imünar:rd@1 ftão; sbmente. @s

casuros, mas· também. 0, di:Sp'elldi0SO PFO:
C€SSO' 'd'e- Fen1ê·-10s. pa;'li'a: ma.ta-l" as' cris·ãli-·
das. Q..e:aftt!@; as, larvas· estã0" no ponto. de
produzir � sêda:, sãO; (;;@!o€ad:as (tFrJ' t'a-ou
leiros apropriados, sem pa,redes latel"3is e

em €:l!Irj;a;s, a.IR�g.tas, pa-S8a� uma: CQnen-te' efé-'
trrii::a cfe' baixa vGltiag�m G_;!re' i!lW.l'p'e'de as'
laItv.a& d'€� eSll:apar. lllPã'O €nclDfiitnand@ ai Fle
m.fmlTI síti0' especiat JYaFa 0, sem: mis:t!.er de'
tl.aFJJGleil'alS'I' aos, .lh1i.\lal\l, noo têin: (}atJ:o. r,emé�
di:cJ. s.enãu laI'lça'F os fIOS s6bre af Sl!lper.fí-·,
de p'lana em' <qu'(,!' s€' a-enam:, e €an:t'muam a'

f'az&l'cr a'té'- IT'(!;are11l1l' comp;J,etame:mlt'e' ex:a-as,..'·
va·s, en1tJ.raml�:t fl<li fase: fia; met'aformose. São
L'l1l>"t!á'ff: racHr.mente re1iÍracllaS' cl-ers, tabuléiros'"
(' eI'llh:agx1J IJaify' Trillrun€')i. _

,

- A. apienlliN'iFa, ti(t!\.te: QI.1Ígem em PQv.as
étl!lü'gt'1&. Htemo:<gl!a' (:'«54, pt,c;;.... ), � XcmQ)Fbl'l,�
4'34 Ai.C,)' já. se referia'In: à, (cuI:tura da· a-

J"':.heIlfu;a;. Selbl.'I; Já' :, 'a:r.a! e1'll1' lei a coloca-
.çifu' <il:a8' colmeias,. -se' €l'úe os egípcillls,

4' mil' aiJ.ilUSi alT:l:t€S, de <CH'st'e' j1â se dediclW'aill' ,!
à ap.ieul·tH,Fa'.-

Vários naturanstas, entre êles Bat'en e

Gardner. têm se pr,eocupado com' a ábe
lha,r0bservaram·-q.ti;e; êss�. mÜ'looG.w.G' am--'

/

mal visita' 10, ill6.r.es· p.0r minut0' �m busca;
do pólen. e· db néc.ta..-. E'JIl; mécllia" fà,z' a a<

belha 4i@ VOO'Si clíisWWs,.., 1l0mlfi� em. 4Di Iitlii.it�
flôres.-

'

Diz-se: q�te' ailé: fillI!i� ID. €iêImim nOO:- �'!J:
cobriu c�; ct. allelb taifui�a\ (J! �f: €! a.

cêra. Sabe-se';, ôl<:pc1.Ias; qlle, sãO' secr.�es,
do corpo elo' il".ls�tO'.-

As abelhas, não; vive-m s.o1futárias:.. As
colõnias em! q}lUr:' ���1 G> nmr:i-' ,

vilhoso t�mlWlil.íC!l', d'€J ff��b;: m �l"
compreend'w:n;:. lllma a'klw'. ll'mS.tra-,� .�i'"
nha, única- f!&mea:. vlnlâla:d'eiram:en:teo f.irearràW;
os macho&; (�za;ngp-e$)\ Q1i'e' O� emame,�
mina quandb>. êi�$ q'rn.�l'ldtt1\\ ei!l!tral'" mil· e:mr.ti-'
ço, depf)is da f('l:tnít:ndaçãa. da:. tainha; aS' o

breiras fêmeas, infIr�.·�; sugam, as,

flôres para. 1lia21n" lI'rt!l:viSã:o, de: v.í.v.e:res', � di:t"
matérias. Esta:s ali>el.ij1a'&', i0n's.4meem 110: in
terior do cortiço céfulas' disp'6s-t'as- em 'Jll:r:ar-'
teleiras, nas quais à· rainha' Nõe' 3. mil. ovos
por dia, e as. suas; ob.1reiira�;, :l,)mv.is-ã� de
mel. As Obr.€imlIS'I fl.e�a'S1 �ãb' c:'nltalmlf'ga<ilas
da educação, das' m� e:: d'a'S: a:&eltq'QSl J}Gl
vas.-

"Un�a cornJ:eÍa< lnédia, 'que" ct)-:nteml.'ia
cêrca de 2 mil abelhas, ,produz <tproxima-

,
'

. cfum-cmt'�: l'ff' €p!l,i:lli>�S\ �: l.lIll'€t I!JC!>W' amo'.
A'ss-sim,. em: 3'65, dii:as' tmlJ.'ai illlfueDn'lill ].!l-'lwd!meJim1;a

, cêt'e<l\ de 5g". _.
QnandO" a ei!).f'�lllii.:al. s-e: ttOl'VIffi �I JlI;lll

l'nems'a� e' nma sOlg)!l'l\11i!!:a.\.Ralr.J.1ltra; che:gw � i�\:
de a<dí:tl'ta\, 0" enxame desd'€l-fura:-se; -w:Ul1:a:
parte emigi'a sob a direção da aHtiga r:a1-
nha; 0 r-esf0: f·Í€a. a' SeFVíeO' ff>a? nova'. Em'
q:uail'Cl;.'U'er: caso." quand@ "d'ut;a& l'lW.lJ.1ira&- s@
enG:on'tram: s'Ílmultâneamel'll1\te l!lll!llJD)J'j <;:.(l)lt1it;m\
tr:u'Va;-se;, entr.e: elas, um, €lDiJ!Il'Oat'e:, .e· tley-
:m�lma: .

l1e1l'ac l'l'l\O:r:te de' Ulnm.�l, cfu\Sl <dlora>s; jffi,j;
nfias· .. -

A:, a�i�'la�mes tra (rain1b.w.. v.We aJ:!ié <B.mi&
aTll'ils:. As; GIfu:reir-as nãe duia:rn mai:s" d'-e �. ou:
6, sem>an:a'S'.: ·pam..pr'O'du,zir um quilO' de roer,
as afuedl�as p'l'ec;:i:Sanr, <!Fc' 5 rn.iJhi!l:es; d'� fl'0!i.€s,.
<O: máximo' lZaíia' -<k a�ãex clt!:< WI.11G. a��Q1 é
de ,1i41 qm.!tâl\tr;J.e:1fros',,- "

o mel fabri:ea'clb p-elat a;ó:el.:ll;a, é- I!lliWai
sul'ls-rwm:ciru €on'&tiMfi'al de' � 4 a�úcalJ.!' e (;)

r:estan,ne de sai\s" te ág�. Cad'a, G:olfme'iía por
de'. .P1-!;0cliPLiF-; pGr anm� 0$ q(tlL!i;l'(>js' cl� me-l. A
r�<l" GIm abelhal lf0:F.ma""Slf: a'0' 1frm d� 3\ d1as,
('l: é' cegá., As a@lrlíJll-as, viw,�. €\l1'Il1 ('!Q:llrrfe'.ias;
de� 1,5' Th'li'l\ 'at 60 miill' n-a'lbiítalt1Lk's:. -' ,

_ .NO' Mar' das, CanalÍillJa;s; lirál mm G:1ll.r.im'S0'
)1)ei<x€' a; GELl'€: o&'-l'latÍ:v.es: dã-Q, tr,lIDt.ne. fa:mi- "
li.ar de' '·bôca-d�-Di�ho". �sse peixe é as
Slm� €Mma-cl0:' �i1Wft!t na< lil�at d� macl�l'ill a·
l!ê'umu t'd'���� �(!ri!I�€ ad!ii fiOO-C-e_. ,(!lI!,
:fii1iI'Ié�, ru!1Sl mr'�, d\t: _��./<"

.

_.

_' ��s' 'iJ:;a,1'rii" �Q8' �tlíl--
lltOOl�S', A: ma\; lmS

'J lriitta<"� 1iÍÍ3lr��
lâílllin�, ck�.�'1lI)íi(JSL I1)Q;fi dizer:
se (lu®: ar.�ç;m .1� � lb!l.':ialr-r.qpful.;;

-::- Ma iílmm1 d€!!� ,ti,:\\lM.�., &<:'.,;.,
E'Imlfuatful "alifal\)a; sg��:';,.:� sil da �.,.,
gmm «: se: �lI!Iit 1U)'I. cl!iã"l!l;, ��11Jt- a1$;
U�J diSit� .ê �� à, 1l1m "'\IíIllil-e..:'
F-·· : "" ' ."""'.

-.. '�� &, c:� � 'Jitlu. *1Q'S�lIi1:,
rutl Iifâ'ítm.". Mi, \\llD; �IiIll.�O «f:lll; €NlÍa, 'Jiáp:�
c_ ,"'- "" _,.,'_'"_ </,,,,,, • .�Ai_··

.

""':' � "'; v�"...,..,"""",:: .ot'Stál eft1!e-t:lt� ai€1,tl'E ll)::n,1;
el�te" �. \!!nlli, d�� d�; seu, $()iIDuaru:J,.
�n� man t!1rcmnl." S�ml.tni.lll' �, 17 -

J.'M'V ... ,'
.

"�
,

- '�"�(!i, l'l>a11lllra�:ta\ Ma�er,' €0;-
l'P.rrum llIe"�ilt. lL1B!! clie a\Ue:sl.. _

� �- "_'" "���n:"� <te.. cfus- ecis,-' 1tcml gda� 'c;ibJ �l!ali�l Jit& Jtsia" ,fé a' oovit -

tq;_��� 'õlllli!m�; Jl1(;J�1'l:t� �5e I+;is..,.' �
S'awl'.ll'�.a,!Jt_ mr�o'S.;;1Jl\r; a1lt'UJIa.r' ,;:
- � iUfuit� K1)aü�ar e:xistent' ZSi �

es-@iiri':eS' &" mam�fe't(l)8; E[l.lllt� rio s<ã9l en�;rn;- í�
t!.J7�� tmr nenihuma otwra; IWgÍQO.�o globo.: :;'", ."
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Terreristas Querem Arrastar à Guerra. MU�l1Jman()S d., Arg'élia
_____7? _._

ARGEL, 8 (UPl) - Os' f"'ITQ
ri:.ta,S· europeus, estã� al'rast���
do ã. �·ll·et".r� os .muculmanos d,e.
AL'g�i', .��. círculos cJ..lgrws de
crédito se disse...que furicioná.t-ioa
da Segurança estão tratando de
encontrar a manerra' de í

nvpedlr
que· OS muçulmanqs respondam
ás provocações dos terrortstas raa

Organiza:çifu(l)- do Exército SecJ:e
to. Esta, CJllne se opôe· à pol'ttiea

do Govêr,no em dar a
í

ndepen-, OES partícutarmen te.
dêncía .a Argélia, está pl'OGVI'd,Cl.·,. .

res , rn l!Iç1'l��anas.
.do induzir os rnuçalmarros a qu"�
Se lançam ·esn�. ataquee sen�"Flis� ..-�--�-

criminação centra ",uropeuls. �.,-' •

to 'poderia anula.r o acordo de PARIS, 8' (UPl) _ O ex-coro-

. trégua. franco-lntt:ç.1Jlilma:m.o de 18 nel Antoine Argoud , dir'lgêntEi clá·
de março, o primeiro passo para Orga.nízaçâo do Exército Secreto
uma Argélia independente. O a; quem com mais empenho bus
ressentimento árabe cresceu 1.10\-1 G!aM as au.to�idades =s=.

.'tJ.

tímamen.ta f,,'ente aos ata<!p;Jes na lD(!)<!1:eria estar oeult<9 na i!luiça; 1'1'l-

IANUNCfO���l:ASSffl<;=��_O.
PR·OCURA-S'E

fo.rll'l'lou>-se hOje' nos círculos dig
n�s de crédíto . Segunda as' fon
tes' Argoud poete' ter-se '1.1;';1d6 ao

.

. ex4.1Í'en1iér ·Bidault' t}at'át· 'ditigir'
a OES desde. Zur�!3h .. Bida,ult se

Opõe à decísão de De Gaulle ele

d:!l!l' a; iTid:epéndência a Arge!-ia e

se ac,red:j.ta,va que se poz ao lado

da OES. No mês passado segun
do se declarou Bícrault viajou pa
ira a Sü'i:Çal.

,
, ..

CLINICA 'DE CRIANÇAS

C'C!l��i� e l!�siel:.:, Av.'Gg1jUtiO Va:rgaiS). tQ'B� M F'0.l'l'l!': 25':1
Consultas': Ille' Ult ãis; 12 e de; J;4' 'ms' t& :fu.0:t:as..

AUSEN1:E' IJURAN'tE O MÉS>D� ASHn"

CAFt LEÃO
.' , .••. ·r

.

prodtuto de auo: quai-idadc -

. CAFÉ lEÃO Funcionário quites com. o serviço rní lí ta.r. que seja bom:
datilógrafo, firm1:e em cálculos, desembaraçado, pa,ra coloca
ção imediata. Não preenchendo os requesitos acima favor não
se, apresentar. - Rua Saguassú, 22 - Fone 552 - Nesta.

- o oofé da 1nultidlÍ;o, -

RUA PlAUt, 109 - Fone

. ,.
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2: qua.rtos.com cozi-nha" Il3,l'a a,lugar por 3 mêses,
nas' proximidades, dar nossa Í!'áb'rica, à, Rua Dr.
joão Colhi; 12M'.
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8'. A. I if��;n. ,I
Arrrb'o"s> estiOO totalmen te' , g.

;
�.

l'ê:f"(')'[\'J!tfQ;(i\.os '.
'

D"
.0.. A EntuGo necessita de- um com prátlca.In'fOrmações· na Construtora

Il ! Gosch; Rua Otto Boehm 820. :' ; lnte�e.ss_ad�s �IDdel'ã(j apre�entar-s� em n�sso
,

i
. ; escritório a estrada Santa Catartna, klm , 4.
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IN O I C A D O R P R O f ISS I ON AL f
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l� DR ,G,!ERi-I.AIfU) M'.'ERS
CUIIJ1CA- M1:DICA·.

ooençu de Senhoras - Parto! III
.

OPERAÇõES.
CON�ULTORIO:. Rua Pedro Lobo, 55. _ Fone: 229.
/

RESIDJ'!NCTA;' RIU: Dr füil(' (.olin" Il49.
Co:asultas.: 1)iàri�men<!;t< ,.<>'8 i() !li! �� �\�a& 6l'� 11\ AI

18 'flOras ..:.. sabacoa .::t�$ lO àc- 1?, ,funi� \ \\ ..
. �TI<ll":I:.PE CHAMADOS " qúaLQUl\)B, �0RAl\ ,

.��-��.' ._.�_...�.

.....__---::;---------

':'.

l •. :.:'"

NORMA ELISA BUB
CIRURGIÃ-D-ENTISTA.

Clínica Geral .- Odontopedíatria
Rua- Max Colin, 640'.

""
....

,-------�---:------

!----.-'DR. lAtJfrUilN VI,[tÃNÜ�
. DOENÇAS MENTAIS' E NERVOSAS

\ E�D:J:retor Cllinico: da: Casa de Saúãe, N.S. da: Glória
� _' Psiquiatra do HospitaY Evangélico, - CON'S'I\JLTAS':

l.
R1:la ,M�,J: De'o,doro .5030, ,�p;t!.o 50if Fone' 4-2519 e' 4-6575-
- H6rano:. 9· as' 112 e 15 as' 18 las.

.
.

,

.cURlTIBA�PARANÁ
�

Dr .. 'fUFI DIPPE
MÉI),'IC:O ESPECIALJ.STA

Moléstias do Coração; Vasos e: Sangue _ Eretr'Ocardi�.
grafia - Ostl:Hol'1iJ.et;:i'a - D0€Il:§aS internas:

ln:sallxto: IT.6l (0(;J}rMlh'ü' .B:egiOnal de Medtetna .sôo ri.. 300
•

CONSULTÓRIO. Rua Vi\scond� de' Tauna:r, 142
RElSIDÊNC1A: Rua São' Paulo, 72"8

ATENDE CHAMA]jOS- PELO FONE 416 (residênciar

DR,. A.,(.OO fU)tUANO ÂTTaLA UJUlA"
CUNftrA E cntmtGIA DOS OLHOS

l!lfslJõ'e do, maw me'rlerlllo e completo equipamento.
J)'ara. beBI' aten.�er à eS;JeciaUdade

OONS'UL'Y6'R!O E' R!:8ID'!;NCIA: Rua Yál10 Looo, �
- FONE�. 3!12"-

B6R''&'RIO: l):a8' , ilf· 12' e !!las 1-5- I", 11 11'O..-1Uf-
"

:MEDf€IN:A E: CIRURGIA DE URGENCIA
a.-Assistente' n()'s. Serv:iç'OB de' Ciru1Jgia, Gine'COIOgia' .:

Mâternittrede' Gll.' 'G'niversiCll:aàe de Zurique, SUíça'
EloelilÇ'àS' futernars' - Opellações - Doenças lia

senhoras' - Partos.

jConsu;t�6l'1o: Rlla La;jes, 65 - Telefone: 620
.

J&INV'IELE - Santa Catarina
.... -.::·.ur..� ... .,. '_ r.p I_.. 4 _ "'__ !I'_ ... ·e�·

\,

......._��_��� �..M...__&P ...._,......,.""""'''''.

t D;it ilíl!tHi!IreO D'E CAMAR'GO

1 CIRUR'GU GERAL - CURITIB.A
.

.stOmago; Vias, amares, Intestinas, m'o�> �ng;.mel1ll__
Consultórig;.:, • Hospitalf. Sio· Lucas • Av. J010 G1Y�t.��

� I n� 1940 -. F'OIft!8':' 4'696Y/4fiM' -< Co�sultas das t4 _ UI lio....,.

l· RF;SID�MCIA: - Rua B'Uenes, Aires, nr. 205 - _FONES:41Hl�ili9B8.
,
f
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.

... __ ""-.... ... .... -4" -

Il" r_�
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Médico d'e C,l!iam:�;s
EX'-l.'esi'den1li'e' cftll HO'SPITA1r, DOS\ SERrI.'T.PIro'RESl DO" Erg

T�'€l;, l!l'o Rja d'e- J'anetro". CURSO· c@mpleto d'e eSj;re-ctailiza
çA'o: e· prática d'e 2' ahiJS: DO' SERVIÇO DE PEDIA:'FRIA áa·'

.

cnrêfe: g!'llJfd'e-, nosueO'm1O',.,
�

S RECEM N.I1S'CIDúS· - PUERIG:B'Vl?URA,-
; DOENÇAS DE. CRiJ1AlNÇA'S·

I. 4>.__B_o_J!_á_ri_o_,:_D_i_á:r....i_a_m_€._1'1_'t_e_d_:as_'_'9_�_30_'_àls._._1_;2_'_e'_d_aIs_'_1_5_'_$_':_1;_'g'_-Jl:_'O."T_8S_'. Sá:6a'lfu):; daisl 9:30, ã;g, l!2: hGl'as
Cbmsul'1í&rto, e.: R'e'si>'J�,. R., Abdorr Eatista, 56, fone 566

DIt.' OS�N!Y GA.RCIA
M·€ d. i e" Ol

c:tt;ni:e8' Méd.ica
IH)EN�,A'S· DE, SENHORAS, - OPERAÇõES E P'i\"1n!USl
€� ES'.J:A:G� DE, APERF·EICOAMENTO E ES�EC'lA;,f;J"

. Z§�A6 NA. SANTA. CASA D&MISERICORDI&DE S'A'MU
E' If-A'Ô' P:AULO - COlISmt4)r:lo e resldêBcia à Rua 9 de' Março,
1". -, Fone 693;,

.

B'6R;tlItlOif cl'as:1 9.' �s' 12 e d&8' :lI" a;s, U; Ii:llr'&tIi.
Aitelildel éliaJma:flos' a, quaJqueJI' hora;

:..or:_ ..... -

.

t..A,.8 O R /Á,l' ô'R: J O, DI E" A,�·A,L.�J\SES
'.

G' E' RT K: O' M' t,,'E'H Ni
FARMAC:S:1lTfCO - Qt:J'tMICO ..

AvelÚda Getúlio Vargál!i, 830 - FCBe, 6llI
.

J 0'. r!t V.I L L:mo"
'.

1b1Íll!s: . de' Sâ:ngue, uril'lI�,
.

tezes.: suco �ãstI1co!-> escatro�, p�, .:

'ffitl;l;tdb eefàto..:raquitlrano�..Grupos' �;nguffie�s '7' �'�. �.
. D�S'iré'o, dá'�vfde�r .;;...;.. 'l'ttBagéiíi' .dir01il�tful :-'"�Pré<VIíB dg
tullçãó hep·lttí'ó'à; ...... SQt&:gfiímiiçãd' e IíiiIttllidél1rioWá.c;io' pátlll

.

__:_._;;_;., brucelose. --"
.

Exame. quiínibo, e báeter�blóg1eo dái égaa.
Borârio: _ à 8s 12' _ 1� à811;'li,3(1: ....:.. Sábados;:' das' 81 .. 1.:.

.��.� __
+-_:._:"_
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DR.. EVANEUlO Pft'RY'
CUNI'CA! DE TTJIM;rJmzs;, (;ANCE'M" .ZU'D'1.()lEER,APJ;.At

�0I1S1il'I'té'fS dii3.mm:eJil;lle; daS' 14: as r8\ Ilr�áS:
:RIfa: Vfs'e011d'e de; 'fa'l'l'nao/, 299' - Fdi'l'e � &-7-11

.

Rttsídlncia.: - R"aa: 15· de: N'ovembY0,. 52'ó' - Ttllrte' 2'-Z-:3'·
JOOil\lroIllE -'-::� STJ\;; CATARINA

Barbeiro

..... t 0_," "" -

Precísacse de uni. 'I'ra

t !a:� 1;131 Barbe�lia Duque,-;-:-
.

t
ai, rua Dr. Joa0 Colin

__...�

.

,

Cl';';tmCA: MmD-'T�� - (W,:ElR�.q6EíI'f. �, F.'��O'S'
D'O'ENç'A1& DE: SENH.Q:RAS

Roa lta!jl{f (Esp., Rua Jerônimo COelho:); _, Teletilne: !fá'J.

r
I

Ex-e'stagiáiio. <fo-- InstitUto' de- Clra-rãiofogia: do EStado de:
SA'O p�t1Lo'

Doenças do Co:raç.ã,C)- - ClíRi�él Gef'Clft
Resldêi:rc1ll':. - Rua Dr. MallinlilCf Lobo; n\- 124 - FaDe';,. 68lJi

een-:slilltól'iél: - R1faj.· IS: Ele: N'.o!\!emor.(1 n" 61.31
B'ORAR1Ô':' _ 0a6: 9',0l1' lls' l!2;Q'D'.e dás! J!5�Olllk li�P'Oi ltGlfa&..

Afe:l'lde c:h.«m'crdos, O: qualquer l1oia.

2 vagas para viaja.te na,

Cia.. Brasíl Editora

-
,

�-------.- ... _"�. -_ .

!
n,'Q . 1\::rIL'ri! S /li ·['T\:.Ai "PI,TH' No 1':l1D> /li "!<'!'-cn,.t;.E\i.. .1-" '

.. V ,�.li.PJ:.J-.t:L1�'. iã� .E, .arbl:..r�.. V'

MÊl';)fCO· .

: ESPECIALISTA EM- DOENÇAS DE' CRIANÇA E'

;' CLINICA: EM, GERAL,
,; Atenàe' chamados ai q:ua!que:r "hora; (ta dia
I e' da' nOIte'
t· CONSULTÓ·RIo.: Rrra Abd'on; Bati:sta· nr� 109' (a.o,
, lado' de A: NCl':J;'IC]A'
� RES'Ií!)Ê'NCilA: R'aa;. �bdon Batista: n.'r.� 134:.

, JOINVILLE ST:.ro. CATA-R:INA

.

Ve-n:6�-ge:: uma., d�;. cons
"

llnlfç,ãi0; );ee:eJ:q�re-"
.

romwIa; e'

. d@ta:cl�, de. todGl eonf.Ql?to ..
,

1?'ll�(l} e' cOÍldl§�eSo :J.'lesta.
; Eed're§;ão\.

.

,Ofe-recemõ& otn'o1>tunidade' ài· .pe·sS"oas- de gral'l.-:de eaW'acidade
de: tlfalb'alh0� ótima a.ptesel'lt�ífu! e que. deseja!\em inie'iar-se
l'l0 serviço <iI'e' vendas:. Os' C'ànd'i'dat0s' reeeb'el'ã(i) QURSQ DE,
VENDAS - Relações Públicas - PrOltl0Çâ)o· de. Vendas.
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. ,

�, 'f,!. IiVIVlJ�'O; R'OE'·Ull.if.'(iT . .I� r -._ !: '

. ..HLl.l�1

-x:;....._-_.

DaulRcia'
ímpr6eetl�nte

Procurar o Sr. PORTILHO, no' Hotel Príncipe das 11,36 às-
1>31,36 e. das ut àil!" 20· horas'.

CI ínica gerO'! - Rai.o:X
ALfta' I'otcrcão

CQ:nsultól'i;G)': - Rua, Duq�e dé Caxi'Qs, 20

10., '"'..... _, �_. �.A�" ...

RIO,. !l (T'ro:nsp) - A.deputada
. lil'a'l1d';r;a: Ch;'V'alcant[j; �"e'latora da
. GFl na' easti ai'!; "'enda de SU0,,

:ta, na;. G'Uánaba'va, concluiu o

1'eJa;tó't"io- opinando l�elo a:r'quiva
m.ento ela; den-:Ún.cia; p('),1' improcc
:'d:ente. Di'sse que' tão fogo o co

'm;,tre1 Fbn>te.:rl'ele' l'eeebeu ai denún·

leia, �le.te1lmli'l'rou· tõd'ãS pT<9'Vid�n-..

f CÜitJS- a"QJnin;istra:t:iV3}S e pôHciais,
! rllln'reterrd'o; a: Lop(') CO'elho, go.vey'
; n'adb11' em' e:x;êI"cíeiO;. o re1aU,rio

\ da. (r0'Rl.h�liãx>i de- simJ..icã:neia,

PRECISAãSE
de lU11 (a) aJuJiliiar d'e escFitório p0ssuindo o eur.so ginasial.

COl\lH'Jt;Nlllilt" IM1'(!)R'll./D):(')RA "J()BIRASll}'

RUA ALEXANDRE SCHLEMM, 15ó

I' r.;'
1:=".

HO'JIlr. nu, P'AL.I1Cr-0:' às· 4- hOlllts' !ia! tarde 0Mí:Utim.é'e' esp'e'ci'aU' _ e ã;s 8 h0i1a:s da). l1.G'ite\ e aiinda--aman.nãi
àsc 8: h"Was (:.dé)'is· lii1ls: de exiIJiçãG')' - ]Lutas' _- :rn;.tri'g;ll;S· e Due1os; com S:UVIa:. Sy:rns, George;: Baker,
G'al'Y R*tt. elMár,iqmr {}(n'in'g, - OiLtl"� e. WJVO? S:ut'1iIreend'enf'e; super Ti:'iuUtO, dlt; ltAllmr

'�O .ESPAiflACH!'M DO· 10"'
CO'm' SUai, e'S'�� e':p'Iil�' sua: dama;, desrofiiaUi tod�: C!t ex:êltcillo;. de;- €Bi(j)MWm.� - N,Uí:n'ía, fa�0sm, SUptU.'!'
�r.lJd.uq:ãiOJ de. a.vtmbfUlaSi eml T�icolw ---:---- 1t_�Ai E.!lVil'tiEJ; -�

':- �.

..AI- 'A\L' -C'IO:;;Jt:;'.N PR ;�:À. ': � \}�
1

"

�

sóMEN'l111L :a:�; IiWagllaólit);3i: Elil,S.8' h@1'a� (-2'0. IDMnel), •.._,... A�'da; ai', in�;..,p'�·S-. I!J' agp-et.a.e'Màll fi,l).,
� Gli, :&-'�, ClUt9- lIl11ÍlÚl-' agt'adou. I!m VistaVision e', 'liem-élô1la't com Dú.'k Bogarde e Yoko Tà>tW

"'O vllNcro NÃO: �;E. LI"" .,_ eimsuta! l� â-noSl' édew'di;); a; }'l(!)l'a,-r-io: _,

l
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SEX1rA�F.'EmA às 8 WâS" - Um e'Si)"etan1llal" :f\i.1mei cfal I"tt'l\a;molHlt com RicwrdiE'gan e Tem' Shimada
"CON"LLTO, EM TôQU10.'·l
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Será mantida a' fô�:a'nuclear vara
,

. .r;Ii. -&tM4 da ,t'lfii 'o"pq, A,4!1(.:"'ftl4!"�'a lUe.I'l>:',�ftl, '. n. iJ.i3 '�u ' ,a;i3J1.'1.u\\a
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l'fCl1JE' -"- àS' 7; �" 9'; 1.si - UIm91 hisllóllÍlli de m1llhel'!'es, �diâaSi.••

�.: 't!:i�_. I!l)ro'O>�\ e<5:rn:(>}" J))'O'êl'e'I'iI� s'êl" con.·Se§liti'dll.$<

V!N)DIDOU DE cA,srtc:rAS:
:edJiil;' J.I!*'!:íl81 It'p:.l.'I!l:tJií;:;:_" J'ôi!ilát ��lf ..... r.IoJY;dõ N�l�

.............. (JJiNStrRJi\i r� A1i(j:§�1
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IlEXT)i,-Filtr'ltA' fi!' g�B�l'5(j·: - ntvÜ·fa.-SlJ'·:Il �al'e'r·, na;! e"St\fpejrflá, 1!j@m�

CP� d' fenom�tla;l C.4NJl"INFLAS;. em',

NA, MINHA .,.0 É À;SfM,
11i:n. espet'â!eU'w qUe' �Q. {li, t'G'd'Cílir,

. I

�0�l':I,.�GQ': $a.JfÓíos&· espetáculo sô1)r,e;' II> �••I\� mtLis e'ríl'õcionante. <llIi-. l'iíBúi.Tia d'e llt'oma:, Gla-

tliac1ihn!lf> _r�,m e massa.cra.m: Il'u'lb�, !i�'s'\ú6�ia,jde amur, ôdio' e herol=0� A Rom!!. s(fngren-

tlol EllrSl �T.�s. .

, ,� "

;r;::-" ',,' .

A R'EVOLf.A �$ GLADIADORES
eem Gia,nna. lY1a;r'il!l Ca.nll.l� :..... mttwe Ma'flni e Geotgew i\ltàrcha'!.>,
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o aumento é estensivo, na. mes

ma base e com as mesmas U

lr:iüições, ao pessoal do POC11:T

Executivo transferido para o Es

ado da Guanabara, pO,1' fôrça ele

Lei, excluídos OS servidores que

tinham sido beneficiados pela ad

ministração estadual, após a leí

n .: 3.826 de 23 de novembro de

1960, com aumento igualou supe
rior ao concedido por esta Lei

Na hipótese de ter sido· conce

dido aumento estadual em haste

mterror ao ora ostabelecído, rtca

;"ssegllrRda a dife.reriça entre o

VGllGÍlwento atual do servidor' e' o· 2

rixado por esta Lei. corrên'c1o;� 3

respectiva á centa dos 4

5
União.

MARITIMOS E

FERROVIARIOS

o projeto :concede vinte p'-'1'

cento àos' militares e ClVIS C1_112,

tendo' tempo legal para passa" à

,reserva cu, inatividade;. conti
nuem na ativa; 15 por cento ;�OB

�ficiais do QOR, QAO e QOE;
oito por cento aos onciais de Es"

17
tado-Maior e técnico em, funçã". :1�'

O aumeNto fei também exten-
'19

.si.vo aos ferroviários, 111arítim (JS
2'0

e. portuários,. g.'aças a emenda dO'

deputado Licio Hauer, que ai!(-
da conseguiu o enquadran1ento
llO Plano de Classificação, .lc

pessoal que ,recebe por vertas

globais, desde qUe exerçam fun

ções de caráter permanent".

.

Será concedido, ainda, l.lm "',1..1;
menta de 40 por. cento s6bre US'

vencimentos dos membros do Su-.

premo Tribunal Federal e dc;s

Tribunais do Trabalho, repres�',- •

tantes do. Ministério Público 1;OS

referidos órgãos; membl-os co

'l'dbunal de Justiça da Primeira
Instancia e Ministério Público do'

Distlito Federal e dos '.rerritúl�ios
]i'ederais, do Tribunal de Ju;ti�
ça de Primeira Instan�ia e ivIi
n'istê�io Público em exercício na

anti&:o Distrito Federal, Cl,uando
da mudança da capital pa,'"a Bra

sília� os juízes presidehf�s.·· d"
Juntas de conciliação. e julg-an1'�1l
to, o procura'dol' e demais pi"o
curado.res da RepúbÍica, Q pro

curador. regional adjunto; o au

cher do T.rib1.1ni'Ll de Contas, 'JS

1?nS�lltores jurídicos e os
..d�:rni1.is

m�i:brbs"db serviç'O júrl'dfctl'''"da
l}'iüão'. As vantagens da Lei ;)
JiHcam-se aos servido,res tiO

�,':iKMDU.
'l/iA.BELA

E' a seguinte a tabela \'19 >tU

menta aprov�do':
GRATIFléAÇÃ'O DE 1":G'N'c:Ai6:

,
,

,

SIMBO'LOS

Vepi01' (/6 Ve'11-

ci<i'n.e'n tb rnr.';'s
a gratiji ca'çã-r)'
e?n cY'1,f,zeir"os

1'I{ensais
CR$

l-F
2-F
� F

4-F
5-1"
6 F
7

8

61'.000;00
58.8'00,00
56.000,00

53.200,00
51.800,00
50.400,00
49.000,00
41.600,00
46.201),00
44.800,00
43.4ÓO,OO

9

F

F
F

F
F

F

F

F

F

F
F

.............

10
11
12.
13'

H
15

16

17
18
19
20
21 F
22._ F
2,3

F

42.000,00
............

' 40. (íOO,OO
39.200,{)0
37.800.00

36.400.00
35.00{),00
33.600,00
32.200,00

30.8'00,00
29.400,00
28.000,00
26.600.00
25. 200,�0
23.800,00

F

F

F
2'1
25

F

F

FORNECEMOS
NA HORA

P'· �

agrnai ,

er Pago a Parli'F e ltbr�l:
[on,di�ões i\pro"adas!�::�:o�,:,;::::o

BRASILIA, 8 (VA) - O ",1..1-

Padrão FA-9: Segunelo-Tenen- meira Classe .� Vencimen;.o""

te, vencimentos c-s 32.2'00,00. CrS 4.200,00. Padrão FA-21:

Padrão FA-10:. Aspirante a Soldado Engajada, Clarim de Se

Oficial, Guarda-Marinha. Sub- gunda .« Martnheí.ro de Segunda
Tenente e Suboficial - venci- Classe, Solda.do Fuzileiro Naval

mentos Cr$ 22.400,00. de· Segunda Classe -, Venoirnen-

Padrão FA-ll: Primeiro Sar- tos- CrS 3.50'0,00. PaÇlrão FA-22:

gerito; Coritrarneste-e, Sárgento Soldado Clarim ele Terceira Clas

Ajudante ou Intendente e aSS'3- se - Vencimentos, 01'$ 2.800,00.
melhe.dos' com a Pcl ícia.: Militar Padrão FA723: Cadetes do JANTAR EM HOl\'IENAGEM AO sr; Governador Celso Ramos, a
e Corpo de Bombeiros elo Minis- Exército, Aspirantes da Marinha DEPUTÁDO ANTONiO A'LMlEI- tendendo as solícítações . do De.
tério da Justiça e Negócios In- Cadetes da Aercnautica - Ven· DA _ Numerosas' adesões ii. inj- putado Antonío Almeida, para,
teriores - vencimentos cimentos, Cr$ ,2.500,00. Padrão cíatdva do Curso Prático de' Jor_ melhorar o ensino em .Santa,
,Cr$ 21. 700,00. FA-24: Aluno da, Escola OU Cm- nalísmo _ Sexta feira nos' 'Atira- .Catarina,'. Realizou-se no último domingo

Padrão FA-12: Primeiro S,tr- _so de Formação de Sargento dores, o ágape com a, presença da, de abril, próximo findo, a cerl-

gento - vencimentos Vencimentos, Cr$ 2.100,0'0. Pa- exma. esposa do homena.geado -'- 'P,OLITICJ\:'DO'CAFÉ' _ o te;ma monia da primeira comunhão das!

Or$ 21.700,0'0. drão FA-25: Soldados, Grumetes Convidado:" o Irmão" Ad.ellno, dn de hoje na,. reunião do· 'crianças da Fonte do Rio Negro,
Padrão FA-13: Segundo Sar- - Ven�imentos, Cr$ 1.8'00,00. Ginásio São B'énfo; parai· orador Centro Cultural' localidade situada no alto da ser:.,

gento - vencimentos Padrão' FA-26: Aluno de Escol"", óficial ra,' a uma distâncià de 45 quilo-;
Cr$ 18.900,00. Preparatórias e do. Colégio Naval Na reunião. de .hoje; às 20' ho" 'metros da séde do município de

Padrão FA-14: Terc.eiro· Sar- e Soldado&·Recrutas ou MObiliza- Campo Alegre.
"cento _ vencim.entos

-
'ra5,. do Centro Cultural, no ·salão

" dos nao Engajados - Vencimp.n- A
.

homenagem que o' Curso. do qirlásio São Bento,. falaFá' o. Luggr pouco desenvolvido,
CrS
__1_6_.8_0_0_,_0_0_; t_0_s_,_C_r$_,_1_.0_O'_0_;0_0_._p_a_d_ra_�_0_,F_''_A_,-_2_7_:' 'Prático' de 'Jornali,smo 'Josef'. nosso companheiro Dr. Francis- mesmo assim as crianças se à-

l-������������'·!!e�·t�����.. �_�_�,�.. !_�_�_�"�������;j! Zipperer Senior' deliJ:jerou pres- co Escobar Filho-, tendo escolhi_ presentaram bem cui<:ladas, usan_
tar aó sr. Deputado Antonio Go� do O· tema 'P.õlitica do Café'. do' tamanquiiilios por falta de.

mes de· Almeida, já anunciada, Nos limites· de. tempo,. reserva- outros calçados.
,

quando; foi a Floriar;ój}Olis' o nos- do- á" explaJaação e .. aos: debates,.. A viagem do vigãrio para a

so companheiro Oswaldo Zippe- discutirA. 00 conferencista. os· as:- distanté. locaiidadé foi penosa,

rer, incumbido de. agradecer á; peGtos' do mercado
I cafeeiro; re_ sobretudo por ter. chovido muito,

Assembleia Legislátlva' a" lêi que portando-se aos convenios que' t'ornando quase intransitável a,

reconheceu dé utilidade' púbJica\ yesultaram na orientação 'atual" estrada entre os morros que cer

a mesmo, ficou marcada parai mostrando a posição dos Estados! cam o lugar. Mas a festa foi bó_
sextaJeira,. 11 do corrente, às 19 produtores há 35 anos passado&. nita, pais as crianças estavam

horas, no _salão' nobre do Clube quando o Paraná ainda figurava, bem preparadas pela sua prof�s
de Tiro, Caça e Pêsca '23 de Se- cOfIlo .Santa Catarina, entre os,· sara dê catecismo, cantando· os

tenibrej' . pequenos produtores e exami- hinos religiosos e dêmonstrando

A data combinada seria' a de na,p,do, a situação do comercio viva alegria.

sábado;
.

ma's ,a presença' dljl;: exterior do produto básico de O C. B. TARAJARA REALI-·

'Ruesch Buehne' em, nossa· cidai, nossi fiqueza:.
.

.'. ZOU O SEU 'JOnO DE REI'

de perturbaria o grande mo,vi:., Na, capcha dos Atiradores,
me11to � de aqe�ões de amigàs e AN�VER:SA�las.. :r.eª,lizou o. Clube, de Bolão Taba_
adn'üf::j;dores

..

dó homenageadO; j.::J,ra,. no último sábado de abril,
que' procurarám;: dé�âe logo, as� Nicia' Tnerezinha Transcor� 'a sua festa esportiva do jogo da

so'ciar"se" á·.�:í'�fá <tÓ'��'c:::;úfsõ tle'..r:e 'hoje- o aniversário' natalício' da rei" . conseguindo obter o titulo.
Jornalismo, sendo· ·feita a sua an_ gentil senhorita Nicia: Therezi"

I
máximo o sr. Afonso Lutz, com

tecipação porque em junho, qua,r! nha Zipperer, querida filha do 257 palitos e ficando como 10. e

do ci Curso c'o�pieta seu prinlei- Industriál sr. Carlos' Z'ipperer 20. príncipes" os. srs. Geraldo

ro aniversário, já estará o De-' Sobrinho antigo Preféito do Mu- Grossl e Rodolfo Zacharias, am
putado Almeida entregue ás suas' nicípio e diretor principal da. bQs com 244.

. campanhas politicas. Fábrica de Artefatos de Madeirru Houve em segUida ás prova�

A llomenagem de agora não 'Carlos' Zipperer Sobrinho' e de o. jantar de confraternizayão,
tem caráter 'político, partindo de, sUa exma. esposa d. Emma Keil sendo disputadas depois as par-

. alunos 'do Curso de Jornalismoi, Zipperer-: tidas mistas para conqUista de:

aos quais se: "ieram. juntar mui_ medal!las.

tos admiradores do devotado' re- Hórst Hiintsch - Festeja hoje Os resultados nos primeiros.,

presentante do nosso mu.'llClp!O, sua data natalícia o sr. Horst',
cinco lagares, entre homens, fo_'

junto á alta administra<>ão do .. ·:Hãntsch, elemento de destaque ·ram os seguintes: 10. Afonso Lut21

Estado, desejosos de testemunhar nos nossos meios esportivos e co_ .com 166 Ilalitos; 20. Rudolfo Za-

seus aplausos e agradecimentos, 'merciante muito, estimado, sendo: charias, com 161; 30. Geraldo

pelos mais recentes serviços atualmente. arrendatário e ge- 9rossl,. com. 155;. 4.0 Waldoniiro

prestadas a São Bento do Sul, '!'ente. da 'Cabana,' EI-Vin,o'·. Santos, com 154 e 50. Ludgerô
entre os quais avultam o Con- Weihermann, com 150 palitos.
vênia para gratuidade do ensino: NASCIMENTOS E!\tre as senhoras, foi a. se-

secundário" entre o Govêrno e o: ( .
. ..

guinte a colocação: 10. Eladi

Ginásio Sã.o Bento, e as gestões'l
Foram reg1strados; no .. Cartono Zeidemanl1, com 192 palitos; 20.

'destinadas á construção do nova do Registro Civil desta cidade, os: Anna Maria Rnop, co-m 190; 30,.

edificio do. Forum nesta cidade. segumtes' n�.sclmentos� Margarida Apfelgrün, com 167,
Daí' a lembrança de convidarl Almir José, nascido a 4 de abril 40. Norma F. Grossl, com 148 e

para orador oficial da homena_ filho de Felice Maser e d. Inês, 50. Natalia Har.(Ilel, com 144.

gem o revdo. Irmão, Adelmo, quel da Maia Maser; Elisa, nascida a

ficou de responder á Comissão 7, filha de Alvino NadereI'. e d. D'I- to d
Central sôbre o convite já trans- Anita Cziczek Naderer; Rosilane,' re r a

� mitido. nascida a 17, filha de Adolfo'

I
� O deputado A:ntonio Almeida,. ,Runschka e d. Nerzilia dos San_

I segundo comunicação feita aoS' tos Runschka.; Denise Malili,
. promotores do janta,', com,pare- nascida a 17, filha de' Rufin;}

5,' !.!l� cerá acompanhado de sua exma. Linke e d. Francisca RabI Linke,

.�.

I
esposa, D. Ilza d� Almeida e seu Wilson, nascido a 17, filho dei

� discurso, que será lido, abrange;" Geraldo Paulo Pauli e d. Lizette

� ra' apenas p'ecto d Spitzner Pauli; Glarita, nascida,

{��.
"

. os as S o nosso:

!!II,'
município, sob o pontó de vista 3, 18, filha de Alfredo Manke e d.

,.' do seu desenvo.lvimento, sem Maria MUench Manke; Dolores, BONN,.8 (UPI) .- O perito

:[� quaisquer referencias a. parciali- nascida a 20, filha de' Arno FTe-
.

economico ·brasileü·o Celso Fur-

� I' dades políticas. Será uma festa. derico Arnaldo Jungton e d. Ri- tado diretor da SUDENE está

,� da popUlação do municlpio. a'Um ta Stui Jungton. realizando conversações neste

� ,i dos
mais dedicados batalhadores: país com importantes represen-

lf � do seu progresso. FESTA DE N. S. DE FATIMA tantes do governo e a iniciativa.

l� � . Na próxima edição daremosl EM' ItIn VERMELHO privada. No Ministério Federal

���'
� I noticia completa do programa, de Economia Celso Furtado foi

, li das homenagens ao sr. Deputada Promovida pela Comissão Pró_ recebido pelo Diretor Geral dr.

�:í' !erviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidcr.:
� Antonio Almeida e sua exma. Construção da Igreja de Rio Reihardt.

� e Canadá. __ Recebe -::arga e passageiros � esposa. Vermellio; teremlDs domingo umBI RIO, 8 (UPI) - Um portavoZl

'l:§ � grande festa na Es:ta.ç-ão dessa: da SUDENE informou hoje que Oi

�� i13§.o o� seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: _ OE paquetes: � FALA. O· I.NSPETOR FEDERAL próspera localidade do nosso mu- Presidente da Organiz,aç-ão, sr.

, J� "BraSIl': - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Monnaclaril:" _ "Mor� Til'," DE ENSINO SOBRE O CON- ).1.icípio. Celso .Furtado, retornará ao 'Bra�

� �s.cmaIl" - "�ormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf", ®;, VENIO ENTRE O GOVERNO É' o dia de Nossa Senhora de si! no próximo dia 10. O sr. Cel-

� Mormacstar - "Mormacswan" � "Monnacfur" - "Mormacdawl1" e "Mormacmar" � E O GINASIO S. B,ENTO ' 'Fátiina, padroeira da localidade, . so.Furtado acha-se na Alemanha

l!� � de modo que tôda a população Ocidental, onde foi em busca de

� r.í'lií Entre as diversas pessoasl
.

está cooperando para o maior assistencia técnica e financeira

. �._ ' � que convidamos para depor na brilhantismo da festividáde, pre- para o nordeste brasileiro. Os:

� � nossa 'enquête', a respeito do re_ parando uma extensa área co" entendimentos do sr. Celso Fur_

� I cente cony.ênio celebrado entre O berta para os serviços de comi- tado naquele país serão' comple-

;!IIi1��e"',; �= Governo do Estado e o Ginásio' das.e bebidas e as mais variadas

I
tados pelo chanceler Santiaga

..

São Bento, estaJ:jélecendo gratui- diversões. Dantas, que parte sexta-feira

� dade paJ:a as matrículas e fÍ'e- Pela manhã, às 9 horas, será próxima para a Europa.

W �\ quencia nos cm-sos de admissãe>

� RO""T ERDAM um
i&[ e ginasial, destacamos hoje as: --7

�;'
- • �

;
. Z AMERICA LIJN �

� �' declarações do sr. Alvaro Guer_ 'ii'iT'ii'Tii""""'·TiiTiiTii"'·""'·'""'''"''ii'i''irV'ii'i'iMi'iniT'ii7ii=F.;;'iMi'iMiTii''"'''"''iMi''''",,='''''''''
'

.� SITULA - da E1,lropa com carga de impor tação a 23/5 �;,�,,,,*.-. reiro I{:rüger, digno Agente Pos- I"·
n " ..,

o�� 1:;" tal Telegráfico nesta cidade e·
.

E' "

A t V'·" ",,' ,

� � Inspetor Federal do Ensino. ,·mpresa u O 'laça:0 .',�

�;"� � Disse-nos S.S.: .,- 'A gratui.
S E R R A N A Ltda·.>;'\'" dade do ensino ginasi1ll, em nosso'

,fo(O P F ":�
�� lU'3 retes, Passageu6 e mais informações com 08 AGENTES (,....1. municipio, é de mn alcance enor-

!'i� ("2) me, pois vem satisfazer a justa;
;.-;; C A R L O S H O E P C it f S. Ã. - Comércio e �l'\1dú�hi«t fi:;::: aspiração de muitos jovens de

� FIL:fi:A
- f"'�' �ejosos de se instruirem mais e,

"",,"',
--_ ( IJ --.- >':.v.'· • . -

d' .'h d
,

I· ., CUjOS paIs nao ISpon.J.�al'l Cl"

� ilãO FRA,'\JCISCO DO SUL 9 Telt'';''J:'anú'' HOEPC:KE Telét.ooes 206, 2ã:!'e r!l� � recursos necessários para o seu

'�\'I �i custeio.
í' 1(;i\r'P1G;Y�G\(Q:f.G\(��� 'm

.
-

. (fl�" 'Ê luais uma. demonstraçij,o elo-
. iAtg,���Çff.A�')"!á,;1f��*'��J;;flí;t�t�}.fl;���������tp��Thm;���� l .o.uente da alta visão do exme.

"ai
-�
tU

BRASILIA, 8 (VA I - A ('ã -

'1
'. dos Deputados '}',1'o" U (

mua ,.

rojeto de aumento do unci.vna-

P
civil e militar eh, -j,';i'\ ..l><nJo ..

1
"

:- -tarnente com as. meo.ic as ::.. ... -
I '--)

Jun
iras pedidas pelo E '0CUt;vo, 11nance � .

listanciadas no e TI-prRst1TIl')

cons�lUlSÓriO, emissão de rbr:5"a-
con1P -..c"

;;ões da ,r8cupera.çao c nancelra" Níveis

plano de economIa.

proclamado o renl1Wl' de, bO D�'''" J 18
. t Ranieri MazzIlj 51..1 mereu
slden e

- .

1 17
" ,,"provação a reda.ção fma. do
�

ubStitutivo da Comissão Espe- 16

cül.l ao projeto, que concede au - 15

menta geral de 40 'por .cento _a 14

partir de abril, com salârro ramt- 13

lia na base de C.r$ 2.500,00 paru 12

os três prin'leiros depe·ndeniE·';. 11

inclusiVoü o cónjuge, e Cr$ 3. O'DO,DO 10

1 quarto dependente em diante. 9
(O

" d lQ63 8
,a partir do exerclclO' e o •

Atl:avés ele em.enda do cl0"..

)1t'-1'""'��§l����1ê�����§�11i=������S!%-����ê
. - .

. m --

fi;,:;f�*1;7i�if�f':��� "o 'IrI! ·-A"'-:�e-I·'t·.a· ·c"a·rgaLpaLraO(!!IMÓ�:' !A�,:!.�).L�o���,- 711!,lllli�I.'12 Inil cTuze-iro� por sessão, ;:;o,y�·'t .

o máximo de 15 sessões por ·mês. outros destinos dentro das "atas mediante prévia autorização

IIII� III (i� tVaviõs esperados Dàta Destino .

11!11!
.

CLAERE H;. STINNES. (Aft·etaclo_Bande·ira ft,lemã.) -. Em Pôrto - Carregandó para Ha- I
,II vre.- Londres' �. Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

lill
nIII
III
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ANÉXO I'

SERVIDORES CIVIS

VENCIMENTOS DE CAR

GOS EFE?,IVOS

Referência.
- Base

CR$

50.400:GO
46.200.00

42.000,00
38.500,00
35.000,00
32.200.09

29.400;00
26.600,00
25. 200,�0

23.800,00
22.400,00
21. eco.co
19.600.00
18.200,00
16.800,00
15.400,00
14.000,00

13.440.00

7

6

5

4

3

2

VENCIMENTOS DE CAR

GOS. EM COMISSÃO

Sfmbolos

Valorl's:

Mensais

C
C

C
C

C

6, C

7;- C

88.200,00

81.200,00
-75.600,00'
70.000,00
65.800.00'

61.6'00,00
57.400.00
53.200.00'
50.400,00:
47.600;00'
44.800,0:)'
42. 000 .�O:
41.600,00'
39.2'00,00'
37.800,00

36.400;00
35. OOO,O�·
33.600,00
3'2.200,00
30'.800,00

29.400,O()

1

8

9

C
C
C
C

C

C

C
C
C
C
C
C

10
11

12

13

14

15
'16

C·

21 C

SERVIDORES MILITARES.

Padrão General (1".

ele Esqua.-
FA-l:

E'xército, A-lmLTante

V,m-
a 1"" em $t�. Catinins

de paiá1éis

I
dra e Tenente-BTig:adeiro
cimentos o-s 88'.200,00;
Padrão FA-2: General de Di

visão, Vice-Ahmtrarrte e Ma.inr

Brigadeiro - vencimentos

Cr$ 77.700,00;
Fadrão FA-3: Geneml de Bri

g·:l.da, Contra-Almirante e: Brt

gadeiro - vencmentos Cr$'
66.5'00,00 ;

P�drão FA-4: Coronel e Ca�

pitãc-de-Mar-e-Guerra, vericímen

tos, o-s 50.400,00;
Padrão FA-5:

.

Padrão ]'A - Jjí: Taifeiro-Mor
Cabos .Mualcos, Cabos ela Polrca

v8n- menta do funcionalismo civil P

militar, aprovado pela Câmara

dos D)3putaelos, com vigênc�a a

partir de 10 de abril, representa
rá um acréscimo de 79 b'lhões 'ele

cruzeiros no Orçamento dêste a

no, quando o GOverno .preví râ. RO

bilhões, com vigência a partir ele

março. FH

e do Corpo de Bornbeín-os e Cabo:

Engajadas - 'vencimentos .

o-s 13: 300,00.
Padrão FA-16: 'I'a.if'eí ros dr

I Pri�ileira Classe, Soldados com

Curso Policial, Corpo de Bomber-

rcs, Marinheiro de Prtrnehra
Classe Especializado; Soldado'

Fuzileiro Naval de Primeira

Classe - Vencimentos,
Cr$ 10.500,00. Padrão FA-17:

Primeiro Caho, Taifeiro de Se ..

gurida Classe, Saldado' sem curso

policial da Polícia. Militar e BOJ1l

beiro de 'Segunda Classe do Corpo
de Bombeiros -' Vencimentos:
crs 9.600,00. Padrão FA-13:

Cabo - vencimentos, Cr$
6.300;"0. Padrão FA-19: Cadetes
e Aspirantes de último ano: V(1)
cimentos, Cr$ 4.200,00. Padrão,'
FA-20: Soldado ele Clarim ele

Prtrneíra e Marinheiro de 'Pri-

.... _ ... oIo ..·"'t"'DiJ!"":"_'"

Dr. OTTO
NO SENADO

M�dnc;o dipiOWiOtth) ne
BRASIL IA, 8 (Transp) - o '

projeto de aumento do tuncíona- ·i

E:::�J�i�;i?�' ;g::i111pedindo sua votação imed.ar 1,

Ique não foi feita por motivo da .

falta ele número em virtude c1f'

Isó terem comparecído �ezessejs.1 l ,senadores. �������.���..�.�a�·â_�g�.�db�

'I'enerrte-Covo-

nel e Capitão de'Fragata - ve1:

cimentos, o-s 46 :200,00.

I Padrão FA-6: Major e Capitão
de Corveta - vencimentos Cr$ ..

J 42.000;00;

DOS
HO'Slpit,aJ "São Stlbasf'inl"J
-- TelE!fQne'

Fadrão FA-7 : Capitão e Ca-

pitão-Tenente - vencimentos .. -

Cr$ 38.500,00.
Padrão FA-8 : Primeiro-TG-

nente, - vencimentos .

OrS 35.000,00:

Sulte''!':;U"" :,;-II, !i-..

,1);' ..
","

Sucursal D"A. Noticia" Direção de Egvdio Pereir
à Rua Visconde de. I'aunav '16 - Fones' 214 e 2i5

-----------XXXKXX------------

I celebrada missa solene na nova.

: igreja, que está em fase de aca

ba+pento da 1:Ua. construção.

pltIl'il:EffiA COMUNHÃO NA.
MAIS' DISTANTE LOCALI_
DADE DE' CAMPO
ALEGRE

., :.

�AÇ'A PROIBIDA
�. BUSCHLE & LEPPER S.A. e RUDOLFO STEIN, pro··

'

:, prietários de' terras' localiútdas na Estrada Daria' Francisca,
entre RIm. 50· e .60, e Estrada Laranjeiras que-' dá aces:;;o ao

CÜbatãn,' e terras de', proprietários vizinhos, torna pUblico
que' é rigorosamente proibida caçar' em sUl!Ls propriedades.

,.Joinville, de 1962.

"LÓIDE'URUGtJAY" - 14-5-62 - Oarn,gQ,rá para Baltitm,cre -.Norfalk FiladeFia,
- Ebston - Everglacles e New y(jl']<:

\ ,', .

. «ALBERT.0 ·VOEGLF.iR" - (Afretado - l3i111c1eira Alemã) - 2G. 5.62 - Carregará
Havre - Londi'es . - Antué,,·pia;. - 1'H,)tterdam.· - Bremen e Hamburgo'

"LOIDE PARAGUAY" - (Frimeira quin"" na de junho) -- Carregará para Fh�rnoutlJ ,_

Squthampton - Havre - Londres' ,-. Antué.rpia Hottercla11� Bremert e

Hamburgo".

".gentes: - EMP'Rf!SA M'AIUTlMA E COMERCIAL lTDA.

"Sudene"
realiza
c.onve-rsações
'e'mBonn

PARTIDAS DlíARIAS

MAFRA' JOINVILLE

Horário - 7 horas
Horário - 13 horas

"'t,. Horário fi horas
Horário - 15 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o'tal parai
.---------------------------- SANTOS, 8 CUPl) -r--r- Foi de, atividades foi decretada a partir'

cretada hoje a paralízação de tô- de hoje pelo Fórum sindical de

Idas as atividades na cidade de debates .que se mantem em as�·
Santos. Um portavoz do Forum sernpbléía P"manente ,

�
Sindical de Debates declarou que - )O( - I �

-

-

a greve é total, abrangendo por- SANTOS, 8 (Transpress) -

=-
.=-

';uários, índustríáríos e comer, Com a greve em tôdas as ative §' ====- r: ����

�'���o���a��=�����:=�'����������:i��:����:�������������������Ito é pacífico. Não se pode con- mente paralízada, com excessãn F- --=- ----

tudo determinar ainda a exten- -do- abastecimento de generos ali-
são da greve. mentícíos. O comercio, índustría,

- ) O ( - e farmacias estão fechados, com
S. PAULO, 8 (Transpress) a greve de advertencia de 24 ho;

�'__-"-_'_,_� O Tribunal Regional da Justiçai ras em solidariedade aos, petro
do Trabalho considerou ilegal a, químícos de Cubatão. Cerca de
greve deflagrada pelos trabalha; trezentos mil trabalhapdores es
dores em Santos, que paralíza o tão paralizados . A polícía, vem
porto, transportes coletivos e tõ-I agindo com prudencia, prendeu,
das demais atividades essenciais do vários piquetes grevistas e co
á populacâo . A paralízaçâo das nhecidos. agitadores.

Jtaparita
Petróleo e Gáz �alDral

Poderá

Sreve t

IA'
... 0_.

O governador Celso Ramos vem de se dirigir" ao Mi
nísteríc da Viaçãb, solicitando do, respectíve titular provi
dencias urgntes no sentido de serem dinamizadas as obras
de remodelação, dos portos catarínenses ,

O chefe do Executivo estadual justifica o seu apêlo" com
o fato de que um volume considerável da produção de pinho
de Santa Catarina vem sendo exportado. através de portos
paranaenses e gauchos, com evidentes· prejuízos para a eco,
nomía de nosso. Estado, que grande parte se baseia na in
dústria e no comércio do pinho.

O problema é dos mais antigos e sempre preocupou os

administradores que, entretanto, não lhe conseguiram até
hoje a solução desejada. Por anos e anos se tem clamado
a respeito da situação dos nossos portos, todos eles a reque
rerem obras urgentes de remodelação e reaparelhamento,
mas embora. pertódícarnente sejam anunciados vastos pro;
gramas de reformas portuárias a verdade é que neste setor
vital da economia nacional muito pouco tem sido feito em

todo ° país.
Desde há muito os governantes federais enveredaram

por um caminho que afastou quase de todo suas preocupa
cões dos problemas do transporte marrtímo, o qual entre
tanto deveria merecer tôda prioridade, dado. que oferece

possibilidades muito maiores para o escoamento e a circula;
cão da produção nos mercados internos, concorrendo com

grandes vantagens, com'o sistema ferroviário ou rodoviário,
muito mais onerosos.

Entre,tanto, apesar de muito mais caro, o transporte
rodoviário, por' meio, de caminhões está predominando no

pais, superando, apesar do seu alto preço, os 'demais: síste
mas, graças a ineficiência das nossas ferrovias de traçados
antí-economícoe e ao abandono em que têm ficado os por;
tos e a frota mercante nacional, criando-se problemas co,
mo esse que o governador Celso Ramos acaba de levar ao

conhecimento do Ministerio da Viação.
Evidentemente o movimento dos portos não depende

exclusivamente de suas boas condições ou de seu aparelha
mento, mas também de boas rodovias que os liguem aos cen,

tros de comércio ou industrialização mais próximos,
Em parte o problema. do desvio das nossas exportações

Ide madeira atrav,és' de poi:tos paranaenses e gauchos tem

:sido causàdo tambem por falta de boas rodovias no Estado.
.A atenção do erpinent,e chefe, do Executivo. catarin,énse
;deve voltar-se também para êsse aspecto da questão, de
modo que as providencias solicitadas á administração .fe
deral se façam sentir', por igual, no que concerne aos por_
tos, e ás estradas que a União' está construindo em Santa
Catarina, como igualmente áquelas de responsabilidade do

PIÓPl'io Estado.
O entrosamento dos dois sistemas, rodoviário e portuá

rio, representa condição essencial para que possamos, em

Santa: Catarina,. desenvolver o. esforço peilo. aumento da

produção que o país está a reclamar como única fórmula
capaz de libertá-lo da crise que vem atrofiando todos os

,�ato[·es. c\e., seu desenvolvimento.

-,:,-_ ...

,

]�IO, 8 .( VA) - o, aparecimen- illm, para a.mpliar as reservas de
cio de l1idrocarboneto� e gaS2", h·idroca.'·bonetGs.
.eH' poços quo a Petrobrás e>;lú. Estas informações foram llres�

»erful'[l.n<lo na ilha de Itaparica .. tadas pelo Sr. Pedro Moura, su
na. Bahia, é considerado pela em· perintendente geral do Departa
})rê= <.;umu sinal da exi�tên'!,a mento de Explorações da PetJ:o
..r.le novo lençol pl?:tl"olífero naq1...lI:·� brás" que fO,1"neceu, tambélT\, !ln1

lu ár�a. Além di:;so, te:ótes de- panorama geral dos trabalhos a_O

Juunst,:',aranl qun aqUeleS poç·.) ....: tuaJ:�11ente en1 curso ..

JH.xlo�11 pn.:;c1uzir J# COll1.ercialnlentc r.isse que, eUl j.\_I��goasJ es(Ã..,
JOO mil melrus cúbicos' de g'fL<; sendo' perfurado o poço "Pia-l�
f!atural pOi' eVa'. Kovas áreas (le'

. AI, em Pi�çabuçu, no baixo 8ão
lJesqui�a�, l,,,tãu sendo abertas nn, :F'rancisc(J. A perfuração do T:TI_;

REGISTRO. 'POLIOIAL
rias para a abertura do compe
tente inquérito.
A vitiina, senhor Joaquimp de

Olive-ira, ontem pela manhã.
Na noite de segunda feira, por: quando estivemos no Hospital S.

volta das 22 horas, em sua r�'-.

r
José .ém compa,nL,ia do Comissá

ridellcia "á Estrada Santa Cata� rio Wilmar, já estava passan�()l"ina 1389, o senhor Mathias cioS' melhor, sendo que seu estado nao

Passos desentendeu-se com o se- 'inspira cuidados.

lJESENTENDIMENTO
frE8ULTOU EM
AGRESSÃO

.R.egime
de·mocrático
é melhor

PRINCIPIO UE INCENDIO

nhor Joaquim de Oliveira, pro ..

priE'tário da casa onde _Mathiais'
reside. Após vários minutos 8.:
dj�cussão culminou com a agres
Fão r.ometida pelo senhor Ma
thias dos Passos contra Joaquim
tle Oliveira, Que em consequênch
rec�beu ferimentes séries e foi
removido im�diatamente para. o
Hospital São José, onde ficou in,
lE'rnaclo e,n esrado grrcve, snb o':)
c!1ídados médicos do Dr. Evan
liro Petry.

O fato na manhã de- onten!
'foi Jóg'O comunicado a DRP, ten-
40 €ntão o Comissário Wilma!'.
'iemado as D!'ovidencias necessá_

DETIDOS POR SUSPEITA

Na noite de segunda,feira fo
ram detidos na localidade d"',

Itapoá, pe10 soldado Paulo da

Silva, do' destacamento local, oz'

indiviCiuos Genésio Quintino dos·
Santos, com 20 anos e Joáo Alve�'
Bento, com 21 anos de idade,
Eôbre os quais havia suspeita de'
furto.

Os referidos individuos foram
encaminhados para a nossa cio
dade e recolhidos ao xadrez, fi
cando á disposição do Comissá_
rio 'Aristides.

I

Na manhã de ontem por voltl;1..
das 6,30 horas nossa cidade no

va,:nente foi alarmada com o 'api
to das sirenes do Corpo de Bom_
beiros Voluntários de Joinville.
Na Fiaçf.o Joi.nvillense. á ru::v

RIO, 8 (UPI) - O deputad:< Dr. João COlin, houve um prin
:lfeneses Cortes, da UDN carioca, I cípio

de incendio, originado por'
declarou ao regressar de Ú'(na faisca.de um :qlotor que· caiu .em

,iagem'a. Europa que não se, I cima de um fa.rdo de' algodáo.
mostra impressionado com o' que

: Felizmente deyido a pronta in
'viu nos países .comunistas. E tervenção dos soldados do· fogo
:i!crescentou: "E�tou c"lcla vez as chamas nã'o

.

se . alastraram.
mais c:1nvencido da exce'encia de. não tendo o caso maiores pro_
1'IOSSO regime democrático, que I porções.

.

pI'op;Jrciona op:Jrtunidade igu:l.il1

I
No local est,iveram o� Com'is

J"'lra todos sem sacrificios e cujo sários Wilmar e Aristides aue to
'fjst€"T1" de governn n'1de resolver' Hlaram as pr:Jvidencias necess8..

n::..s.

iza cidade de s nto

§õ'A;;;;;;-n.;;;;;·o;;;;X�L�-�J�oi;;;;;'-n�v=ill:_-,4-�.��--i�a/�9���;(;·d;19�2·-���g�
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Embailada Ilmeritan
(e COIsas

EE� DUo'?
BfUZZOlA NÃO Q'UER NENHUM AUXHJO
DA AUAN�A PARA o IPROGaU�Sso

, concluiu Brizzola , Falando sô
bre politica disse que só aceitará
o lançamento de sua. candidatura,

a Guanabara pelo

constituir. peça de um esqu
qUE funcione para a renov�do Congresso em outu1:iro, não
entendendo' individualmente
corno detalhe de çonjunto.

VL'l1oS de receber do senha!"
Silveira Júnior exemplar auto
grafado de seu livro 'Vulgar ida
des (e coisas sér ías) sôbre os

EE. UU.', que se encontra à ven,
da em Joinviile na, Casa das Roo

1 vistas. O autor dêste interessante

I trabalho reside em Itajaí e apro
I veítou uma víagem que fêz ao

Estados Unidos para reunir da,
dos dístribuídos em 64 artigos da
'série intitulada 'Na Rota do,

I Mayflower', alguns
dos quais, por:

sinal, foram publicados pela im

prensa catarinense.
Agora êstes artigos, em sua,

maioria inéditos, estão reunidos'

I no livro cujo título estampamos
acima e se constituem franca
mente numa leitura amena e ín,
tcressante , O livro, enfim, res

ponde a tôdas as perguntas que
comumente se faz sôbre a vida e

os costumpes do povo norte-ame,
rícano, tudo disposto de uma fcr
ma clara e' franca que prende a,

atenção do leitor e prova o seu

real é interessante conteúdo, es.,
pecíalrnente pela leveza da leítu-:
ra e pelas' anotações curiosas que!
apresenta..
Somos gratos ao escritor Sil

veira Júnior pela gentileza 'do.
exemplar a nós ofertado.

RIO, 8 (Transpress) - Falan;
do á imprensa do Rio o Governa
dor Brizzola declarou que en

quanto estiver a frente do gover,
no do Rio Grande do Sul desin
teressa-se de qualquer auxilio da,
Aliança Para o Progresso, até
:,avel' definição clara e inequívo.,
ca sobre o assunto. Disse Bríz.,
zola considerar 'intolerável' 9,

ingerencia da embaixada dos Es
J tados Unidos nas materías da
competencia exclusiva do gover,
no brasileiro. A embaixada ame

ricsna transformou-se numa es,

pécíe de Meca para onde se di-
rigem diretamente prefeitos, en_
tidades públícas e privadas, pro
curando recomendação e bene
placito dos embaixadores e ór;
gãos americanos, todos em busca:
de meios da Aliança. Prosseguiu,
afirmando: 'Dentro de pouco te
remos a embaixada americana
transformada em super-Míníste;
rio eclipsando o próprio gabinete,
dado que será então c único cen

tro de distribuição de recursos;
no- pa.ís'. Denunciou que' a . Ali_
ança Para o Progresso está nu

ma fase confusa da qual oS Es
tados Unidos procuram tirar
proveito. Denunciou tambem as,

interpelações acintosas. feitas, po.l'
um

.

funcionário da embaixada.
ianque ao Procurador do Rio
Grande do Sul, pergun.tando se:

o Govêrno €stadual era contra li!

Aliança porque não havia sido
incluido nos projetos do plano de
ajuda. 'Considero i!11pertinente e

intolerável o dialogo que 0 pro_
curador. de meu Estado teve, coa!.
o funcionário americano. A 6'lU

ba!ixada está procurando. admi
nistrar o Brasil. A ajUda exter_

P d
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Re�ome'çarã importarão de feijão
r'o DZIr I'�� gO:�:�iS�����::o ;':�;n��� mas �ó por émprêsas particulares

• R�O, 8 '(VA) -' O Brasil vai I ção, po-rmenor que será regula�
voltar a importar feijão, segU11dc pela disponibilidade de divis
já está praticamente resolvido:
na esfera· oficial. Mas o Gover-no P;REÇOS E AMOSTRAS
não funcionará mais como inl..; Apuramos no centro· atacadO
portador óu consignatário, para: que algumas firmas já solici
e_vitar 1', repetição do· escandalOl. ram preços e amostr:as a exp
do feijão podre. A transaç-ão se- tadores do México, da Espanha
rá de iniciativa. particular. dos Estados Unidos.
A medida ficou resolvida em As. informações solicitadas

reunião realizada na COFAP pa- referem a feijão preto_.e de cor
ra tratar não só de feijão, mas' Soubemos ainda que a com
tambem da questão dos preÇos do de. feijão no exterior só será a
arroz. Estiveram presentes o imo torizada visando apenas ao aI
perintendente de Abastecimentc> dimento das atuais difi.culc;la
e dois assessores daquele órgã.o;� de abastecimento, motivadas P
o presidente d? ·IRGA sr. Edu-, deficiencia de produção. Cab
ardo Kraft; o presidente da Bol-

.
a COFAP, a Comissão de

sa de Gêneros Alimentici.os, sr.· nanciamento da Produção,
Climério Pereira Veloso; os pre_ Ministério da Fazenda., e a' Dil
sidentes dos Sindicatos de Comi.s,' são de :fomento da Produção,
sários e Consignatários e do Co- .Ministerio da Agricultura, de
mÉrcio Atacadista de Gêneros" minar a quantidade de feijão
Alimenticios, respectivamente srs ser importada, a fim' de que
Antonio Osório e Fernando da, providencia não resulte em p
Silva Mattos. juizo para a produção' nacional
FlCOU assentado- que os interes�

.

sados entrariam em entendimen TABELAMENTO
tos c'Clm .exportadore'8 estrangei:
ros, no que diz respeito R preçofl
natureza e qualidade da. merca-'
doria a ser adqUirida e levariam
tais informações a COFAP, para.

I que esta levasse o assunto à a.
..

preciação do Governo, particu
larmente a _CACEX, para eatu
dos, visando, ü1clusive, ao esta_
belecimento da qua,iitidade má
xima permbsivel, para importa-

cRIS E . DE A B A S T' E C I
1\'1 J:t� N 'r 'o' NA G U A �LA B.A R:
RIO, 8 (Transpress) - A Gua; I foi feita á UPl pelo sr. Max

nabara vem enfrentando 'se'ria,' Rego Monteiro, que ontem
crise de abastecimento incidindo, I míu 'a presidencia do órgáo
agora sobre o feijão e arroz já trolador. Disse que serão íni'
muito e�caS80S no mercado €' dos estudos, imedi.atamente,
tendendo 'a' desaparecer comple- investigar as causas do desap
tamente. Quanto aos demais ge-

.

cimento dos géneros de pril1l'
neros os preços são, elevados díá; necessidade, tcmandoss med'
ríamente, trazendo situação afli- radicais para solucionar o p,
Uva aos chefes de família, j� blema e assegurar o abas!
sentindo-se impossibilitados de mento. Disse o sr. Rego Mon
adquírír O'minimo necessárío pa, ro que o problema ao feijão
ta o sustento de seus dependen- rá prontamente atacado e que
tes . recebeu estudos de. seus asse

res sobre a produção, estoqus
preços do cereal, cujo abas
mento poderá ser normali
nos próximos di�.

Médicos do mundo inteiro
terão encontro na Guanabara
RIO (Agênc;a Nacional)

De 8 a 15 de agôsto próximo, DO

Rio de Janeiro, terão lugar o IV

Congresso Mundial e o I Con
gresso Brasileiro· de· FertiJidad,.�

I nacional F'er tíl ity Assoctatton,I CC:D10 homenagem ao Brasil. adu-_
tou, nos seus papéis oficiais, a

combina.ção de cõr verde· a/.1'iat"·c-

RIO, 8 (UPI) - A Cofap está
disposta a tudo, para defender
a bolsa do povo. Tal declaração'

Grã Hretanna: ap,oia Estados
Uni�os.: �a questão de Berlim

10.
O temil,,'io oficial, com 10 te

l}laS cficiais e 10 JU(l;!!aS l:edo,nr1n;:;,
permitirá reaJ.izar-se completo
balanço da atualidade munc1'inl

s,�l)re quest6es de fertilidadc" e

esterilidad2 humana. Caberá �o

Vaticano relatar o tema oficia!

e Este.rilidade, em comem.oração
ao 10° aniversário de fundação!
da Internatio,nál Fertility Asso ..

ciation. entic1tHle internaciunal
LONDRES 8 CQ];' I) - A Gd'í.

Bretanha apoia tQtalmente a po
lítica norte-a111erica�i..1.. em relação'

'

co,�:n Berlim. qu e fol cri tieada on

tem pelo Chanceler Adenau�r

se�gullclo un1, pOi!.�tavoz elo lV[inis
Mrio. das Relações Exteriores. O
portavoz disse em entrevista à

1111prünsa que o govêrno do pre
'>:idente Kenl\.edy" informou to-,

talp'lente" 'ao' RBino Unido sô1:re
o ÚlaJ;1:J elo s�creliÜ'i(J de estado

Dean Rusk de conferencia,,·
o embaixador soviético sôbn
problema. de ..3erli'11l e que
govêrno britânico concordou �

reservas". Adenauer disse on

em Berlim que o plano norte,'
mE.,�icano para a. criaç;ão de \I

comissão:" internaciónal�e 13

ções para fiscalizar" a!O rotas

surgida no Bl'a1?i1, .�nglob3.ndo :=1,

tualmente 68 países membr<)�.
Per iss'o. no Estado da Guana!'�

ra, debatendo Os mais atuais :lS

suntoi3 �õbre fertilidacle e es,t"l'i-

·sãbre «F81'tilic1ade e

óticos da experimentação hun·.":
na". Todq; os trabalhos serão a-lidade hu,mana, i,rão ·Se" encontr8.1·

mais de 1.5,00 lnédicos, entre êks
os' representantes de qua.se todos

'tendidos, no dccol'rer das SesSj::'0S

I
ele 8 a..15 de agô,sto, do sistem�. ele

ü'aduç{lo sin�ultanea, ..

e111 t;;,�I's
idiomas diferentes. Tôdas as :1,

t;ivid?,des deCOrrerão em depen-,
CIências' do 'Copacabána Palnoe

.os países do lll,tl,ndo. A IFA ti
a J3erlinl "é impra.,thainda integrante, da oI't;;anizaçJ.0

mundial de Saúde, como ontWa
de não gClvernam.en tal. Um deta
Lhe inter-esante: a mesma 'Iy',ter-'

aC2SS0

vel" .

Hotel.

I
T,n'l-;3-Al será

poucos dias.
conhecido em i Ad�emar é

candidatO' ao
govêrno de·
São ,Paulo

Quanto ao controle de pre.
do feijão e do arroz ficou reso'
vido, após demoradá apreciaçi
do assunto; que deixará de S

feito diretamente. Será resta])!
lecida, pa.ra esses dois artigos,
formula CLD, a fim de permitl
que a formação de 'preço se'
feita de acôrdo CClm o custo

'

aquisição nos centros de prod
ção ou exportaç,ão.

S. (UPI) - Por

cados, tanto no extren).o oeste,

Manequins Russos lVlosírarã.o Mod
Oriental Aos Brasileiros".

REFINARIAS
Sõbro �l.S refina;�:las, disse o �r,

Pedro lVIoura que acaba' dê en

trar em funcionamento uma no

va upidade Gm �uque de Caxi.-:l'i
e que, e11, lIiata:ripe, '[oi mon ta
eh a planta de, desmineralizac;ão
da [�gua proveniente e16 Rio Po
�uca,
Informou que o Governo fi

nanciará unJa fábrica de b.�·OC2S
a ser instalada na Babia.

aclamaçãO', a candidatura do sr.

Adhenlar à·e Barros ao govf!"n�
do Estado foi oficialmente lH,,

,-;3.da e indicada à p,róxinl::L con

venção estadual do PSP. A in

dicação fei feita durante a reu

nião extraordinária do diretói'io
regional do p2,:'tic1Q.

3-Al, no Tabuleiro elos Mart.!s.
estã no fin1, e o poço deverá ('1.)

rI1eça,r a proc1uzÜ" nos próxjrno;-j
{1ias,

PAULO, 8
PERFURAÇÕES SUBlVIARINAS

- Perfurações submarinas. ao

longo da costa, serãõ feitas pOi'
c0111panhit;ls eS1DeciaHzadas, que
operação sob con tra,to com a'

Petrobrás. Os estudos para isto
i'L estão em fase final.

OUTRAS AREAS
Os trn.banios· de exploração ':la

A,;n!'tzônia estão sendo intensifi-

poÇOS PROD'CTORES conlo 'nos vàles dos rios Mauéc; e

XinglC e no baixo Tapajós. Serão
.incl"em�ntados os trabalhos de
g'eologi'a e geOfísica no M�r,t.
n11ão, Piauí c Paraná.
Disse mais o Sr. Ped!'o Mallca.

Com o lançamento da candida
tura ele Adhemar seis candidfl.
tll� c1:sputarão o cargo ele Go
vcrnador. São êles José Boni�,1.'
cio COlltinho Nogueira apoi(:"Idü
1Jela coligação UDN":"" PR ,�

PDC e PRT; Jânio Quadrus "in
da sem legenda, Auro de lVIoul'a
Anekade do PSD. Denato Costa
Lima do PTB, Cid FI'anco do
J'SB e Adhemar de Barros �lo
;'SP.

Os poços novos que já est.l()
11roduzi'ndo sãp: Pia-li-AI, có'"
150 barris. de vleo diá,rios; P':l
�'.c\J, COm 12 barris; 'Tm-2-"\I,
cü1l1 cêrca de (;'i); Ja-2-AI, cnn.

00, e Qe-1-Ba, com cérca t1e no.
En1 Tucano, 0, poço I�est-l-n::t

está en� fas� final dó teEte�' e
j ndícios de óleç; urn �e'�

lJOço e111 Qu ererá j;:"l e:-.'!á,
perfurado:

.

o potencial (lu'

que a instalação
petroqUÍlllica está

da indúgtr:a
em excelente

andamento, pois', recentemcnte
entJ:Oll em produção comercial a

fábrica de borracha sintética. O�,
projetos de instalações na l·hhia.
estão nllJito mais adiantados.

._------------_._- .. ---
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�1M/\iS Q-UILOMETROS EM SUA VIDA' .

""""'''i:.
�--� MAIS VIDA PARA O SEU CARRO

com "_AMORTECEDORES GABRIEt·'
PJO (Agência Na.ci.onal) I teso Assim,' 'no meio ele

laços, será 'arn1'acla' a pas:sag�
ati'avés da qual os visitantes deI
verão ver o};, 'nl"anequins
en; traje' típic.as e e��1'
modcrna"'.. Além tlisto,
fietcr, �uàtro' grandes
qll� serão' arn1adas a: finl de COJ1!
porta,'!' excnlplares 'de roupas rLl�
�as, n1<:u--:culin�s e fe'n1ininas, CV1

lll1)a f:;aJa.' h11J)l'ovi,sada. qUe ,de,�e
rá tel' oitocentos poltronas, r"!I'
maicr confôrto dos' visitanles.
N,l .1rca externa, aproveita.nd

o conturno do pavilhão .. indu,'
triais e C()nle,'.:'c�antes brasileir\;
apresta111-Se :-1.. realizar uni.a- '11105
tra CO:Ulel'éial Na'clonal; 'q'ue con
tará com cento e trinta e' cLoc

stands, modernamente construi
dos e decorados por conhecidO
esp('ciaJi�tas brasilekos. Par!
do stands já está polocada c,",rl
emprê"as cariocas e paulista'
que· t,'atam, esta semana, d3"
'medidas preliminares para nj
prO,letas que ali executarão 1te
;:;(''';'1'' (]c. lJl'6c�:mlJ m('s d� ablj

Pre'ços especiais para revendedores 1\{anelluins russos nlostrarão ;),U.:i

b.-:�a�ileiros, ao correr 'do \\nê,=:; �e
t11HjO, na ]�xpo::;ição Soviética de
Inclústl"ia e Comércio, a moei,).
o''iental do nosso témpo. E,s:1,
informaciio foi: obtida: l)Cla re1181'
tagem junto aos proml)tores C!'1
grande n1o�tra, que oCllpa,;'á· tOCÚl
o e�paço interno dI) pa\'ilhão '{r
mado n<; Campo de São Cl·istovão.
Parte. do

e n,ater!3.l pe:-;ado (t\'3-
tores, nlaquinisn1.o textei�, usin3.s
elétricas d c tipo Il.tôrnico, in'
vlenlentos agrícolaf'! e�c.) jfl. �e

��;enlbarsoL1 no· POI'to (�() Rio, Cl1C"

gad,o pelo transporte «Vasili
Katchalev ])rin,ei,1'O nav:o'ru:-;sc,'a
vir no Brasil após o reatamento
de relações diplomáticas com :1

Distribuidores
COMÉRCIO E INDúSTRIA

GERM NO STEIN S. I.
Seccão

.

.,
Firestóne

Rua Dr. João Colin, 259
arquitetos russos en

carregados da montagem da
lTIOstra enl transfO,l�lnar Ull1 l10S
lagos situadcs nos dois extremes'
do pavilhão enl gi,E;an tesca ])[l,,,,sa
rela, (lncle Of; desfIeis ele '�llutlr:s
pos;:'an1 tOl�nal'-se l1.1;_,..,is :"Ll:raCn-
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